
ERRATA 

Acrescente-se à bibliografia a seguinte referência: 
CRYST AL, D. (1985) A Dict!onary of Llngulstics and Phonetics. Oxford: Basi! 
Blackwell Ud. 

Na página 5, exemplo I, segundo gmpo tonal do segundo tumo da cnooça, 
coloque-se o acento frasal na vogal/fi/. 

Na página 25, exemplo 5, coloque-se o acento frasal na vogal /fi/ dos primeiro e 
segundo tnmos da criooça, e na vogal ;r; do teroeiro tnmo. 

Na página 30, sétima linha do segundo parágrafo, acrescente-se "em sess&!l' entre 
"auto -repetiçõ~i'" e '"com i-ntervalo''. 

Na página 35, terceiro parágrafo, onde se !ê "Dessa forma podemos obter (.) 
para a seleção de se.r;sôeS', Jeia .. se "'Dessa for-ma podemos obtar uma visi1o 
longitudinal da sua fala, abrangendo uma quantidade razoável de dados e 
utilizando um critério arbitrário para a seleção das sessões." 

Na página 40, qultlrto turno da cria.11ça no §X~mplo 1~ coloque~s~ o acento ~_sal na 
vogal/'§/. 

Na página 41, em todos os grupos tonais da criança, coloque~se o núcleo nas 
vogais /'fi. 

Na página 61, quarta linha do segundo parágrafo, onde se lê "seis", leia-se "cinco". 

Na página 7l, primeiro parágralo, onde se íê /as!f e /s!f; leia-se laSJ/ e is"f/. 

Na página 72, primeira linha, onde se lê "s.,ii", leia-se "ciwxi'. 

Na página 76, segundo parágrafo, onde se lê /tiiJ!f e ft!lal, leia-se ltPIJ!f e itf!lal. 

Na página 77, última linha do terceiro parágrafo, onde lê ''"""'"'Pio", leia-se 
"exemploS''. 

Na página 100, exemplo 87, onde se li! (f mp), leia-se (f > mp). 

Na página I 01, sexta linha do primeiro parágrafo, onde lê "exemplo", leia-se 
"G.1«!ntplos'~. 
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RESUMO 

O f'enómeno lingüist.ico das auto-repet.içõas consiste na 

sempr 11a com algum t..i pc de-

modificação. Elas são diferentes das chamadas auto-correções 

porque, ao contrário destas. implicam uma neutralidade em relação 

ao sujeito consciente e controlador da linguagem. Nesta 

dissertação trabalhamos com as auto-repetições da fala inicial de 

um sujei to Cl ;6 a 2;6). mais especificamente com a entonaç:ão das 

suas auto-repetições. Fazemos um estudo auditivo no qual mostramos 

que não há reprodução exa.-ta da est.rut.ura do grupo tonal e que as 

modi;ficaçê5es fei 'las não são aleatórias. ou seja, há indicies de 

uma estabilidade prosódica no que diz respeit-o à organizaç~o e 

estruturação do grupo tonal na fala inicial. Como suporte aos 

resul 'Lados do est.udo audit-ivo. apresent.amos dois est.-udos-pi 1 ot.-o. 

que correspondem a análises acúst-icas da entonação e da forma 

segment.-al de um pequeno número de dados. 
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INTRODUCAO 

As auto-correções na f'ala de crianças s~o um feflórneno 

lingtiistico que têm sido estudado por diversos autores na área de 

aquisiç~o da linguagem, Auto-repetiçf:Ses, no entanto. são um 

fenômeno menos conhecido na literatura. O que os dif'erencia entre 

si é basicament..e a questã:o de que aquelas. ao contrário destas. 

implicam. segundo os autores que se dedicam a este tema. a noção 

de formação de consciência met.alingüist.ica. Com a :finalidade de 

justi:ficar a escolha feita no escopo desta dissertaç~o pelo estudo 

das auto-repet-ições. será desenvolvi do um contraponto entre os 

dois ~en6menos, quando eles serão definidos e comparados. A nossa 

opç:lo apóia-se no f'ato de que nosso objeto de estudo é a f'ala 

inicial e, ·-na medida em que duvídamos da presença de consciência 

metalingtiistica pelo menos nessa fase inicial da aquisição da 

linguagem. p~eferimos não t~abalha~ com fenômenos cujas definiçaes 

impliquem tal nocão. 

O compor~amen~o da entonaç~o nas au~o-~epetições de uma 

criança em fala inicial será analisado audi~ivarnen~e nes~a 

pesquisa. com o objetivo de mostra~ que n~c há reprodução exata 

nas aut.o-repe~iç6es. Ao contrário. há semp~e alguma mudança em 

pelo menos um dos: parãmet~os pros6dicos componant.es da estrutura 

da entonaçã'o. No entanto. tais mudanças não são aleat.órias - ela.s 

podem ser agrupadas de acordo com caracteristicas pros6dicas do 

enunciado. Nosso objetivo é demonstrar que as hipóteses da 

n~o-reprodu~ividade das au~o-repe~iç5es e da não-aleatoriedade das 

modi~icaç~es se confirmam na rala de nosso sujeiLo. 

Com o auxilio de um espec~r6grat'c digital - est.aç:ão de 
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computador totalmente voltada para a análise de sinal acústico -

foram realizados dois estudos-piloto nos quais tanto a entonação 

quanto a forma segmental serão analisadas de um ponto de vista 

acústico. Eles têm o objetivo de complementar a análise auditiva 

que será apresentada no capitulo 2. A análise acústica da 

entonação permi 'li r á confirmar a hipótese da não-reprodut-i vidade 

das aut..o-repetições. pois através dela podemos detectar mudanças 

dificeis da escutar apenas auditivamente -mesmo quando parece não 

haver nenhuma mudança de uma ocorrência para a outra do episódio. 

o espectrógrafo permite ver que a mudança de fato ocorre. O estudo 

da forma segmental mostrará que mesmo segmentalmente a mudança 

parece ser recorrente nas auto-repet.içeies da fala inicial. Na 

medida em que se Lrata de dois estudos-pitoto. eles apresenLam uma 

análise que ~em ~unção apenas ilustra~iva. pois o número de dados 

que eles englobam não permite ~azer generalizaç6es. 



t AUTQ-REPETICOES E AUTO-CORRECOES 

O fenómeno das auto-correçe:5es na fala de crianças têm 

sid0 obje'lo de inter-esse de di versos autores na Área de Aquisição 

da Linguagem CClark.1978; Yavas, 1998; Hakes, 1982; Kasermann & 

Foppa,1981; Karrniloff-Srnith.1996; entre out.ros). Cada um desses 

autores entende diferentemente o fenômeno em questão. Clark 

(1976), 

provável 

por exe-mplo~ acredita no sucesso comunicativo como 

fator propulsor das auto-correções. Para ela. é a 

capacidade de reflet.ir sobre os enunciados que produz e trabalhar 

sobre eles que possibilit-a à criança fazer uma auto-correção na 

sua fala ... Correção ... para ela, signif"ica alterar a forma Ionética 

da palavra ou o final da palavra ou a ordem das palavras ou a 

própria palavra até que a criança consiga se f'azer entender 

aulo-correção implica algum ~ipo de modificaç~o no enunciado dito 

pela criança. Clark afirma ainda que algumas dessas auto-correções 

desempenham um papel importante no processo de aquisição da 

linguagem seriam aquelas induzidas pelo inter 1 ocut.or, A 

sol ici taç:ão pelo ouvinte de um .. esclareciment.o•~ levaria a criança 

a "examinar o que disse e ident.if'icar a origem do desentendimento•• 

(Clark. op.cit .• p.25) e seria~ portanto. um rator impor~ant.e para 

o auto-monitoramento da criança. Es~ão implicadas. então. no 

trabalho desta autora~ tanto a consciência metalingüistica da 

criança ainda em fase inicial de aquisição quanto uma visão 

segundo a qual a linguagem ~em a comunicação como ~unç~o. 

Kasermann & Foppa (1961) af'irmam que o sucesso 

comunicativo não é o único !'ator que .. deter-mina a forma dos 

enunciados•• da criança (por exemplo. a presença de auto-correções 
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na sua fala), No en~anLo. o alcance da inLenç~o comunica~iva lem 

impor~ãncia no seu ~rabalho na medida em que eles definem 

aut.o-correçeíes como a consequéncia de uma discrepância ent.re a 

in~enção comunicativa do falante e a interpretação Cpelo ouvinte) 

do enunciado dit.o. A análise das aut.o-correçêíes - espont.âneas ou 

não - pode most.r ar- • segundo os au~or-es • do que se const.i ~ui o 

conheci men~o 1 i ngüi st.i co da c r i ança em det.er minado momen~o. além 

de como ela chegou até ele. Isso é possivel porque elas implicam 

um certo con~role que a criança teria sobre os seus enunciados e, 

pelo menos em parte das modificações. elas indicam consciência da 

criança de algumas das formas corretas do modelo adulto da lingua. 

Além disso. se há sistemalicidade nas modificações das 

auto-corr-eções das crianças (correspondente ao padrão da líhgua em 

aquisiç~o), então pode-se admitir. segundo eles. que a criança tem 

consciência de algumas distinções lingüist.icas relevantes da sua 

lingua. 

Podemos depreender do que dizem os autores citados 

CClark. op.cit. e Kasermann & Foppa~ op. cit.) que. para eles. o 

uso da linguagem se constrói conjun~amente com o seu conhecimento: 

as auto-correções represent.ariam o uso da linguagem~ na medida em 

que ocorrem para possibilitar a comunicação; e também refletiriam 

0 conhecimento sobra a linguagem. na medida em que é o con~r-ole 

sobre ela, a consciência de alguns dos seus aspec~os. que 

possibilita a ocor~éncia de auto-cor-reç~es. Seguindo essa linha de 

pensamento. analisariamos o episódio ~r-anscrito abaixo como 

modificação do enunciado pela criança através de uma expansão, 

causada por uma pergun~a da mãe com função de pedido de 

.. 



esclarecime-nto: .. o quê?"'. A criança .. perce-beria'' a incomple'lude do 

seu enunciado inicial devido à f'al'la de compreensão por part.e da 

mãe e .. saberia'' onde e como modif'icá-lo par-a alcançar a sua 

int.enção comunicat.iva Cela teria controle e consciência sobre a 

1 i nguagem) . 

exemplo 1::1. CRaquel - 1;11.03) 

{a criança estava vest-indo uma calça e em seguida começa a brincar 

com o microf'one e o gravador} 

R:/~/ 

M: O quê? 

R: /~/ /;-sEdava'do7"i/ 

M: Esse é o gravador mesmo. 

Otlt.ros aut-ores se preocuparam menos com a quest.ão da 

comunicação e mais com a da consciência me'lalingüist.ica. no que 

diz respeito às chamadas aut.o-correç-15es. Yavas (1988). por 

exemplo. entende aut.o-correç:to enquant.o modi-ficação do enunciado 

an"ter i or • assim como os out-ros aut.ores citados; no enlant.o ~ ela 

não at.ribui a 'lal f'enómeno nem uma funçã:o purament-e comunicativa 

nem um est.at-uto de .. verdadeira•• at-ividade metalingüist-ica. t:rut.o 

de controle e consciência sobre- a linguagem. Ela estabelece uma 

linha de continuidade. cujos 

lingüist.ico 

(controLado 

responsável 

' Este epi.-sodi.o 

responsável pelas 

de L ibera.do); e 

pela comunicaçlro 

pertence cor-pus 

para mo.i.-s deto.Lhes sobre me todos;; e do.dos. 

" 

pólos seriam; o proce-ssament.o 

at.i vi dades met.alingüist.icas 

o processamen-to 1 i ngtii st.i co 

produção e compreensão 

so 



Cautomat i co e na.o-det iberado). auto-correçôes espontâneas 

estariam situadas em um ponto intermediário entre estes dois 

extremos: elas envolveriam "um certo grau de controle e 

deliberação», mas não seriam nem atividade met.al~ngüistica nem 

apenas comunicação. 

Já Hakes (1988, apud Yavas. op.cit.) acredit.a que as 

aulo-correç!3es são um comportamento totalmente espontâneo e 

automático. no qual a consciéncia não tem papel algum: ele não as 

considera como atividade metal i ngüist..ica. Segundo ele. a 

consciência met-alingtiistica surge com os desenvolvimentos 

cognit.ivos que ocorrem na f'asa int-ermediária da infância e não 

pode. portanto. est.ar presente na fala de crianças de 2 ou 3 anos. 

momento em que já se gbservam auto-correções na sua íala. 

Também para Karmiloff'-Smi t.h C1986), aut.o-correç6es 

implicam modiíicação de algum aspecto do enunciado anterior. 

Através da análise de aut.o-cor reçê!Ses e de enunciados 

me~alingüisticos provenientes de um experimento com crianças de 4 

a 12 anos. a autora estuda o mapeament-o entre marcas lingtiist...icas 

e contexto ext.ra-lingüistico. Da comparação ent-re os resultados 

obtidos para as aut.o-correções .. para os 

met.alingüisticos. ela conclui que as auto-correç~es representam um 

l'l'IOment.o anterior ao acesso à consciência lingüistica. Ela chega 

inclusive a dizer que nem mesmo o conhecimento metalingtiist.ico da 

criança cor-responde ao acesso ã consciência - ele apenas reflete 

uma mudança representacional interna~ de f'orm.a_ coerent..e com o 

modelo explicativo do processo de aquisição da linguagem que a 

autora apresen~a nesse t..e~o. 
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As au~o-correções ~ém sido também relacionadas com 

processos epilingüisticos. A consciência metalingüistica não 

desempenha qualquer papel no int>':Jorior deles; pelo contrário, eles 

são definidos e--n conL.raposição às atividades metalingüisticas. 

Karmiloff-Smith C1979). em.bcJr-a abandone o conceito de 

epilinguagem no artigo de 1986, diferencia os dados 

epilingüisticos dos metalingüisticos da seguinte forma: 

••A distin.ction has been ma.de between 'm.etal-ineuistic' 

data (e.B. •What is a war-CJ:?•, "ls •tru:• a word:?'. •How 

many words are there in this sentence?' .~Is it funny to 

say x?• ,etc.) and what may be termed epili~uistic data 

C e.~· tappi n,g the chi Ld• s a:wa..reness o f im..pl i c i t 

eramm.at i cal. r<.Ll.es he is usin.e. sue h as eender con.cord. 

'Us·e of one article in preference to tM oth.er. an.aphoric 

r-eferen.ce, etc.), Whil.st there is obviousty some 

ov-er-l.appin$ between metal. incuist i c cmd epi i inz:suist ic 

approa.ches. the di.stinction is fel.t to be hev:r-istical.ty 

vatid in that it may cover different coçnitive demands on 

the chitd. •• Cp. 62-63) 

Coudry (1988). baseando-se no concei t.o pr-eposto por 

Culioli. porém analisando dados da fala de sujeit-os af'ásicos, 

ent.ende que a rnetalinGJuage:m é t..omar a lin(."':::gem como obje"lo de 

reflexão. através de um dis'Lanciament.o entre sujeit.o e linguagem; 

já a epilinguagem diz respe-it.o ao .. uso efet.ivo•• da linguagem. ela 

é a atividade do sujeit.o sobre a linguagem. de dentro dela: 

"E' te lo sujei. tol expl.or-a recursos de stla l. inev.aBem. e 

reut i.l. iea el.emen.tos na construção de novos objetos 

tineüisticos(. .. ); a partir ele do-dos l.ing(iisticos a que 

foi exposto ou que produz. ete etabora hipóteses sobre a 

estr-uturação da ~ineuagem ou sobre formas especificas de 

'USO. n Cp. 22) 
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t. importante ainda dizer que. par-a esta autora. a atividade 

epilingüistica é .. indispensável à const.r-ução e r-econstrução da 

l i n.guagem". 

Nenhuma das definiçe'les de auto-correç:ã:o entre as 

encontradas mostrou-se satisfatória para o entendimento desse 

fenómeno do ponto de vista adotado nesta pesquisa. Clark e 

Kàsermann & Foppa atribuem uma .. intenção comunicat-iva•• à criança; 

a consciência metalingüistica é tida como relevante em algumas das 

definições; out.ros autores incluem-nas no in'Lerior dos processos 

epilingüist..icos. Atribuir uma .. intenç~o comunica ti va•• ao falante 

na produção das auto-correç~es. além de atribuir relevância à sua 

consciência metalingüistica, significa considerar que a criança 

tem um dominio e con~role sobre a linguagem que não têm como serem 

garantidos nem confirmados. Significa ~ambém considerar que o uso 

e o conheciment.o da linguagem se cons"lroem ao mesmo tempo na 

criança. como foi observado ant.eriorment.e. No caso aqui discutido, 

isso significaria que as auto-correções corresponderiam ao uso da 

linguagem Cis'Lo é. elas ocor-reriam para possibilit-ar a 

comunicação) e ~ambém ao seu conhecimento Cisto é. seriam frut.o da 

consciência metalingüislica da criança. da sua percepção da 

necessidade de modificar o enunciado) . Adotar ~~i nt.enção 

comunicativa•• t.anto qua,~~~o uconsciéncia metalingüis'lica~• como 

pon~os de apoio para a definição de aulo-correç~o na fala inicial 

é possuir um critério frágil. já que. pelo menos no caso da faixa 

• não há et.ár i a enfocada nest.e t.r-abal ho $ como assegurar a 

z 
deste tro.ba.tho () corpus percorre o peri..odo do t;ó " 2:;ó o.nos ""-

lo.l.o "" umo cri.o.r.co.. Vec po.g;i..no. BO poro mo.i..a deta.thee aobr& 

met-o-dos • ®doe. 
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existência de alguma in'Lenç~o comunicativa por parte da criança. 

Tratando-se de consciência melalingUistica a questão é igualmente 

complicada e delicada. pois não há evidência da exist..ência de um 

sujeito uno e consciente. possuidor de controle sobre a linguagem 

e capaz de optar por modificar formas de dizer. corrigindo-as. 

Tampouco há evidências de transparência na linguagem do outro. 

Partindo do :fato de que esses dois fenômenos t.ém sua exist.ência 

conceitualmente quest-ionada no âmbit.o desta pesquisa e de que as 

definições de auto-correção encontradas levam em conta tais 

• f en6rnenos • é possi vel dizer que o fenômeno chamado de 

«auto-correção•• pelos autores aqui discutidos n~o explica o 

fenómeno aqui observado. 

Trabalhar com a noção de epilinguagem também não é um 

procedimant.o sat.isf'at.ório, do ponto de vista por nós def'endido~ 

pois a sua def'inição implica trabalhar com niveis de consciência 

na medida em que ela depende da de-f'iniç$:o da de 

metal i nguagem. Assim. se descart-amos conceitual mente a noção de 

consciência met.ali ngüi st.ica. descart-amos igual mente a noção de 

at.ividade epilingüist.ica e, com ela. as ai .. rlo-cor r eções 

consider_,c.i~1.S como part.e de t.ais atividades. 

O própr-io conceito de epi 1 inguagem t.em quest.ionada sua 

suficiência na t-arefa de explicar satisf'atoriamente as 

dis!luéncias da fala Centre as quais podem ser incluidas as 

chamadas auto-correções). Scarpa C 1993) apeia-se em Pêcheux 

([1983] 1990) para hipot.et.izar que a assim chamada epilinguagem 

propri.o.. ®fi.ni..co..o di..ci..onQ.t'Í..Zo..do. ''corr9Co.o~·. 

preae-r.co.. i..ntencao • no 
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seja .. uma marca formal da 'deriva discursiva•••. Deduzo, assim, que 

nas auto-correções consideradas na literatura como atividades 

epilingtiisticas ou nas auto-repetições que serão definidas a 

seguir. o falante estaria diante de uma série de relações 

associativas determinadas por cruzamentos discursivos. 

Os processos epilingüisticos podem também ser 

interpretados como monitoramento da ~ala por parte do sujeito, em 

uma abordagem da teoria de aprendizagem, de:fendida por Levelt 

C1983). Monitoramento, segundo o autor. significa ter acesso a 

propriedades estruturais da própria fala. Em outras palavras, 

monitorar quer dizer comparar o enunciado di to com a intenção 

inicial e com os critérios ou padrões de produção - monit..orar é 

ter controle sobre a própria fala. Esse controle, no entanto, não 

se dá sobre a atividade de produção da f'ala. ?ara Levelt., o 

falante analisa o seu output da mesma f'orma que o f'az com o output 

de um ou'lro falante ele não tem acesso aos componentes de 

produção da sua :fala. ele ouve a si mesmo como ouve um outro 

falant.e; é a partir da percepção que ele pode detectar problemas 

na sua :fala. Levelt t.rata da linguagem do adulto e não da criança. 

porém ele dá uma def'inição do que seja monitoramEtnt.o da própria 

fala que se aplica aos processos epilingüisticos dentro dos quais 

alguns aut.ores situam as auto-correções. O controle do 

conheci ment.o li ngüi sti co que as linhas adeptas da .epi linguagem 

atribuem ao falante sobretudo àquele ainda em processo de 

aquisição da linguagem - impede de trabalhar com as auto-correç~es 

entendidas como parte das atividades epilingüisticas. Isso porque 

o fenômeno aqui estudado não indica controle do conhecimento 
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lingüistico. 

Na medi da em que descart-amos as noçê:íes de i nt.ençã:o 

comunicativa, de consciência met.alingüist.ica e de at-ividade 

epilingüist.ica, reaf"irmamos que nenhuma das definições por nós 

encontradas para as chamadas auto-correções é sat.isf'at.ória para 

explicar o fenómeno aqui estudado. O nosso objeto de est.udo 

const.it.ui um f"enómeno diferent-e daquele discutido até aqui e seria 

melhor nomeado de auto-repetição. Ele será discutido e definido a 

seguir. 

.l)E:Jnt.re os autores que estudam as chamadas 

auto-correções, apenas Level t. Cop. c i t..) apresent.a uma di st.i nç:ão 

entre as auto-correções e as repetições. Porém, t.odos eles def'inem 

as auto-correções através da presença de modificaç~o dentro delas; 

em contraposição, 

modi :f i cação. 

as repe~içBes seriam aquelas onde n~o há 

Karmilof'f'-Smith C1986), por exemplo, divide os seus 

"rapair dat.a•• em t.rês categorias: a) aut.o-correçe:íes de ~ermos com 

função descri t.i va, onde há adição de in:formaçeíes redundant.es. 

embora não incorretas; b:> aut.o-correçeies de t.e-rmos com função de 

det..ermi nação, onde há desambiguizaç~o at.ravés de adição ou 

correção de 'lermos re:ferent...es ao mapeamento ent.re marcas 

lingüist..icas e o cont.ext.o relerencial; e c:> auto-correçeies de 

·termos com íunçã:o de determinação~ onde há deleção e correçâ'o de 

informação correta. Em t.odas as t.rés cat.egorias há adição ou 

delação ou correção pelo menos de part.e do enunciado anterior: há 

sempre modif'icação no que ela chama de "repair .. , ou seja. ela não 

~rabalha com dados nos quais não haja modif'icação aparent.e e nam 
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sequer ~az referência a esse tipo de dado Cque seriam as 

repetiçe:ies). 

Levelt Cop.cit.), que estuda o monitoramento e as 

au-Lo-correçê5es na f'ala do adulto. chama de .. covert. repair" aquilo 

que seriam as repetições. Ele di vide o processamento das 

auto-correç25es em 'três par-t.es: a:> o' enunciado original, que vai 

até o momento em que há int-errupção do f'luxo de f'ala causada pela 

detecç:ío de erro C que á possivel devido ao monitoramento); O;> a 

fase de ediçã:o. que cor responde ao per iodo de hesitação; e c) a 

correção propriamente dita i::}ue se inicia logo após a hesii.ação e 

vai at.é a próxima f'ront.eira de sentença. O autor ressalta que usa 

o termo "repair" (correção) apesar dele induzir ao pensamento de 

que há sempre um erro para ser corrigido. o que não ocorre de 

fato. Há casos em que não há nada errado. há outros em que a 

própria .. correção•• não está corret..a. Há ainda casos em que. 

segundo Levelt. não há qualquer alLeração com relação ao enunciado 

original. podendo ou não haver a f'ase de hesitação. mas havendo 

repetição de uma de suas partes é o que ele chama de "cover-t 

repair•• e que cor-responde ao que chamariamos de repetição. Ele 

apon-ta a presença de "covert repairs» entre os seus dados. embora 

a~irme que usualmente há alteração do enunciado original. 

Repetição não é um f'enómeno entendido aqui de Iorma 

semelhante à exposta acima. No contexto deste trabalho. ela não é 

delinida em con-traposição às auto-correções de Iorma que se 

pudesse dizer que há modificação nas auto-correções e não há nas 

repetiçôes. Essa dilerenciação é estabelecida aqui através da 

terminologia auto-repetição vs. reprodução. Reprodução designa um 
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fanómeno no qual o enunciado pos~erior reproduz exatamente a forma 

lingí.listica do enunciado anterior; aut..o-repet.ição refere-se ao 

f'enómeno no qual a criança repete o seu enunciado anterior fazendo 

sempre algum t.ipo de modificação nele, por mais su~il que ela 

seja. A distinção en~re auto-repetição e reproduç:ã:o é necessária 

apenas por mo~ivos metodológicos. para diferenciar entre dois 

fenómenos procurados e observados no corpus da pesquisa. pois 

"r-eprodução .. indica um fenômeno que não f'oi encontrado no corpus. 

Em alguns dos dados parece inquestionável que se t.rata de 

reprodução. no entanto uma análise mais de~alhada e aprofundada 

mostrou que havia sempre algum tipo de modificação. O estudo 

desenvolvido aqui fornece fortes argumentos para a hipótese de que 

não há repetição sem modificação do enunciado anterior. ou seja. 

- h' d - 4 
nao ""' repro uçao . 

Embora não t-enhamos encont.rado nenhuma definição 

sat.isfa~ória para as chamadas auto-correçees. é importan~e lembrar 

que "auto-repetição•• não é apenas uma nova nomenclatura por nós 

considerada mais adequada para ra:ferir a um :fenómeno que outros 

chamaram de ••aut.o-correção'~ e assim tentar defini -lo. Trat.a-se 

basicamente de dois Ien6menos dif'erent.es entre si que possuem~ 

por~ant.o. nomenclaturas diferentes. A opção pelas auto-repetições 

em detriment-o das auto-correções deve-se ao fato de que aquelas 

implicam uma neutralidade em relação ao sujeito conscient.e e 

monitorador da linguagem. Já que op~amos por não t..rabalhar com 

quest.ôes que digam respeit.o à Iormação da consciência 

met.alingUistica no sujeito por questionarmos conceitualmente a sua 

4 ver co.pi..tuLos Z e 3 para mai..s det.o.Lhss. 
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exi s'lênci a, seria incoerente que optássemos pelo estudo das 

auto-correções. fenómeno lingüistico que t.em a consciência e o 

moni-toramento da linguagem no bojo da sua def'iniçã:o. Uma vez que 

den'lro da concei'luação de auto-repetiçees a linguagem não é 

transparente, o seu sujeito não tem papel monitorador. ele não tem 

con'lrole nem consciência sobre a linguagem. 

No interior das auLa-repetições. estudaremos a entonação 

e a forma segmenta! dos enunciados repe'lidos. Entonação e forma 

segmenta! não recebem. no entanto. o mesmo tra'Lamento. como 

veremos a seguir. 

2. A ENTONACAO E A FORMA SEGMENTAL 

Albano C1988) argumenta a ~avor de uma análise que part..a 

dos traços f6nicos textuais e que suponha os traços fOnicos 

.lexicais como superpostos aos t.ex'luais. Os primeiros, ou seja, "os 

tr-aços 'fónicos que pr-omovem a coesão do discurso oral••, ser-iam 

considerados como "uma mat-riz "fixa par-a certos r-ecor-tes do l-ext.o, 

sob det-er-minadas condições cont.ext..uais''. Superpostos a essa matriz 

es'Lariam .. os traços port-adores de in:.formaçã:o léxico-gramatical••. 

Tradicionalmente. a direç~o da análise é inversa à 

expost.a acima, sendo que os traços lexicais são considerados "fixos 

"" int-eiramemt-e especificados. Segundo a autora, essa conc..,.pç~o 

segue um viés paradigmát.ico, o que complica a análise, já que 

obriga a trabalhar com inser-ç~es. supressões, permutações e 

subst-ituições de t-raços e segment-os para a derivação do sintagma 

Ca chamada "f"orma básica»). Ela argumenta que não é necessário 

superdet.er minar a forma da palavra para dar conta da sua 
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pronúncia; bast-a. no seu ent-ender. ~•uma simples especificação dos 

traços mais informativos». 

Albano Cop.cit..) de:fende t-ambém que "Ler o t.exlo como 

matriz da variabilidade fónica, e n~o a palavra, ajuda a ent-ender 

certas relaçees ent.re som e sentido Cpor exemplo. aquelas que nos 

levam a in"Lerpret.ar um mesmo enunciado como irônico ou li t.eral) 

que a análise sustentada na palavra não consegue explicar. A 

autora fala de uma dinâmica entre os traços que "sinalizam a 

orientação dos int.erlocut.ores. em relação um ao outro ou ao 

assunt.o trat.ado". C os t.raços t.exluais) e aqueles que carregam a 

in:formaç~o léxico-gramatical. Essa dinâmica seria o que permitiria 

entender as relações entre som e sentido e. consequent.emente. os 

efeitos de sentido veiculados por tais relações. 

A um hipotético quest.ionamanto de que a descoberta 

dessas relações t.orná-las-iam modeláveis em qualquer uma das duas 

dir-eções Ctexlo-palavr-a ou palavra-texlo). Albano responde 

argument-ando que a direção por ela defendida explica "a presença e 

a organização de certos traços ~ónicos na ~ala in~antil de maneira 

muito mais simples e direta que a direção opost.a». 

Embora no exemplo analisado ela trate de outros aspectos 

da organizaçli:o f"ónica textual. é possivel incluir a ent.onação no 

escopo do que ela chama de traços fónicos textuais já que a 

entonação faz parte da organização geral do texto e contribui para 

a compreensão dos possiveis signific~dos. dos efeitos de sentido e 

mesmo da forma léxico-gramatical dos enunciados. 

Pensando que, de acordo com Albano, a análise f'ornece 

resultados melhores e mais diretos caso seja top-down Cisto é, do 

15 



texto para a patavrcO e lemb~ando que a en~onação pode ~azer parte 

dos traços fónicos textuais, temos que partir da observação da 

entonação e posteriormente relacioná-la com a observaç~o da ~arma 

segmental é um procedimento que se enquadra na proposta da autora. 

Tentar entender do que e como a entonação se constitui e como se 

comporta nas auto-repetiç5es para em seguida relacionar tal 

análise com uma outra da forma segmental, e dessa forma obter um 

estudo completo da forma ~ônica das auto-repetições na fala 

inicial permite compreender melhor a constituição fónica das 

auto-repetiç<Ses e suas relações com os significados e e:fei tos de 

sent.ido. 

No entanto~ um estudo como o esboçado acima é mtJ.i to 

abrangente, devido à minúcia necessária na análise para uma 

compreensão sa~isfatória dos fenômenos. A observação e análise de 

todos os t-raços const.i tut-i vos da ent-onação e da :forma segment.al 

deve percorrer t-odos os dados do corpus. ~ imprescindival tamb$m a 

análise acústica dos mesmos traços analisados auditivament.e 

englobando uma parte do corpus. para efeitos tanto ilust-rativos 

Cdevido à impossibilidade de percorrer com ela o corpt.Is inteiro) 

quan~o con:firmat-ivos (devido à grande precisão dos resultados qtJ.e 

ela fornece). Est-e trabalho se propôe a concluir a primeira part-e 

do procedi mEtnto exposto como ideal a análise da entonação - e 

apresenta a segunda parta como um estudo-piloto. já que o 

principal objet-ivo des~e trabalho é a análise da entonação. 

Além da análise da ent.onação como prioritária no escopo 

deste trabalho, um out-ro recorte :fei~o foi o da escolha das 

auto-repetiçeles ao invés das r-epetições mais gener-icamente 
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falando, que incluiriam as repetiç6es que a criança rizesse do seu 

interlocut-or e aquelas que o interlocutor f'izesse dos enunciados 

da criança. As repet.içe5es da !"ala do inlerlocut.or f"icam de fora 

por uma escolha met.odol6gica. Elas já f'oram analisadas em Scarpa 

(1990) as repet.ições da f'ala do int.erlocut.or encont.radas no 

corpus do mesmo sujeito desta pesquisa f'oram observadas e 

consideradas do ponto de vista dos processos dial6gicos: 

especularidade~ complementaridade e reversibilidade Cpara maiores 

detalhes, ver Scarpa-1990). 

Convém sublinhar que os objet.os de estudo desta pesquisa 

são a entonação e as aut.o-repet.içeies ou, melhor dizendo. a 

entonação nas auto-repetições. A :forma segment.al será analisada 

através de um estudo-piloto. sem aprofundamento. Tal análise tem 

como objet.i vo apenas a apresentação do problema a uma possi val 

explicação para ele. 

3. ALGUMAS DEFINICOES DE ENTONACAO 

Para t-rabalhar com a entonação é necessário que tenhamos 

algumas definicões desse fenómeno e ent.endamos os aspec'los que 

constituem aquilo que Halliday C1967) chamou de grupo tonal, 

Crystal (1985) de unidade t.onal e Cru'Ltenden (1986) de unidade 

entonacional 

tonal. 

e que aqui chamaremos preí'erenci al mente de grupo 

Halliday (1967) define entonação dividindo-a em t.rês 

sistemas que ele chama de "tonalidade''. "Lonicidade .. e ••tomn. A 

tonalidade corresponde à dist.ribuição do enunciado ou texlo em 

grupos tonais. ou seja. à delimitação dos grupos tonais den~ro de 
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um enunciado. A tonicidade corresponde à localização do acento 

frasal ou nuclear. que é a sílaba portadora de maior proeminência 

dentro do grupo tonal. O tom corresponde ao tipo de curva do grupo 

tonal; trata-se de escolher entre tons primários e tons 

secundár-ios: os primár-ios são as di:fer-entes direçôes que a curva 

pode t.omar; os secundários s~o subdi vi sôes dos primários~ eles 

variam entre si na t.essit.ura. Para este autor, a del-imitação do 

:5rv.po tonaL, a Local. ização do acento frasal. e o tipo de C'!..Ll"Va 

(principalmente a direção da curva entonacional) são os três 

sistemas que const.it.uem a estrutura do grupo tonal. 

Crut.t.enden (1g86), em uma def'inição alinhada com a da 

Halliday. aponta três dif'erentes áreas como !"armadoras da 

estrutura daquilo que ele chama de "formas da entonação»: a.) a 

divisão da fala em unidades entonacionais; b.) a seleção do núcleo 

da unidade entonacional Ca silaba que carrega o acento principal); 

e c.) a escolha do tom nuclear da unidade entonacional Ca parte do 

tom que começa no núcleo). Também pa~a este autor. a estrutura do 

grupo tonal é ~ormada por t.rês sistemas. a saber: a deLimitação do 

erupo tonaL, a sel.eção do acento frasaL Co núcleo do grupo tonal) 

e a direção da curva entonacionaL Co tom nuclear). 

Embora usem ~erminologias diferentes~ estes autores 

tratam das mesmas questaes quando falam em: delimitação dos grupos 

tonais e divisão da fala em unidades entonacionais; localização do 

acent.o .. tónico .. e seleção do núcleo da unidade entonacional; tipo 

de curva do grupo tonal e escolha do tom nuclear da unidade 

entonacional. Nesta dissert.ação em geral, optamos pelo uso da 

terminologia apresen~ada por Hall1day. a nâc ser pelo ~ermo 
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"t.ónico" Cem inglês. "tonic") que. por cr-iar- am.bi gtii dades 

terminológicas óbvias, será subst.it.uido por "nuclear••. mais 

neutro. 

Para que possamos en'lender melhor como estes autores 

de:finem entonação. discut..iremos agora cada um dos sistemas que, 

nas suas de:finiçees, const.it..uem a est.rut..ura do grupo tonal. 

A delimitação dos grupos tonais cor responde às 

:fronteiras que separam os grupos entre si. Ela será pouco 

trabalhada no âmbit..o desta pesquisa, já que os nossos dados são 

compostos basicamente de enunciados curtos, de um só grupo t..onal. 

No entant..o. :faz-se necessária a apresentação de alguns crit..érios 

usados em t..al delimit.ação. pois. ainda que poucos. há alguns dados 

compostos de mais de um grupo t.onal no nosso corpus. Segundo 

Cr-uU.enden Cop. ci t.). seriam eles a pausa, a anacrusis:::; e o 

alongamento da silaba f'inal, não :fosse a ambigüidade que eles 

carregam por serem t..ambém marcadores de hesi t..ação. Outros 

critérios, adapt..ados a estes. eliminam a ambigüidade: a mudança na 

direção ou no ni vel de al t..ura. e a exist.ência de pelo menos uma 

silaba acentuada em cada gr-upo. O exemplo abaixo nã:o apre-senta 

variação na delimit..ação do grupo t.onal em uma aut.o-repetição, mas 

em apenas um t.urno da sua :fala a cr-iança :faz uma série de 

auto-repetições. cada uma delas represent-ando um grupo 
6 

tonal 

isto é. 'lemos nesse exemplo um enunciado dividido em vários grupos 

, . 
Ana.crus;.s si..to.bo.s si.l.e-nci..oso.s 

u.c~ntua.da no tni.ci..o de um grupo ~nton<;LCi..ono.i., 

fronteiras ~;tntre 

no i.ni.ci..o • 
obs&rvo.ca.o no eptaodi..o 

os 
no 

grupos 
fi.ro 

em 
do. lro.nscri..ca.o, ver pa.gi..na.s 33 e 34. 

t.ona.i..a 

de 

n&gri...to, 

10 

pri..m<õ~i.ro. silo.ba. 

E:tata.o a.tra.ves 

grupo. A ocorreru,,:i..o. em 

Paro. mata detalhes 



tonais. Podemos observar nele os critérios para tal delimitação. 

exemplo 1: CR. - 2;2.14) 

~a criança acaba de contar história de um livrinho e vai contar 

out-ra agora} 

~ 
/kabg/ C: 

Cabou? 

C: /g2.a:/ /g2_:/ {procurando outra historinha} 

M: Do Pinóquio. 

/;g;-;r du pin;tki~/ C: 
---

/vo kõta a du pin~ko/ /Ü Ü/ /CSI)/ 

/vo. k~.ta a du pi.n~:kiu/ 

O acento frasal cor-responde ao núcleo do grupo tonal. a 

silaba com maior proeminância em um grupo tonal. Segundo 

Crultenden Cop. cit..). t.al proeminência cor-responde ao acento de 

altura do grupo entonacional, que depende de um tipo de obstrução 

da altura que se dá através de movimentos direcionados para a ou 

da silaba acentuada, movimento esse que é obstruido na silaba 

acentuada. Apesar de geralmente esLar relacionado a uma mudança na 

alt..ura, ele Lambém pode ser r~ferido como a silaba "lónica e Ler a 

intensidade como um Iat..or relevante na sua demarcação CCryst.al. 

op.cit.). Vejamos um exemplo com três grupos ~onais. cada um deles 

7 
com um acento "Ir asal . 

exemplo G: CR. 2;3.12) 

{mãe sugere que a criança conta historinha para a boneca} 

7 
Marcamo~; o nuc:Leo dos grupos tono.i..s a.tra.ves do 

si..La.ba o.c~ntuada. 
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....... -­C: /nu k:Q: tu/ 

M: Por que não? Coitadinha. 

C: /k""ad;*'/ 

M: Essa bonequinha que ta ai. Essa que tem a rilhinha. Essa que 

tem a ~ilhinha perto dela. 

M: Por quê? -
C: /puke: eu n"§G JcQ.. tu/ 

A direção da curva entonacional é o aspecto da estrutura 

do grupo tonal que cor-r-esponde. como o pr6pr-io nome indica. à 

dir-eção que a altura toma em determinado grupo tonal se 

ascendente. descendente ou nivelado. A altura é um traço pros6dico 

segundo o qual classiricamos um som de 'baixo· a 'alto•. Ele é o 

correlato auditivo do traço acústico frequência número de ciclos 

de vibração das cordas vocais completados em um segundo. Segundo 

Crut tendEm. a direção da curva em uma unidade entonacional 

cor responde ao seu tom. que são os contornos de altura, a parta 

mais central da entonação. Aquilo que nos interessa no que diz 

respeito a asse aspect-o da entonação nã:o são os signif'icados 

vinculados aos t..ons. mas é a variação da direção da curva nas 

aulo-rapetiçc:íes de uma criança em :fala inicial. Ela é marcada 

at-ravés de traços como podemos ver no exemplo abaixo. 

exemplo 3: C R. 1;11.3) 

{a calça da criança está rasgada e ela reclama para a mãe 

r-esmungando} 
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M, Ahn? 

--....-. 
C: ~.lak:;!,_: /' 

M' Que que é? --C: /)lak!_. / 

M: Aqui o quê? 

C: /am"1a ke_isa/ 

M: Pron~o. arrumei a calça agora direi~inho. 

Além dos t.rês sist.emas constitutivos da. estrutura do 

grupo ~anal discut.idos acima, há outros parâmet.ros prosódicos 

também componenles dest.a est.rut.ura que se si t.uam em um ni vel 

lingüistico dif'erent.e daqueles que chamamos constit..ut..ivos. Para 

diferenciá-los. na falt..a de t.erminologia mais adequada, 

chamaremo-nos de modutacionais da estrutura do grupo t.onal. A 

saber, s:ão eles a tessit.ura. a duração e a intensidade. O qlle 

diferencia os aspect.os que chamamos de const..it.ut..ivos daqueles que 

chamamos de modul acionais é que aqueles são considerados pelos 

autores como compondo a est.rut.ura (fonológica) do grupo t..onal. ao 

passo que os últimos. embora parâmetros que estão 

int.errelacionados com a estrutura do grupo tonal. são responsáveis 

por mudanças de registro ou por signi~icados tradicionalmente Cmas 

n.ão por isso adequadamente) chamados de .. at.itudinais". 

Em suma, entendemos que a est-rutura dos grupos t.onais 

compele-se, por um lado, de três dif'erentes sistemas distintivos 

que chamamos de constitutivos a deU.m.i. taçã:o do i$I'U.po tonal.. a 

Loca~ ização do acento f r-asa.~ e a direção da curva entonaciona~. 
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Por cu~ro lado, os ~rês parâmetros pros6dicos - tessitura, duraç~o 

e intensidade - também participam, anquan~o correla~os foné~icos, 

da estrutura do grupo t.onal. Além disso. es~es são responsáveis. 

enquan~o ~ais, por variações pros6dicas nos enunciados. 

A tessitura pode ser entendida de duas mameiras: como 

correspondente à variação relativa da altura entre o inicio e o 

fim de determinado grupo tonal 

médi o-al ~o ou de baixo a alto 

por exemplo, de baixo a 

CCrystal. op. cit.); ou como 

correspondente à variação da frequéncia f'undamen~al Cf'o) en~re 

dois ou mais grupos tonais. Aqui não trabalharemos com a primeira 

destas noções, a de "extensão'' da ~essitura («pitch range width .. , 

em Cruttenden, op.cit.), correspondente à variação de alto a baixo 

da :freqüência em um mesmo grupo tonal, que compõe, jun~amente com 

a direção da curva. a noção de tom. Estaremos observando as 

variaç<5es daquilo que Crutt.enden chamou de "registro», a mudança 

global de toda a t..essit.ura do f'alant.e C "t.he variation in the 

height of' the pitch range .. ). Trata-se da tessitura que se es'Lende 

por várias silabas, por todo o cont.orno do grupo t.onal é a 

chamada «t..essitura polissilábica••. No exemplo abaixo, a t.essi t.ura 

está marcada at..ravés de sinais de contorno, que most.ram 

graficamente a variação da t..essit.ura polissilábica entre as 

diferent..es ocorrências. Na primeira ocorrência, o enunciado da 

criança está em uma f"aixa de frequência mais baixa do que na 

segunda, como podemos ver através das linhas t.raçadas sobre cada 

uma delas. Os simbolos que se seguem à transcrição das ocorrências 

••+•• e ''++•• - sâo também marcadores de variação na tassitura 

polissilábica. Eles devem ser lidos con:forme os sinais de cont.orno 
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que os acompanham em cada uma das ocorrências do exemplo abaixo8
. 

exemplo 4: CR. - 2;3.12) 

{a criança arrancou o ~e~o de um pos~o de gasolina} 

M: E agora? Agora eu não consigo conser~ar. puxa vida! Não 

pode puxar o ~e~o. 

C: /a faust.e.r ------­/vai :fika/ /my_i tu bava/ 

M: Vai. A Fausla vai :ficar mui~o brava. 

Por que que a Faust.a vai :ficar brava? --C: /ovQ,/ /ovo fika bava k'U'E;,la tãmãi./ 

{rindo} 

M: É?! Ela não vai f'icar brava, não. A Fausta é boazinha, essas 

coisas acontecem, viu? {pausa} A Faust.a não vai :ficar mui to 

brava não. -C: /poik~:/ ==-r ( +) 

Mo o quê? - ~ 

C: /po.ik§.:./ (++) 

M: Por que o quê? 

C: /:fia da p~:t.a/ 

M: Não era pra xingar, não. Não precisava xingar. 

A duração corresponde ao tempo passado na articulação de 

um som ou silaba CCrystal, op.cit..). O parâmetro que nos interessa 

aqui é o da duração relat.iva, ist.o é, a duração de um segmento 

rela~ivament.e a ou~ro. Na medida em que esLaremos observando 

espacif'icament.e a duração de uma ocorrência de auto-rapa'lição 

• NO do 
po.ro.m..,.tro. 

u•o 
mo.i.a 

84 

do• ci..to.dos ;;:lmbotos a 

o.cerco. tro.f'lscri.co.o 



relativamente a out.ra Cou seja. os segmentos comparados são 

semelhantes entre si). não teremos problemas causados pela 

influência da duração intrinseca dos segmentos na comparação entre 

a duração de duas ocorrências de uma auto-repet.ição. N1!o 

trabalharemos com a duração absoluta dos sons. que depende dos 

fatores int.rinsecos dos quais !'alamos acima. e da velocidade da 

fala. porque ela f'oge ao escopo do estudo aqui desenvolvido. além 

de não apresentar influência significativa na variação deste 

parâmetro nas auto-repetições. Trabalharemos com a variação da 

duração das silabas, que tem como .. consequéncia a variação da 

duraç:ão do grupo t..onal como um t..odo. A variação da duração pode 

ocorrer sobre qualquer silaba, tanto tônica quanto átona, t.ant..o 

nuclear quanto pré-nuclear ou pós-nuclear. 

exemplo 5: CR. - 2;1. 5) 

{a criança pega a sua caixa de brinquedos e, junto com a mãe, olha 

o que t..em dentro} 

M: A mãe dela? - -
M: Mãe de quem? - {R. hesita} 

{a criança refere-se à boneca mamãe e filhinha. que tem nenê na 

barriga} 

A intensidade também pode ser entendida de duas 

maneiras: intensidade silábica - silaba mais forte com relação às 
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silabas mais !'racas; e intensidade polissilábica Ccí. Crystal. 

1969) a intensidade C em termos de • fortissimo' Cff:J, 'forte' 

'mezzo-jorte~ Cm.f:;. 'mEzzo-pia.no• Cmp:>, 'pia'f'..o' Cp:J e 

'pianissimo' Cpp)) distribuida por um trecho do enunciado, no caso 

aqui discutido o grupo tonal. Trabalharemos aqui com esta úl 'lima 

noção, correspondente ao volume da voz CLoudness) em cada uma das 

ocorrências das auto-repetições. o correlat.o acústico da 

intensidade (volume) é a quantidade de energia que está presente 

em um som ou sequência de sons. Ela pode ser usada para uma série 

de dif'eremtes propósit.os lingüist..icos, sendo aplicável a silabas 

simples (como quando ala é um dos traços prosódicos que ajudam a 

identif'icar a posiç~o do núcleo) ou a sequências de silabas (como 

é o caso do trabalho aqui desenvolvido). Vejamos as diferenças às 

quais nos referimos no exemplo abaixo
9

• 

exemplo 6: CR- 1;10) 

{criança chacoalha uma ces~inha de berimbau vazia} 

M: Fez bar-ulho? -C: /f§:\/ Cp) 

M: Não f'ez. 

C: /f5t·\/ Cj} 

M: Não fez. Chacoalha pro cê ver se f'az barulho. Não faz. - -C: /nÜf2_s/ C m.j) 

M: Sabe por quê? 
./ 

C: /{{/ 

M: Porque as conchinhas ~ão t..udo aqui no chão. não t..em nenhuma 
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conchinha aqui den~ro. 6i as conchinhas aqui. 

Ê claro que a t.essi t.ura. a duração e a intensidade, 

sendo observadas auditivamente, não apresentam medições precisas. 

Os resultados apresentados na análise são aproximados e relativos. 

ou seja, indicam se uma ocorrência está em tessitura mais baixa ou 

mais alta do que ou~ra. mas não dizem de quanto é essa diferença; 

igualmente, indicam se uma ocorrência é mais longa, ou mais alta 

em termos de volume. do que a outra, mas não indicam quanto. Na 

análise auditiva não t-rabalhamos em termos quant.i tat.i vos, mas em 

t-ermos dist.int.ivos; procuramos diferenciar as ocorrências ent.re 

si. É i mport.ant.e f' i c ar expl i ci t.ado desde já que. quando a:firmamos 

que duas ocorrências ~êm a mesma t..essit.ura, duração ou 

in~ensidade, ~al semelhança é apenas aproximada, não signi~ica que 

elas ocorram exat.ament.e na mesma faixa de í'requéncia, na mesma 

quantidade de milisegundos, ou com a mesma quantidade de energia 

na produção. 

4. HIPOTESES 

Há uma grande variação dos sons na f'ala inicial. f'at.o 

largamente observado na literatura C c f'. entre outros, 

' Gebara-1984). Tal variação pode ser percebida t...ant.o segment.al 

quanto prosodicament.e. Nas aut.o-repet.içeíoas ela f'ica ainda mais 

clara. pois nesse cont.ext.o t.emos duas ou mais ocorrências da mesma 

' segundo autora., 

f<J.ncLono.L 

funci.ona.L/ 

co.t.egori.a.e 

co.tegori.o.Lmente 

co.begori.o.L, 

L~ngui.s~i.c'='a 

temos que 

i.ndetermi.no..co.o fon<~~li.co. 

l9mOs 

(como 

falo. i.ni.ci.o.t • i.ndetermi.no.do. 

quo.nto semi.oli.co.mente. No 

to.nto 
ni.vel 

que 

verbo 

h o 

QU nome). 

eemi.oti.<::.o. 

no. f o..lo. 
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forma lingüi stica produzidas consecutivamente. o que f'acili ta a 

possibilidade de análise. Em muitos desses casos par-ece haver 

exata reprodução dos enunciados, um após o outro; porém, a 

hipótese de que não há reprodução pareceu se conf'irmar ao longo da 

pesquisa dasenvol vi da aqui . Mui 'Las vezes a variação chega a ser 

dificilmente audi vel "a ouvido nu••, is-to é, somente com o auxilio 

de um espec~r6graío é possivel percebê-la. 

O carát..er não-reprodut.i vo das auto-repetições tá. pois. 

uma das hipóteses investigadas neste trabalho. Indeterminação, no 

entanto, não quer dizer aleatoriedade. As repetiç6es parecem 

ocorrer dentro de uma variação núnima, que se concentra nos 

parâmetros prosódicos que est..amos chamando de m.odu~acion..aisu da 

estrutura da ent..onação. 

A delimitação do espectro de variações possiveis na 

estrutura da entonação nas auto-repetições não se dá em termos de 

~amanho~ ou seja. a hipó~ese nâo é de que há uma pequena 

quan~idade de variações em cada inst.ãncia de aula-repetição. 

Diíerent.emente. a idéia defendida aqui é que a variação incide 

principalmente sobre aqueles aspectos da entonação que participam 

da sua conf'iguração ••fonética•• (aqui chamados de modu~acion.ais) 

a saber~ a tessitura. a duração e a int..ensidade e incide menos 

sobre aqueles aspectos que são constitutivos da est.rut'Ul'a 

fonoLóeica do erupo tona~ -a saber, a delimitação do grupo tonal, 

a localização do acento frasal e a direção da curva entonacional. 

A variação apresentada pelos aspect..os aqui chamados de 

constitutivos do grupo tonal não chega a ser signif'icat..iva. Dentre 

H v., pa.gi.no. zz rno.i.orea 
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es;tes; tipos; de mudança apenas as alterações; na di reçãa da curva 

esU:io dentro da nossa expect.at.i va de variaçêíes no grupo tonal, 

pois ela r-epresenta as variaçê5es de tom, que sã:o as primeiras 

estruturas entonacionais a surgirem na ~ala da criança1z. 

A confirmação desta hipótese leva à idéia de que a ~ala 

inicial não é rigidamente indeterminada. Parece haver uma espécie 

de regulamentação em tal indeterminação, pelo menos no que diz 

respeito à entonação. Há uma estabilidade na estrutura do grupo 

tonal. Seria prudente, então, ressaltar o caráter não-aleatório da 

indeterminação da fala inicial. 

5. OBJETIVOS 

Trabalhando, por um lado, com os aspectos da delimitação 

do grupo tonal, localização do acento frasal e direção da curva 

entonacional como constitutivos da entonação, e, por outro, com os 

parâmetros tessitura, duração e intensidade como modulacionais, e 

tomando a indeterminação da f'ala inicial como não-aleatória. o 

objetivo central desta pesquisa é demonstrar, no corpus analisado, 

que há sempre variação prosódica entre duas ocorrências dE1 

auto-repetição e que esta variação se dá, de f'orma significativa, 

sobre os aspectos considerados modulacionais da entonação. O nosso 

objetivo central é, então, mostrar que há, nos nossos dados, uma 

zona de estabilidade lingüist.ica correspondemte à organizaçâo e 

estruturação do grupo tonal. Pretendemos demonstrar o caráter 

não-reprodutivo e não-aleatório da mudança na entonação nas 

auto-repetições da Iala inicial. 

iZVar po.gi..nas :;::::; e !59 para. mai.EI detalhes sobre as V<.U'Í.o.coes d;;:. tom 

na. falo. i.ni.ci..a.L e ma.i.s especi..fi.ca.mente na. fa.L.;x. de nosso sujei.tc. 
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Para a conclusão dest.e obj~t.ivo. será apresent.ado um 

estudo longitudinal da !"'ala de uma criança em fase inicial de 

aquisição. no qual observaremos individualmente o comportament.o de 

cada um dos aspectos componentes da estrut.ura da ent.onaçâo. Será 

observado também se a fala do interlocut.or apresent.a alguma 

int.er-f'erência na configur-ação da ent.onação nos episódios 

analisados. Tanto a variação dos diversos aspectos da ent.onação 

quanto a intervenção do int.erlocut.or serão observadas no interior 

de cada episódio e ao longo do periodo escolhido para a análise. 

6. METODOS E DADOS 

O corpus dest.a pesquisa é compost.o pelas inst.âncias de 

auto-repetição da fala de um dos sujeitos do Projet.o de Aquisição 

da Linguagem do IEL, Unicamp. Trata-se de Raquel CR.), cuja fala 

foi gravada no per-iodo de aproximadament.e 1;0 a 5;0 anos. O 

periodo escolhido para a análise per~ence ao que se costuma chama~ 

de ":fala inicial'': 1;6 a 2;6. Foram selecionados epis6dios que 

cont.inham aut.o-repet.ições com int.ervalo de cerca de um mês ent.re 

elas. As sessões sâo as seguintes: 1;6.6 / 1;7.13 / 1;6 / 1;9.8 / 

1~10 / 1;11.3 / 2;0.5 / 2;1.5 / 2j2.14 / 8;3.12 / 2;4.11 / 2;6. 

Opt.amos por t.rabalhar com a f'ala inicial porque nos 

parece que esse periodo é de importância crucial no processo de 

aquisição da linguagem, além do que a indet.erminação da fala 

infantil nesse periodo fo~nece um bom campo de est.udo para a 

verificação de nossa hipótese. Out.ra razâo recai sobre o f'at.o de 

que a :fala inicial :f"oi um pouco negligenciada pelos autores que 

t.rat.aram das chamadas auto-correções: mui t..os deles estudaram-nas 
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preocupados com o desenvolvimento da consciência metalingüistica e 

tiveram~ por isso, a consciência pr-oPriamente dita como principal 

enroque de seus trabalhos. 

Os dados ser~o analisados auditiva e acusticamente. A 

análise auditiva abrange todo o corpus e tem como objetivo a 

transcrição e classificação geral do corpus , além da observação 

do comportamento da entonação nas auto-repetições. A análise 

acústica será apresentada na íorma de dois estudos-piloto 

referentes à entonação e à lorrna segent.al - que englobam um número 

bem menor de dados do que a análise auditiva: essa é uma limitaç~o 

imposta pela minuciosidade que esse tipo de trabalho implica. A 

análise acústica tem um caráter apenas ilustrativo no corpo da 

pesquisa. O corpus ~alativo ao estudo da entonação co~responde a 

se~e episódios dis~ribuidos por diferentes sess~es; apesar de 

pequeno ele recob~e t.odo o periodo escolhido para a pesquisa: 

1;6.5 / 1~9 / 1;9.8 / 1;11.3 / 2;1.5 / 2;3.12 / 2;5. O objet.ivo de 

uma análise como essa é tentar mos~r ar que. mesmo quando não há 

modificação facilmente audivel nas aulo-repet.i ç<:Ses, há 

modificações det.ectáveis acusticament.e -quer dizer, as entonações 

dos enunciados da criança apenas se assemeLham entre si. Esse 

resultado da análise, embora seja frut-o de um estudo-pilo-lo e 

abranja um número pequeno de dados, confirma a hipótese da 

não-reprodut.ividade das aut.o-repetiçê::íes na fala inicial. Foram 

observados os aspectos da direção da curva, da duração e da 

tessitura. Estes dois últimos compõem a configuração fonética da 

entonação e tinham sua variação entre as expectativas de 

resultados da análise. A direção da curva, como e sabido de 



antemão, cor responde ao t.om do enunciado, que sofre di versas 

variaç~es desde esse periodo inicial da fala. Portanto, as 

variações encontradas através da análise acústica não enf'raquecem 

a hipótese segundo a qual os aspectos considerados constitu-tivos 

da estrutura da entonação não sof'rem modif'icações signif'icat..ivas. 

A localização do acento f'rasal e a delimitação dos grupos tonais 

não foram observadas porque para o seu est..udo seria necessária a 

observação da intensidade das ocorrências, parâmet..ro de dificil 

medição, pois depende de uma estabilidade de movimentos por parte 

do f'alante para que os resultados possam ser regulares. 

estabilidade esta prat..icament..e impossivel de garantir em uma 

gravação naturalistica da fala de uma criança pequena. 

O estudo da ~erma segmental envolve apenas um dado - da 

sessão 1;7.21 -e ~em o objetivo de roos~rar que ~ambém no que se 

re:fere à forma segment..al das auto-repet.ições não há reprodução 

exat-a do enunciado anlerior da criança. O dado pertence a uma 

sessão que não :faz parte do corpus geral da pesquisa~ mas que 

pertence à f' ala do mesmo sujei t.o e est.á. dentro do per iodo aqui 

observado. 

A opção pela utilização desses dois pont.os de vis"ta. o 

acúst-ico e o audi~ivo. 'lem um f'undam$nlo: o trabalho segue a visão 

de Crut.t.enden (1986). para quem o es~udo audit.ivo complemen~a-sa 

com o es~udo acústico. O método acúsLico proporciona mediç~es mais 

precisas e verificáveis, mas permit.e a análise de apenas um 

pequeno número de dados e praticamente ignora o papel do 

significado. Já o método audi Li vo desenvolve estudos mais 
. 

de~alhados do signi:ficado, mas é considerado não-cient.ifico e 
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impressionist..ico. Baseando-se nessas caract..erist.icas dos méi:..odos. 

o autor afirma que o méi:..odo acústico sozinho pode trazer 

correlatos complexos e inconsisi:..ent.es dos sons e que at.ravés do 

seu uso haveria dificuldade em isolar os sons em estudo: as 

unidades 1 i ngüi sti c as são abst.ratas são mais realidades 

percept.uais do que acúst.icas. No ent.ant.o. a análise acúst.ica t.em 

trazido grandes contribuiçaes para o ent.endimento dos sons. ist.o 

é. t.ant.o a análise audit.iva quant.o a acúst-ica i:..ém algo a oferecer. 

A análise acústica foi realizada no espectrógrafo 

digital Kay DSP 5500 do Laboratório de Fonética do IEL. 

Unicamp. A metodologia que a guiou será apresent-ada quando da 

apresentação da análise propriamente dita. 

A t-ranscrição segment.al fo.i baseada no IPA Alfabet-o 

Fonético Internacional. A t.ranscrição da entonação seguiu o padr~o 

da utilização de t.raços para a represen-tação da variaç~o da 

direção da curva. A delimi-tação dos grupos t-onais está indicada 

através de barras. O acento f'rasal pode ser identificado através 

do sublinhament.o da silaba acent.uada. Para a representação da 

variação da t.essit..ura, foi usado o simbolo "+'' - uma vez para a 

ocorrência com tessit.ura mais baixa. duas vezes para a ocorrência 

com -tessi-tura um pouco mais alt.a e assim por diant.e
19

• Para a 

represent.ação da duração ~oram usados pont.os após a silaba 

alongada- um(.), dois C:J. três C: .J ou quat..ro C::J pont.os, em 

ordem crescent.e de duração, conforme o alongament.o das silabas do 

enunciado. Para indicar a intensidade, usamos as siglas ff, f, mf, 

mp, p e pp. Em geral, a Lessitura e a int.ensidade somente est.ão 

,. 
Pa.ro. E'fscta.rQC;;tr o. teiluro. quG deva .. , 

po.gino. za. 
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tr-ans:cl"'i tas: nos dados em que os: aspectos modulacionais do grupo 

tonal es~ão sendo observados; no en~an~o~ elas ~ambém es~ão 

indicadas sempre que necessário para a análise. 

A distribuição grá~ica dos episódios deu-se da seguin~e 

~arma: os enunciados dos interlocutores ~oram colocados uns abaixo 

dos outros conf'orme a ordem de participação de cada um deles. 

Antes de cada enunciado está colocada a inicial do interlocutor -

R. para Raquel; M. para mãe; P. para pai; D. para Daniela, a irmã 

de R.; e T. para Tenha. a empregada da familia. Estes são os cinco 

principais participan~es das sesseíes; sempre que há ou~ros eles 

estão designados na sua primeira par~icipação no episódio. 

Qualquer informação acerca da interação está colocada entre chaves 

e os comentár-ios da mãe sobre o contexto estão colocados ent.re 

par-ên~eses. Quando dois ou mais enunciados são pr-oduzidos 

simul~aneamente. eles estão colocados en~re colchetes. Finalmente. 

a sessão à qual pertence o episódio está indicada no inicio do 

exemplo. 
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CAPITULO 1 

EPISODIOS 

Os DADOS E A lNTERVENCAO DO INTERLOCUTOR NOS 

1.1 - CONSIDERACOES GERAIS 

O principal objeLivo des~a pesquisa é apresentar a 

análise dos diversos aspect.os componentes da estrutura da 

entonação - como eles se comportam~ de que forma eles se modificam 

nas auto-repetições. Anteriormente, porém, discutiremos que papel 

têm as i nt.ervenções do inter 1 ocut.or na ocorrência de 

auto-repet.ições. 

Neste capitulo preliminar. apresentaremos também os 

procedimentos que compuseram a seleção do corpus, além da 

dist.ribuição longitudinal dos dados. 

1.2 - SELECAO DO CORPUS 

O nosso corpus é composto por uma sessão a cada mês no 

periodo de um ano da f'ala de uma criança em fase inicial de 

1 
aquisição da linguagem - de 1 ;6 a 2;6. Dessa 'lorma podemos obter 

uma visão longitudinal da sua fala, abrangendo uma quantidade de 

dados possibilit..a análise longitudinalmente mais 

abrangente, utilizando um critério arbitrário para a seleção das 

sess~ss. A arbitrariedade Ioi possibilitada através da utilização 

do seguint.e procediment.o: a primeira sessão Ioi aquela que se 

seguia aos 1;6 de R.; a partir dai até o final do periodo 

escolhido para a análise Ioi selecionada uma sessão a cada um mês 

aproximadament.e, ou seja, a segunda sessão foi aquela que est.ava 

' Po.ro. mui.ores deto.Lhee sobre cor pua pesqui.ao., v•r po.gi.no. 30 

na. Introduco.o. 
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distante da anterior a número de dias mais próximo de trinta. e 

a.ssim por diant.e at.é t.ot.alizarem doze sessões. A escolha de uma 

sess~o por mês no periodo de um ano fez com que obtivéssemos doze 

sessees. todas elas escolhidas criteriosament.e. 

1.3 - DISTRIBUICAO DO CORPUS LONGITUDINALMENTE 

O corpus dest.a pesquisa é compost.o por 288 dados de 

aut.o-repet.ição dist.ribuidos desigualmant.e pelas sessões. Esse 

número foi obt.ido at.ravés da seleção dos episódios de 

auto-repetiç;oco existent.es no corpus e da verif'icação de quant.os 

dados de auto-repet.ição havia no int.erior de cada episódio, ê: 

importante observar que cada episódio pode cont.er mais de um dado 

de aut.o-repet.ição - consequent.ement.e o número de episódios é menor 

do que o número de dados. 

Como podemos ver na t.abela 1 abaixo. a concent.raç~o de 

dados de aut.o-repe~ição é maior nas cinco primeiras sessôes do que 

nas out.ras se~e. Es~e periodo inicial do nosso corpus representa 

um rooment.o da !'ala de R. no q1..1al os seus enunciados são ainda 

curt.os - mais cur'los do que os das úl t.imas sessões - e poderiam 

es'lar relacionados com a presença de int-ervenção do int.erlocut.or 

nos episódios. Há de t:at.o bast.ant.e int-ervenção do int.erlocutor 

nesse periodo; no entanto. seria arriscado. nest.e pont.o. at:irmar 

que há um vinculo ent.re a presença de aut.o-repet..içêíes na !'ala de 

R. e c t:at.o do int.erlocut.or int.ervir. 

O número de episódios decresce a part.ir da sexta sessão. 

um moment.o em que a !'ala de nosso sujeit.o começa a apresent.ar com 

mais frequência enunciados mais longos. com mais de um grupo t.onal 
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e formalmente mais semelhantes aos do português adulto. e também 

um momento em que começa a cair a quantidade de intervençBes nos 

episódios. Esta queda. no entanto, não chega a ser substancial e a 

quantidade de episódios com int-ervenção continua maior do que a 

dos sem intervenção. quadro que só é modificado nas duas últimas 

sessões. Portanto. numericamente. não poderiamos dizer que é a 

diminuição de intervençê:ies que provoca a diminuição no número de 

auto-repetições. O número de intervenções cai. mas continua 

grande. enquanto o número de episódios de auto-repetição de cada 

sessão se torna realmente menor. 

Além disso. não há nenhuma evidência de que a linguagem 

seja transparente - nem do pont.o de vista da criança nem do do 

adul t.o - e de que a f' ala da criança possa sof'rer interi'erência 

dire~a da Iala da seu int.erlocutor. Para t.al seria necessário que 

at.ribuissemos alguma consciência met.alingüist.ica à criança. cuja 

existência já f'oi conceitualmente quest.ionada neste trabalho. 

Poderiamos dizer somente que encont-ramos mais aut.o-repet.iç<:les na 

presença de int-ervenç~o do que na sua ausência e em número 

proporcional mente pouco significat.i vo. Portanto. as i n'Lervenções 

est.ariam se comportando nesse perio?o inicial do corpus como um 

f'atof' indicat.ivo para o 

2 
aut.o-repe'tiç<:les na f'ala de R .. 

dat.o.lh~a sobre 

pc.gi.no. 44 nest..11> mesmo co.p\.tulo. 

invest.igador da presença de 

\.nt.ervencoea do \.nlérloculor. 
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sessões episódios sessões episódios 

1;6.6 41 2;0.6 13 

1 ;7.13 38 2; 1. 5 22 

1 ;8 29 2.;2.14 18 

r 
1;9.8 34 2;3.12 21 

r 
1 ;10 24 2;4.11 10 

1;.11.3 17 2;6 2:1 

total 288 tabela 1: corpus 

Ã medida que o número de episódios de aut..o-repetição 

diminui. os enunciados de R. aproximam~se íormalmente do português 

adulto, como já !oi dito. A sua fala passa a apresentar grupos 

~anais mais longos, com diferentes estruturas frasais e com 

estruturas prosódicas já bastante consist.ent.es do pont.o de vista 

do português adulto. Há. até a última sessão, bastante hesitação, 

enunciados incompletos, mudança de tópico no meio do diálogo sem 

finalizar o anterior, falsos começos e, sem dúvida, muit.as 

repetições, Apesar disso não poderiamos dizer que a diminuição no 

número de auto-repetições nas últimas sessões estaria vinculada à 

aproximação progressiva da f" ala de R. com as estruturas próprias 

do português adulto? Provavelmente sim, já que o próprio :fat.o da 

diminuição das auto-repetições ser simultânea ao acréscimo de 

estruturas formalmente mais semelhantes ao português adulto indica 
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que há uma ligação en~re ~ais acon~ecimen~os. 

~ preciso ressaltar q~e nem porque a quantidade de 

auto-repetições diminui o mesmo ocorre com as hesi t.ações: 

hesi~ação não é sinônimo de auto-repetição. ?elo contrário. 

pudemos constatar uma quantidade considerável de hesitações por 

todo o corpus. Elas não computadas pois não são 

auto-repetições
3 

e o seu es~udo não fazia parte do objetivo desta 

pesquisa. 

1A· - A RESPEITO DAS INTERVENCOES DO INTERLOCUTOR NOS EPISODIOS 

Antes de verificarmos as variações prosódicas das 

au~o-repetições, vamos observar as intervenções que o interlocutor 

raz nos episódios, tentando perceber se há diferenças entre elas e 

se há alguma in~erf'erência delas nas auto-repetições em si e/o~ no 

curso dial6gico como um todo. 

Observemos alguns exemplos. 

1 - (1;15.6) {Inicio da sessão. R. quer calçar sua sandália} 

M: 

R, 

M: 

R• 

--..,..-!, 
' /po; ta ta: t..a. / 

o que que é, Raquel? 
- -

/po.lalª-.la/ 

o que que é? 

---
/popol §1_1 a/ 

3 . 
Mu~to.s vez.es hesit=oes •• o.ssemeLho..m <:tU lo-repeti-coes, poi.a 

alguns ao.o ai.Labo.s repetí.da.s no mei.o do um enunciado. Porem, •m 

dos casos qye foram deac<.;trta.dos; 

.estava. bem ca.ro.cteri.z<::Lda. o. hesi.la.ca.o: 

de s~Lo.bas ou fonemo.s 

heai.-ta.co.o -, no.o chegando a. formQX 

<para. defi.ni.co.o de o,l,.,l\.o-repet.i.ca.o, 

l:ntroduco.ol. 
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no.o sendo Çl.\,1\.o-repGli.ca.o, 

fenom-ano r.a.o po.aeo.vo. de 
segmlltnlos entrecortados por 

um~ o.<..~lo-repeti.co.o 

v e c • 
propri.a.ment.e 

:ta do. 



M: Pór a sandália? - -
R: /popolE.la./ 

Mt Ahn? 
--

R: /popo~lã/ 

M; O que que é isso? 
---R: /popolª-la/ 

{M. moslra a R. onde eslá a sandália} 

2- (1;11.3) {A calça de R. está rasgada e ela reclama para a 

M. resmungando} 

R:/~//~/ 

Mt Ahn? -R: ~ .laki_: / 

M: Que que é? -R: 0lak!_,/ 

M: Aqui o quê? 

M: Pronlo. arrumei a calça agora direitinho. 

3- (1;9.8) -R: /men!_nu/ 

{R. eslá co~tando historinha} 

M: E: o menino? -­R: /~k~u/ /adeu~klu/ 

M: Cadê o óculo? Cadê o menino de óculo? Procura ai. Procura. Tá 

procurando? -R: /ta/ 

M: Então procura. 
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R: /ade§.li/ 

M: Procura. Será que não tá aqui? 

4 - C2;1. 5) {R. serve "caf'é» para a M. } - --.. R: /~af'E/ /~af'E/ 

M: Café pra mim? 

M: Então dá. Deixa eu tomar. 

5 - C2;3. 12) {R. mexe na sua caixa de brinquedos, procurando 

alguma coisa para brincarem} -R: /viU ~ila t.g.du/ 

M: Tudo~ filha? Ai~ que trabalhão! 

-~ R: /vju/ /vau ~i ma )a t..!:J,du/ 

6 - C2;2. 14) {R. está olhando as f'iguras do livro do Pinóquio} 

---- - ::-:-:::;-;:::-c=="' R: /u ~epe~u ta f'azãdu bun&ku/ 

M: Hum ... --­/i!tli/ 

M: O gatinho • ...----
R: /í2.:le/ 

M: Esse ai é o Pinóquio • 

./ 
R: /E/ 

Mo ê:, 

7 - (2;0. 6) {R. e M. brincam de cantar e balançar bonecos, uma 

segurando nas mãos e outra nos pés dos bonecos} 
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M: E a sua filhinha? {referindo-se a uma das bonecas} ---/seg~.la na mãú dE.la/ 

M: Tá bom. 

----R: /segHla na m3U dE.la/ 

M: Daqui. {elas balançam a boneca} 

{A brincadeira continua com outros bonecos} 

8- C1;8) {M. quer que R. tome banho} 

M: Filha! Vamos tirar a roupa. 

R: /ni. Ü: / 

M: Senta aqui no meu colo.~. Vamos tirar a bota? -R: /niü> 

M: A bota? 

R: /nab::~otani,Ü:/ 

M: Bo ••• --· R o /b-::tl.ani,Ü/ 

Ih Bota,. sim. -R o /ni_: Ü/ 

Ih Vamos tirar a bota? -R o /b::o. t.an!; Ü/ 

9 - C2;6) {P. procura areia para colocar no chão da gaiola do 

passarinho} 

P: Eu vou ver se acho um pouco de areia. 

M: Cê vai procurar areia? Por quê, Ademir? 

P: Vou. Pra pôr ali no ch~o do passarinho. Senão ele rica triste. 

M: Nossa senhora, tá sujo mesmo. Precisa pór areia aqui. 
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R, ~ /~pan:;,: .ls/ 

p, Ahn? 
......___.--- ---R, /ipan';): is t.2_. i s/ 

P: Pro cê também? 

R, (/E/) 

M: [Pra nós três.) {M. ri} 

R· /pan::>.is t!§t. i s/ 

M: Cê quer o quê? 

- -- __... 
R, /al§!.iaY /pa: i pan:;,l.s 'l§.is/ 

M: {ri} Mas é só pro passarinho. Areia~ hoje já é sext..a-f'eira; 

segunda-feira cés vão na escolinha e lá tem. 

10 - C2; 2. 14) {R. estava !'alando no microfone e pede para a M. 

pegar algo que não fica ident.iíicado} - ____. __.. R: /pE.ga la: e:si/ {voz rangida e alongada} 

Mt Fala direito~ né? -----R· /pE. ga 2.· si/ {voz manos rangi da} 

M:. Mais direi to! 

R, 

M: Pego. Esse aqui. Não precisa falar com manha. 

11 - C2;1.5J {P. • M. • D. e R. arrumam os animaizinhos no 

estábulo} 

M: Pert.o da galinha. Quel. {indicando para R. onde colocar um dos 

animais} 

R: /sadaki E gal~~a/ 

Pt Aqui é carneirinho~ á carneirinho toda hora. Onde que eu ponho 

43 



D: Esse é galinha! Esse é galinha! 

M: t::: galinha,. sim.. 

12- C1;6.6) {M. e R. es~ão olhando ~otogra~ias} 
---; 

R: /al~la/ /altla/ 

M: A Lela! 

R: /l!l:;,la/ 

M: Cê pegou a fotografia da Lela? 

R: /al~a/ 

Notamos nos exemplos acima intervençaes que representam 

uma estratégia discursiva que possibilita dar curso ao ~luxo 

dial6gico. Elas poderiam ser classif'icadas, de um ponto de vista 

"semântico••, como perguntas de esclarecimento (exemplos 1 e 2), 

outros tipos de perguntas (exemplos 3, 4 e 8), respostas a 

pergunt.as ou pedidos (exemplos 6, 6 e 7), pedidos (exemplos 8 e 

10). comentários sobre o enunciado de R. C exemplos 9 e 10) ou 

expansões C exemplos 11 a 12). Uma mesma intervenção poderia ser 

classificada como correspondente a mais de um dos tipos descritos, 

como é o caso do exemplo 8. que seria ao mesmo ~empo uma pergunta 

e um pedido dirigidos a R .• ou do exemplo 10, que seria ao mesmo 

~empo um pedido e um comentário sobre a estrutura do enunciado de 

R .. No entanto, tal classificação não explica o papel discursivo 

de possibilitador/operador do ~luxo dialógico que as in~ervençBes 

têm no processo dialógico. Não há porquê separá-las em diversos 
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tipos se, independentemente da f'orma "semântica» na qual se 

apresentam. o papel da f'ala do adulto interlocutor na aquisiç~o da 

lingl.1.agem é discursivo e estrutur-ante/interpretante da f'ala da 

criança. 

Há quatro episódios no corpus cuja participação do 

interlocutor não é composta de enunciados dirigidos à criança~ mas 

são comem i., á r i os dest-inados aos ouvintes da gravação 

fornecendo-lhes i nf'or maçêíes sobre o contexto da gravação. 

Observando-os podemos perceber que não se trata nesses casos de 

intervenção do interlocutor no episódio, mas de uma participação 

que, na medida em que não é dirigida à criança. não constitui um 

caso de intervenção. Dois exemplos seguem abaixo. 

13- (8;4.11) {Inicio da sessão. M. dá as caracteristicas da 

gravação enquanto R. f'ala} 

~ 

R: /(SI) mia by_sa/ (/mal"~ /ty.la mia by_sa/J 

:M: [(Gravação de Raquel. Vinle e um de ••• ] de dezembro de 1977. 

!Inicio da gravação quinze pras oito.]) 

--,. 
(/ma)'\§'/ 

M: Que que cê vai fazer? -R: /n~da/ {voz sussurrada} 

ku meu f'i:Xu7 

------/VO vo vai inu i i i nu nu n~u~ku 

14- (1;6.6) {M. 'tenta dist.rair R. para ela desistir de entrar 

no berço} 

Quem 'lá lá f'ora? 

--...._ 
/apià:/ 
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M: !pegou a lati~~al -R: /abª-: / 

M: Hum? 

M; Que é? 

--.. 
/dª-' / {dá a la~inha pra M. } 

Observemos agora ou~ros exemplos. cujas in~ervenções ~âm 

uma particularidade - também s~o repeLiç6es da fala da criança. 

15- (1;6.6) 

de uma pat.a} -R: /k:-. k;, k"'/ 

{M. e R. folheiam uma revistinha que ~em a figura 

{apon~ando a revista} 

"'' Cococó? Cadé o cococó? 

R' /k:>k:;.k~ 

M' e: mesmo! e: uma pa~inha! 

R' /k":)k~k::z_: / 

"'' Cococó ••• 

-----R' /k";) k-;, k~_ ... ..-

16- C1;7.13) {R. est.á t.ent.ando colocar a sua chupeta na fit.a de 

rolo do gravador para vê-la girar} 

M: Pondo o pop6 no ... no rolo. 

-R: /ao/ 
M: Aqui? 

46 



M: Tá bom. Oi. Vão p6r. Deixa eu p6r. 

{Elas p~e a chupe~a na ~i~a} 

Nos episódios dispos~os acima. temos in~ervençe5es nas 

quais o interlocutor repete o que a criança disse e a criança 

também repete em seguida o mesmo enunciado. Instaura-se dessa 

:forma um "jogo de repet.ições•• em que se torna di:ficil constatar se 

a criança está se auto-repe~indo ou repetindo o enunciado do 

interlocutor que, em si, é uma repetição do enunciado da c;iança. 

Di;iamos com mais acuidade que ela repete tanto um quanto outro; 

a:final, de um ponto de vis~a mais global, ~rat.a-se da mesma 

palavra, apesar das di:ferenças :fonéticas e prosódicas entre os 

s:egmen~os de um e de outro. Tr-ata-se de um processo de 

especularidade recip;oca. Há ai uma ambiguidade na qual as :falas 

do interlocut.or e da criança são indist..ingüiveis não sabemos 

quem está sendo repetido e. no extremo. diriamos que não sabemos 

de quem é cada uma das falas. pois, apesar das difa~enças 

existentes ent~e elas. os segmentos da lingua port.uguesa aos quais 

elas reme~em são os mesmos. ~a fala do adul~o entrando em relação 

com a fala da criança. 
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CAPITULO 2 - As VARIACOES PRosoolcAs NAS AuTo-REPETICOEs 

2J - CONSIDERACOES GERAIS 

Tendo inlerpr-e'Lado as int.ervenções do int.erlocut.or nas 

aut.o-repet.ições, irüciamos agora a análise dos vários aspectos 

component.es da estrutura da entonação que sofrem mudança nas 

aut-o-repet-ições. Para f'acilit-ar a análise. o corpus foi dividido 

em cinco diferent.es grupos: 1 m.v.dança na direção da curva. 

(incidindo sobre o seemento repetido/; 2 - mudança na LocaLização 

do acento frasal...; 3 - m:udan.ça. na del.. imitação do srupo tonal..; 4 -

m:uda.nça apenas na. 

te:ssitura e/ou duração e/o'll. intensidade. Os grupos de 1 a 3 

englobam os dados que sofrem mudança em aspectos constitutivos da 

ent.onação e os grupos 4 e 5 englobam os dados que sof'rem mudança 

em aspectos modul..acionais da ent.onaç~o. 

A t.abela 2 dispost.a abaixo most.ra a distribuiçã:o dos 

dados segundo o t.ipo de mudança ent..onacional que cada um deles 

so:freu, ou seja, segundo o aspect,c da est.ru'Lura da ent.onação que 

nele sofreu alt.eração. Um mesmo dado pode pertencer a mais de um 

dentre os grupos 1. z. 3 e 4. pois est.es não sâo aut.o-excludent.es. 

Um único episódio pode sofrer mudança na direção da curva, na 

localização do acento f'rasal e na delimit.ação ou t.amanho do grupo 

tonal ao mesmo tempo. Devido a esse f'at.o, a soma das porcent.agens 

de ~odos os grupos dentro de uma determinada sess&o é superior a 

100% - por exemplo, um dado que pert.ence a t.rês dos grupos acima 

foi comput.ado t.rês vezes na sua respectiva sessão Cuma vez em cada 

gr-upo); no ent.ant.o. a porcent.agem de cada grupo em det.erminada 



sessão foi calculada am relação ao número t...ot...al de dados da 

sessão, quando cada dado ~oi contado apenas uma vez. 

sessão grupo 1 grupo 2 grupo 3 grupo 4 grupo 5 

1 ;6. 6 27% 10% 31,5% 46,5% 

1; 7. 13 13% 2,5% 28% 61,5% 

1 ;8 10,5% 7% 58,5% 27,5% 

1 ;9. 8 12% 17,5% 59% 35,5% 

1; 10 29% 12:,5~ 50% 37,5% 

1;11.3 47% 17.5% 59% 35,5% 

2;0.5 7,5% 54% 46% 

2;1.5 13% 26% 61% 35% 

2;2.14 11% 22% 11% 44,6% 44,5% 

2;3.12 47,5% 76% 24% 

2;4.11 10% 50% 70% 30% 

2;6 2:8,5% 33,5% 76% 24% 

t-otal 18% 17 .. 5% 1,5% 52% 39% 

t-abela 2; "A variação pros6dica~• 

grupo 1: Mudança na direção da curva (incidindo sobre o segment.o 
repetido); 
grupo 2: Mudança na localização do acento frasal; 
grupo 3: Mudança na delimítação do grupo tonal; 

49 



grupo 4: Mudança no ~amanho 
grupo 5: Mudança apenas 
int.ensidade. 

do grupo t.onal; 
na tessi tur-a e/ou duração e/ou 

Soment.e o grupo 5 ~em dados que não per~encem a nenhum 

dos outros quatro grupos. pois a ele pertencem apenas aqueles 

dados nos quais há mudança de um ou mais ent.re os aspectos 

modulacionais da estrutura do grupo t.onal tessitura, duração e 

intens'idade e de nenhum dos seus aspectos constitutivos. A 

inclus~o em apenas um grupo de todos os dados que serrem mudança 

em algum destes três parãmet.ros prosódicos deve-se a uma decisão 

met.odológica. Const.atamos que há mudança de pelo menos um dest..es 

tr-ês parâmetros prosódicos - t..essitura. duração ou int.ensidade -

em todos os episódios do corpus. Opt..amos ent..ão por demonstrar que 

não há reprodut.i vidade nas aut.o-repet..ições
1

• ressal t.ando que em 

~odos os episódios há sempre mudança de pele menos um dos 

parâmetros modulacionais da entonação. mesmo naqueles em que não 

ocorre mudança de nenhum dos aspect..os const.it..ut.ivos. 

A constante mudança na tessit..ura e na duração const.a~ada 

auditivamente é conf'irmada no est..udo-piloto que raz uma análise 

acúst.ica destes parámet..ros prosódicos
2

. Nele. temos que a duração 

de uma ocorrência de aut.o-repet..ição nunca é igual à duração das 

outras ocorrências do mesmo episódio. Relativament..e à t..essit.ura, 

este estudo mostrou que há uma variaç:ão na faixa de rrequência 

' Umu da 

consti.tuli.vos ou modui.a.ci.ono.üa 
proxi.mos itens deste co.pi.lul.o. 

enconlro.do. em 

da. entonaca.o 

, 
Paro. mo.i.ores deta.l.hes, ver co,pi.tul.o 3. 
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entr-e diferentes ocor-r-ências de urna auto-repetição. Tais 

resultados confirmaram os resultados da análise auditiva. Contudo. 

rela~ivamente à intensidade, o único es~udo que ~emos é o 

auditivo. pois o ~a~o dos dados serem correspondentes a uma 

gravação naturalistica na qual a criança tem toda uma liberdade de 

moviment.ação impede obt.enhamos 

parâmetro no espectrógrafo digital. 

medições 

Para a 

precisas 

medição 

dest.e 

deste 

parâmetro. se o informante fala algo com determinada intensidade e 

em seguida repete o mesmo enunciado com a mesma intensidade. porém 

de costas para o microfone ou alguns passos mais distante dele do 

que da primeira vez. então o espect.rógrafo apresentará medições 

diferentes para as duas ocorrências tinham a mesma 

intensidade. Sem dúvida. este f'ato interfere também na análise 

auditiva de tal parâmetro. A variação da intensidade constatada 

pelo investigador. no entanto. não deve ser descartada da análise. 

pois há dados nos quais a variação observada é bastante grande e 

clara. sendo inquestionavelmente uma variação na produção e n:ã:o 

uma «sensação•• provocada pela gravação. como veremos em alguns 

exemplos adiante. 

A fragilidade dos resultados relativos à intensidade não 

enfraquece a hipótese de que há sempre alguma variação nos 

aspectos aqui chamados de modul acionais da entonação. pois. além 

de pelo menos uma parte dos dados permitirem uma análise auditiva 

conf'iável da intensidade. há o fat..o de que em nenhum momento 

pretendemos afirmar que tal mudança ocorreria em todos estes 

parâmetros ao mesmo tempo. 
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2.2 - A MUDANCA NA DIRECAO DA CURVA 

An~es de iniciarmos a observação das mudanças ocorridas 

na direção da curva. é import.ant.e lembrar que soment.e quando a 

alt.eração ocorre sobre o próprio segmento que é repet.ido ela é 

considerada mudança na aut.o-repet.ição. Caso contrário. 

tratar-se-ia de uma nova curva ent.onacional incidindo sobre um 

segment.o acrescido ao enunciado. 

Tinhamos inicialmente a expectativa de que os sist.emas 

considerados const.it.ut.ivos do grupo tonal sofressem apenas 

alteraç~es insignificant.es nas aut.o-repet.ições e, est.ando a 

direção da curva incluida entre tais parâmetros, seria de esperar 

que ela não apresent.asse mudanças consideráveis. No ent.ant.o, a 

variação na direção da curva cor-responde à variação de um sis~ema 

dist.int.ivo na lingua que apar-ece desde muit.o cedo na fala de 

crianças pequenas. Tr-at.a-se das variações de tom. que dist.inguem 

significados no port.uguês adulto. A fala de nosso sujeito teve seu 

sist.ema de -Lons descrit.o em Scarpa C1988). No periodo de 1;5 a 

1;8, a aut.ora reconheceu onze t.ons dis-Lint.ivos na fala de R .. ~o 

eles: 

1R Núcleo 
pré-nucleares 

descendente baixo, 
ascendentes C---) 

com possibilidade 
ou c-- ....... ) alt.as. 

da silabas 

2R - "!:'\ Descendente de tessit.ura ampla: alto a baixo. silaba 
nuclear longa. Em enunciados longos. espalha-se pelo enunciado. 

2Ri - "') Descendente de al t.o a baixo. de ampla tessi t.ura. na 
~ilaba nuclear. Pré-núcleo ascendent.e ou alt.o nivelado. 

3R 
terminal f'inal 

Dois movi mentes 
de alto a baixo. 

ascendentes-descendent.es. Glide 

4R ... - Movi ment.o descendente em degr-aus. de i ni cio al t.o a 
t-erminal baixo. 

sa 



5R - ...___ Quando acentuado na 
para médio. com terminal 
ascendentes ou altas. 

penúltima silaba, descendente alto 
nivelado. Silabas pré-nucleares 

6R - ---- Duas alturas niveladas, ou a primeira mais baixa que a 
segunda ou vice-versa. Se a última silaba é mais alta. tendência 
para queda abrup~a ~inal. 

7R -

8R- - Gl i de ascendente. 
queda final abrupta, quando o 

baixo para médio. Possibilidade de 
pico de proeminência é alto. 

9R - --- Núcleo nivelado médio, com possibilidade de silabas 
pré-nucleares altas ou ascendent-es. 

10R - Movi menta descendent..e-ascendent.e em gl i de na si 1 aba 
nuclear. 

11R "· ,,_. Movimento descendente-ascendemt..e espalhado pelo 
enunciado. com dois pontos proeminentes. 

escarpa. 1988: 73) 

O inicio do periodo aqui analisado coincide com o 

periodo cujos tons foram descritos acima, o que signif'ica que R. 

possui um sistema dis'lint..ivo de t..ons bast.ante consistente e 

produtivo em todo o corpus desta pesquisa. As variaçaes na direção 

da curva das suas au-La-repetições est.ão, portanto. obviamente 

presentes nos nossos dados. Os ~ons são as primeiras est...rut.uras 

entonacionais a aparecerem na fala das crianças. Na fala inicial 

elas têm ainda pequeno dominio sobre as estrut.uras segment.ais da 

lingua, mas já usam dist.intivamente as variaçe5es de tom. No caso 

das aut.o-repet.içôes do nosso sujeito nas quais observamos o uso de 

diferentes ~ons em cada uma das ocorrências, a repetição ocorre, 

mesmo que parcial. somente no nivel segmental não es~ando presente 

no nivel prosódico. Poder i amos dizer que se trat.a de 
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especular idade segment.al e complementaridade pr-osódica. se 

transferirmos tais noçêies do diálogo para o contexto de 

auto-repetições 3
. Vejamos alguns exemplos. 

1 - (1;6.5) {R. está brincando com latinhas de encaixar} 

{balançando a cabeça} 

M: Não tem nada dentro? -R: /t~:I/ 

M: Ni2!lo tem! 

{R. tenta tapar a latinha} 

M: Força pra tapar. Força. 

R: /t~:l: / {balançando a cabeça} 

M: Não tem? 

2- (1;7.13) {R. está sentada no berço tomando groselha} -R: /af'ii/ 

M: O quê? 

--:::-:;--... 
R; /af:?_; ~ne: / 

3- C1;7.13) {R. vai até o lugar onde os seus brinquedos f'icam 

guardados} -------.. 
R: /atapapª-:.u/ --/ala .. pap!!_: u/ 

M: Olha~ o chapéu! 

{R. põe o chapéu na boneca} 

dGlO.l.hGS sobre to.i.s prOCQSSOS di.ologi.cos, sca.rpa. 



4- (1;8) {R. :rr.exe na fi ta do gravador} 

M: Deixa a ~ita. deixa a ~ita. 

M: Ahn? -R: /d!'!_.) / 

5- C1;8) 

M: Quer ligar? 

M; Cê quer? 

M: Então liga. 

6- C1;9.9) 

{R. mexe em um ventilador} 

{M. e R. estão rolheando uma revista} 

M: Olha o que que tem aqui! {re~erindo-se à figura de um peixe} 

-R: /m/ 

M' Que que é ís:so? 

R: /b~la/ 

M' Ahn? -R: /b~la/ 

"' Bola?! 

R: /E/ 

M: Será que é bola? Será que não é um peixe? 

11: e a moça montada no peixe. 
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----.;:,. 
R: /batadap~)il"' 

M: t isso mesmo! 

7- C1;10) {R. coloca alguns lápis dent..ro de uma caixa de 

cigarros e a fecha} 

M: Que que cê vai fazer agora? - ---R: /ad~/ /ad@:/ 

M: Tá lá dentro. 

8- (1;11.3) {M. e R. conversam sobre ~irar fotografia} 

M: Quem é que vai tirar fotografia docê? --Ro /a ~i~a/ 

M: Qual titia? 
_./ 

R: /3/ 

M: Qual ti tia? ..,----­
R: /azE~ In§.; la/ 

M: Ahn? 

M: Quê? 

R:/~ 

M: E: vermelho? 

-.. 
R: /E/ 

M: O quê? O microfone? Não é, não. e preto. 

9- C1;11.3) 
........_____., 

R: /adepê,~u/ 

M: Que pau? 

{R. subiu em uma cadeira} 

-/upiãU/ 
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--­R: .!'"t.!P1ã.U/ 

M: O estrada do que tá lá no chãc? 

viu ele lá, subiu na cadeira e viu ele lá). 

R: /pª=..u: / 

10- (2;0.5) 

R: /ta. doêdu a m! ·)\a bah:Lga/ 

M: t? 

M; Quer ir ao banheiro? _.........,.. 
R: /o kEl ball:l".a/ 

Tá lá, uai! CEla 

M: Ah, nada de balinha. Tá doendo a sua barriga, cê quer então 

fazer cocó, não quer? 

R: /nã.ü/ 

M: De tanto comer porcariada esses dias atrás. - _..---....__ 
R: /kElu bal!'_.j\a/ 

M: Mas balinha não vai resolver o seu problema. 

11 - (2;1.5) 

/pEga uma koisa pa 

M: Que cai sa? 
--....... 

R: /'§t• )i/ 

M: Esse o quê? Como é que chama esse? 

R: /esiaki/ 

M: Como é que cham esse ai? -R: /e.~i/ 

M: Fala pra mim. 
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{R. não atende o pedido} 

12 - (2;2. 14) {R. acha um rabo de coelho no meio dos seus 

br i ns.::_edos } 

M: Então. é um rabo de coelho isso ai. 

--
R: /ki. bu~ni.~:~u/ 

M: Um amor. né. filha? 

13- C2;2.14) {R. e D. preparam-se para deitar} 

--
/komE ki G/ 

Do [(SDl 

M: Como é que tá o que. querida? - ...--. R: /mina Q.•'j\a/ 

M: ~e que tem a sua unha? -R: /k2,i t.a/ 

14 - C2;6) {P. procura areia para colocar na gaiola do 

passarinho} 

P: Eu vou ver se acho um pouco de areia. 

M: Cê vai procurar areia? Por quê. Ademir? 

P: Vou. Pra pór ali no chão do passarinho. Senão ele ~ica triste. 

M: Nossa senhora. Tá sujo mesmo. Precisa de pór areia aqui. ---R: /ipan?_; ~i s/ 

P: Ahn? --­R: /ipan'): is 
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p, Pro c é também? 

p_ r /E./1 "-

Mo tPra nós três. l {M. ri} 

R: /pan'="~is t~. i s/ 

M: Cê quer o quê? 

---~ ~ R: /al~ia/ /p~:i pa~is t~is/ 

M: {ri} Mas ... é só pro passarinho. Areia, hoje já é sexta-reira. 

segunda-feira cês vão na escolinha e lá tem. 

O tipo de mudança mais freqüente encontrada no corpus é 

de curva ascendente para curva descendente. O contrário de 

descendente para ascendente - tem freqüência menor, porém ocorre 

mais vezes do que as mudanças que envolvem curvas niveladas. Os 

exemplos 1, 3. 4. 7, 9 e 14 apresentam mudança de curva ascendente 

para descendente. Os exemplos 2, 13 e 14, de descendente para 

ascendente. Em 1, 5, 9 e 10, há alt..eraçã:o de descendente para 

nivelado. Em 1, 5, 6 e 11, de nivelado para descendente. 

Em um mesmo dado pode haver mais de um tipo de mudança 

na díreção da curva. O exemplo 1 envolve curvas ascendentes. 

descendent.es e niveladas. O exemplo 5 envolve duas curvas 

descendentes e uma nivelada. As alt.eraçeies podem ser várias e 

minuciosas, como no exemplo 9. no qual uma curva ascendent.e 

torna-se descendente. em seguida a primeira silaba da ocorrência 

(e apenas ela) muda para ascendente e a úl t.iroa ocorrência é 

nivelada. O exemplo 14 t.ambém sof're mais de uma alt.eração - dois 

segmentos que tinham curva ascendent.e mudam para descendente e 

depois apenas um deles muda de novo para ascendente. 
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A mudança na direção da curva pode se dar apenas sobre 

uma parte da ocorrência. como já vimos no exemplo 9. Também nos 

exemplos 3 e 13 a mudança ocorre sobre uma silaba no meio do 

enunciado repetido. sendo que nesses dois casos ela ocorre somente 

sobre esta silaba. No exemplo 14, t.emos uma alteração ocorrendo 

sobre apenas um segmento do enunciado. porém um segmento que é 

maior do que a silaba e que não se encontra no meio da ocorrência 

mas no seu final. Nos ouLros exemplos todos - 1, 2. 4, 5, 6, 7, 8, 

10, 11 e 12 - é a ocorrência como um todo, ou pelo menos a parte 

repetida inteira. que sofre as mudanças. 

Um outro detalhe importante a ser observado é que muitas 

vezes a curva se repete no episódio, por-ém sobr-e uma parte que foi 

acrescen-tada ao grupo t..onal. A parte que foi repetida tem sua 

curva modificada. Assim é nos exemplos 2. 6 e 9. Convém relembrar 

que as alteraç~es na direção da curva s6 são consideradas como ~al 

quando ocorrem sobre o segmen'lo que !'oi repe'lido. 

Há dados nos quais a direção da curva não muda de 

ascendente para descendente ou o cont.rário. porém a mesma curva 

muda de 'st..ep~ c-- ... -J para 'glide' C--) ou vice-versa. Os 

exemplos 5, 6. 6 e 11 apresentam mudanças de 'step• para 'glide'. 

que são mais :freqUen-tes do que as inversas. Os exemplos 11 e 12: 

apresentam mudança de 'glide' para 'step•. sendo que o 11 tem. ao 

mesmo ~empo, alteração de nivelado para descendente. 

Não foi encon'lrada nenhuma diferença entre as mudanças 

ocorridas na primeira metade do corpus Cquando R. t..inha menos de 

2;0 anosJ e na segunda Cque vai de 2;0 até 2;6 anosJ. Na segunda 

rnetade as mudanças são menos freqüentes do qu.e na primeira, mas os 
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tipos de alteraç~o são os mesw~s. 

A análise dos dados permite perceber que a direção da 

cu~va. apesar de ser um aspecto constitutivo da estrutura do grupo 

tonal. sofre modificações signif'icati vas nas auto-repetiçeles da 

fala de nosso sujeito, sem, no entan~o. enfraquecer a hipótese da 

não-aleatoriedade das mudanças nas auto-repetições. Pelo 

contrário, as variações observadas reafirmam tal hipótese. A 

não-aleatoriedade não significa que os aspectos considerados 

constitutivos da entonação sofrem poucas alterações, mas significa 

que. se eles sofrem alterações, estas não são aleatórias. e 

exatamente isso o que ocorre com a direção da curva nos nossos 

dados, ela varia porque temos na fala de nosso sujeito um sistema 

distintivo de tons. Esse sistema foi descrito por Scarpa C1988) e 

re-tomado resumidamente aqui. Podemos afirmar que as mudanças na 

direção da curva nã:o s~o aleatórias just.ament.e porque elas fazem 

parte desse sistema dis-tintivo de -tons. 

2.3 - A MUDANCA NA LOCAUZACAO DO ACENTO FRASAL 

A 1 ocal i zação do acent..o f"r asal sof"re mudanças em uma 

part.e considerável do corpus 17,5%. Porém~ a grande maioria 

dessas mudanças est.á vinculada às alterações no t.amanho ou na 

delimit.ação do grupo t.onal. Apenas em seis dos 51 dados do grupo 

a, est..a alt..eração não se deve ao f'at.o do acent.o t.er migrado de uma 

parte suprimida do grupo tonal ou para uma parte acrescida a ele 

ou de uma parte subs'li t.uida para out.ra. Port..anto, nos 46 dados 

restant.es. a mudança observada deve-se a supressão. acréscimo ou 

substi tuiç~o no grupo tonal~ ou seja. a mudança tlO seu tamanho. 
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como podemos ver nos exemplos abaixo. 

15- C1;6.ô) {M. e R. f'olheam uma revis~a} 

M: Vamos ver se 'lem cavalinho? - -· R: /tatakakalt~~/ {balançando a cabeça} 

M: Não tem cavalo? Não 'lem? Não tem. 

R: /kak~À/ {olhando a revista} 

M; Tem c aval o. tem ... 

R: /kakª"lt:>/ {apontando uma f'igura} 

M: Não é, esse ai é carneirinho. 

16 - (1; 8) {R. mexe em um ventilador} ...,_ 
R: /ig~/ /kElupag~/ /pamSmãi/ 

M: Quer ligar? 

M: Cê quer? 

-R: /tE/ 

M; Então liga. 

17- (1;11.3) {R. veste uma calça} 

Mo Que que é? 

--=-- - ------ ----R: /t~is/ /t~. i s/ /t~isa/ /-t)!_la koi t.oi aki/ 

Mo Tirar o cober~or da cadeirinha? Ah. c é quer a cadeirinha? 

Pronto. Tirei o cobertor da cadeira. Que que cê vai fazer- com a 

cz..deira? 

R: /ovo set.ª-ki / 

"" 



M: Ah, bom. Ent.ão, sent.a. 

18 - C1 ;11. 3) 

R:Â>~ 

hf: Olha o fio ai! 

R:/~ 

M· Tiro. -R: /l)ila 

Dá licença, deixa eu dar a volta em você. 
....__.,...__ 

u sap~tu/ /tLla/ 

M: Tirar o seu sapat.o? 

Pront.o? 

19- C2;1.5) {R. brinca com os animaizinhos de um est.ábulo, 

Gnfileirando-os} 

M: Eu ponho aqui. Ele cai, não pára direi to? Isso mesmo! Pós a 

vaca atrás dele. Agora p6e o porco na f'rent.e do carneirinho. Do 

carneirinho. -R: /kade kaneil1_:r. u/ 

Mo 6 ele aqui. 
___... - - u f e~ kaneil't~)- u/ R: /kade u u a du 

"'' Cadê a 

M: Cadê? -R: /kad~/ 

H: Cadê? 

frent.e do carneirinho? 

R: /3 na na rei tyi du pQ.i ku/ 

20 - C2; 3. 12) {M. cont.a a hist.ória de um coelhinho para R. } 
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M: E esse aqui t.á pulando, olha aqui .um caracol, no chão. Que que 

o homem t.á Iazendo? 

-
/ag~la ta/ /elí CSIJ/ 

M: Que que não tava conseguindo? 

R: /pQ.tu/ 
-----.. 
/~lei a f"Q.~ ia/ 

Ah. tirou a folha do ar. da, do, do ... 

conseguindo? ------­/kom~&. ki se/ 

M: e. o trator. Nâo tava conseguindo o quê? 

-R: /eu ~l~i/ /eu ~l~.i/ /E:/ 

M: A Ioia? 

{R. muda de assunto} 

que não tava 

-/t.atQ.:/ 

21 - C2;6) {P. vai limpar a gaiola do pint.assilgo, o pássaro 

Ca íamilia} -
R: /kElu vose l!p~/ /kElu VQVO/ /kElu vovose lí~./ 

{R. vai atrás do pai para vê-lo limpar a gaiola} 

22- C1;9.8) 

------­R: /puk!:lla/ 

{M. e R. folheam uma revista} 

M: Procura o quê? 

R: /pukulaubalaliÕ/ 

M: O cavalão? 

------­R: /E/ /pukyla/ 

M: Ai. Ai o cavalão. 

R: /akÍ. sg.: i/ {localizando a íigura do cavalo} 
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23 
_,. ___.-> 

/pEga uma koisa pa b!: k:SV 

M: Que coisa? -R: ""'-·)i/ 

M: Esse o quê? Como é que chama esse? 

R: /esiak!./ 

M: Como é que chama esse ai? 

M: Fala pra mim. 

{R. não a~ende o pedido da M. } 

24- C2;1.5) {P .• M .• D. e R. brincam co os animais do es~ábulo. 

R. encon~ra um carneiro} -[ /ukasohi_:l' u/J 

M: (O cachorro? J 

P: Não, é carneirinho! 

M: e carneirinho, ~ilha. 

25 - (2; 2. 14) {M. sugere in~erromper a gravação} 

77:--:/ 
R: /p~ga otu bikedu/ 

M: Cê quer brincar mais? Hum? 

R: /pE.ga/ /g.tu/ /bikedg:/ 

M: Cê não quer brincar com a Verr6? E a Lela? Ahn? 

----R: /nu kEl/ /pEga otu bikedu pa n~is b!k&/ 

M: Ah, é? Cê quer gravar mais? Hein? Quer gravar mais? 

{R. pergun-ta pela mo~oca, que está no quintal, e elas mudam de 
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assun~o. A gravação ainda demora um pouco para acabar} 

26 - (2; 3. 12) ~R. quer pegar um ou~ro brinquedo} 

k: /de)h!.:/ 

M; Ahn? 

R:/~ /mas nÜ/ /nÜ gava ----­kakele kelê/ 

M: Grava. Pode gravar com aquele lá ~ambém. Pode pegar o que você 

quiser. 

27- C2;3.12) {R. es~á brincando com carrinhos. fingindo que 

eles estão andando} 

R: A, e. 9Sé• / 

M: Chegou aonde? 

28 - (2;6) {M .• D. e R. observam o pin~assilgo comendo} 

--- ~ R: /el i zv ga/ 

M: Ahn? -R: /eli z~ga tg:~i/ 

M: Ele tá comendo, 6. Tá gos~ando. 

29 - C2;6) {R. acaba de pisar em uma chupe~a} 

M' [Que que cê vai pegar?) 

R: [/ta t'l;Lu/J /ta f li.. u mas ta 
.....---.. 
k§\lj./ 

M' Ah! Tá :f r i o. mas tá quen~e? Yakult. tá frio mas 

dizer. 
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30 - c 1; 1 0) {M. e R. mexem na caixa de brinquedos e R. acha 

alguns lápis} 

R:/~/ 

M: Quê? 

...-- ---­R: /v'iiü po Suga: 

M: Vamos pôr o cigarro ai? Então vamos. 

{R. coloca os lápis em uma caixa de cigarro vazia} 

31 C2;1.5) {R. brinca com os animaizinhos do 

colocando-os uns atrás dos outros} 

M: O que que é? Não dá pra pór ai? 

M: Por quê? 

~----
R: /puk~ u poiki/ /u p~iko taki/ 

estábulo 

M: Ah! Certo. Não dá mesmo pra p6r nesse lugar, porque o porco taí 

mesmo. Só que não é porco é vaca. 

32 - (2;2.14) {M. e R. estão guardando os brinquedos} 

-
R: /nU. te.: be/ /nÜ "labe as;t/ 

M: Claro que cabe! Vai guardando procê ver como ... 

M: Claro! Tó te falando! Vai guardando. 

33- C2;3.12) {M. chama R. para brincar com o posto de gasolina: 

lavar os carrinhos e pór gasolina} 

M: Enl.ão lava. 
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--/deisa kieu lª=.VU/ 

M: e. Depois lava. 

34- C2;3.12) {M. e R. es~ão às vol~as com a caixa de brinquedos. 

R. rerere-se ao caminh~o que carrega carros (jamanta)} 

R: /vo ~li~!/ 

M: Cê vai dir-igir o caminhão? 

M: Enlão vai . -------­/o~e o)e lEVa UpQstu/ 
~ 

/o)e lEva o a ist~l~~a/ 

M: O post.o. a historinha. o caminhão? -/i eu ~il;l:'bu/ 

M: Ocê dirige. Tá legal. 

35- (2;4.11) {R. pede para a M. colocar maiô nela para ela ir ao 

clube com seu boneco} 

R: /eli ta duetf ag~.la/ 
M: CSI) dela. 

R: /ag~la ~.smu/ 

M: Agora mesmo o quê? -R: /ag~la/ /eli ta due~ ag~.1a mesmu/ 

M: Quem? {M. r-i} 
__... 

R: /ug~lut.amª/ /ug':)lutameJs/ 

36- (8;4.11) {R. contava historinha para a M. 

pergunt.a pelo ":filhinho» de R.} 

dormir e D. 



M: QJe que cê vai fazer- , Raquel? 

R: /peg9._ es:i r:ene ak f/ 

M: Ah. tá. 

D: e seu filhinho, faz de conta. 

D: Ah, coitadinho do filhinho da Quel. 

M: Ahn, pron~o. Conseguiu? 

M: Então acaba de conta~ a historinha do Chapeuzinho pra mim. 

Os exemplos de 15 a 21 mostram dados nos quais uma parte 

do grupo t-onal foi suprimida na aula-repet-ição, j ust.ament.e aquela 

parte que carregava o acent.o fr-asal. Nesses dados. portanto, o 

nUcleo migr-ou do .fragmento suprimido para um outro fr-agmento que 

permaneceu no grupo entonacional na aut-o-r-epetição. Em alguns 

desses episódios, após a supressão de parte do grupo t.onal, há 

novo acréscimo a ele, normalment-e da mesma part-e que havia sido 

suprimida; assim, o acento migra mais uma vez no episódio, 

volt-ando para a sílaba sobre a qual incidia inicialment-e. e o caso 

do exemplo 22. Nos exemplos 19 e 2:3", ocorre o mesmo processo, 

porém em ordem inversa, isto é, há primeiro um acréscimo e depois 

uma supressão; o acento migra para a part.e acrescida e depois 

retorna para a par'le que o carregava inicialmente. 

Há outros dados nos quais somente o acréscimo de mais 

segmentos ao grupo t.onal é o desencadeador da mudança na 

localização do acento i'rasal. assim como ocor-re com os exemplos 

24, 26. 27, 28 " 29. No exemplo 25. temos dois processos 
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desencadeando a mudança. Um deles é a di visão do grupo t.onal em 

mais de um, ent.re a primeira e a segunda ocorrências, que será 

discutido adiant.e. O outro é acréscimo no grupo t.onal, entre as 

primeira e t.erceira ocorrências (aquelas que est.âo grifadas no 

exemplo). Nesse último caso, o acento migra para uma das sílabas 

acrescidas. 

Há ainda outros exemplos nos quais é a substit.uiçã:o de 

um fragment.o por outro no grupo t.onal o responsável pela mudança 

na localização do acent.o frasal. Nos exemplos 34 e 36~ justamente 

a parte que carregava o acento foi substituída; neles. a mudança 

do núcleo era obrigatória. Já nos exemplos 31, 33 e 35, a silaba 

que carregava o acento permanece no grupo t.onal; o processo que 

neles ocorre é o de uma supressão ao mesmo tempo que um acréscimo 

- enquant.o uma part.e do grupo tonal é suprimida, out.ra é acrescida 

a ele. Nos exemplos 33 e 35, o acent.o migra para a par~e 

acrescida, sendo que no 35 ele retorna para a silaba que c 

carregava inicialmente. No exemplo 31, vemos que o núcleo muda do 

fragmen~o suprimido para aquele repe~ido. 

O exemplo 30 t.ambém so:f're subs~i~uiçâo, porém ela seria 

melhor derinida como re~ormulação do enunciado. Apenas uma silaba 

é repetida na segunda ocorrência, jus~amen~e aquela que carregava 

o acento. Os ot.rtros segmen~os re:f'ormulam a primeira ocorrência. 

substi t.uindo os segmentos que a compunham. O núcleo migra da 

s.:í.laba repet.ida para uma out.ra subst.i t..uida no episódio. 

O que ocorre no exemplo 32 é acréscimo. supressão e 

subst.it.uição ao mesmo ~empo. Da primeira para a segunda ocorrência 

há acréscimo de um segmen~o e o acento frasal migra para ele. Da 
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segunda para a terceira ocorrência há supressão de um segmente e 

subst.i t.uição de outro, sendo que o acent.o migra da part.e que foi 

substit.uida para a que foi repet.ida. Embora o que ocorre enLre as 

duas últimas ocorrências não pareça substituição e sim supressão 

de uma vogal C muda de /as:i,_/ para /si_/), temos que o segment-o 

correspondent.e à forma ••as sim" no português adul Lo foi subst.i t.uido 

pelo correspondenLe à :forma "sim". Desconsiderando o context-o, 

poderiamos dizer que se trata de supressão; no entanto, através da 

interação podemos ver que R. subst.ituiu uma :forma por outra ao se 

aut.o-repet.ir. 

Em todos os dados que incorporam o t.ipo de modi:ficação 

que analisamos acima, a mudança na localização do acento Irasal 

está sendo condicionada por um fator externo. Apesar de tratar-se 

de uma alteração em um aspecto cons~itutivo da estrutura do grupo 

tonal. ela nâo representa quebra na hipótese de estabilidade do 

grupo tonal, pois a mudança constatada não é aleatória. 

A mudança na localização do acento :frasal foi muito mais 

recorrenLe nas últimas sesseies do corpus. Até a sétima sessão, a 

porcenLagem de mudança não ultrapassou os 20% e nas três últimas 

ficou acima de 30%. As repetições de R. na primeira parte dos 

dados têm estrutura lingüistica menos Ilexivel do que na segunda. 

Ao que parece, à medida que os seus enuciados vão se tornando 

f·ormalment.e mais semelhantes aos do adulto, ela vai adquirindo 

rnais flexibilidade na produção, dentro de uma mesma 

auto-repetição. de grupos tonais com caracteristicas internas 

Ceamo a localização do acent.o frasal, por exemplo) dif'erenciadas 

entre si. 
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Em t.r-és dent.re os seis episódios cuja mudança não se 

deve nem a supressã.o nem a acréscimo nem a substituição. ela é 

devida a divisão do grupo t.onal em mais de uma part.e. Isto é, se 

um grupo t.onal divide-se em mais de um. ele passará a necessi"lar 

de -tantos acentos ~rasais quantos forem o número de grupos em que 

ele se dividiu. Nesses casos, a mudança na localização do acento 

frasal está to-talmente vinculada à mudança na de~imitação do grupo 

tonal, sistema constitu-tivo da estrutura da entonação. Vejamos os 

exemplos. 

37- C1;8J {R. es'lava guardando seus br-inquedos e jà "linha 

demons'lrado atenção com o gravador. Terminou de guardar- e começou 

a brincar com o microfone. Quando a M. fala de banho ela ignora e 

con"linua a brincar} 

M: Escuta, Raquel, vamos ~ornar banho? 

R: /~/ /~deadafodadQi/ 

M: O gravador? 

R: /tal§&:/ 

M: Tá lá o gravador! Quer subir na cadeira pra ver o gravador? 

{R. sobe na cadeira} 

R: /vadadªi/ /;r:/ /vadadªi/ 

Mo o quê? -R o /vª"i/ 

Mo Popó? - ----,. -R' /popo paggV /pag:à/ 

Mo Pega o popó? -R' /popQ./ 

-/de popg_/ 
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M: Mas popô é só pra dormir, agora não ~á na hora de dormir. 

R:/~_..... 

M: ~~! Cê quer o popô pra pôr em cima da fi~a. é? 

M: Tá bom. Então mamãe vai pegar. Péra um pouquinho. 

38 - (1; 8) {um lado da Iita de rolo está acabando} 

M: Vamos ver a fita acabar pra virar? 

-R: /pega:: popQ/ /p~ka/ /pªka/ 

M: Pega popô? -R: /pOpQ/ 

M: Péra um pouco. -­R: /pa: ka. / {aut-or i 'L ária} 

M: Já vai! Ui! Que mandona! Que menina mandona! 

39- (2;2.14) {M. sugere inter-romper a gravação} 

R: /p--:.J:;-:g-a-o-t'""u- ~/ 

M: Cé quer brincar mais? Hum? 

R: /PE.. gâY 

M: Cê não quer brincar com a Verró? E a Lela? Ahn? __... 
R.: /nu kEl/ /pEga o-tu bYkedu pa n::ol.S bi'kª=./' 

M: Ah, é? Cê quer gravar mais? Hein? Quer gravar mais? 

{R. pergunta pela motoca, que est.á no quintal, e elas mudam de 

assunt-o. A gravação ainda demora um pouco para acabar} 

Nos três dados acima, a mudança na localização do acento 

rrasal também está sendo condicionada por· um :fa'tor externo. e: 
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cer-t.o que o fator que a condiciona neles é uma mudança em um 

sistema constitutivo da estrutura da entonaç~o; porém. nem porque 

ele é constitutivo. deixa de ser um fator externo e condicionante. 

A mudança na localização do acento Irasal não es'lá ocorrendo 

aleatoriamente nesses casos. pois se há divisão do grupo tonal em 

mais de um. decorre necessar-iament-e disso que cada novo grupo 

tonal terá um acento frasal e haverá. portanto. mudança na 

localização do acento frasal. 

Apenas em dois dados do grupo 2 não há qualquer ligação 

entre as alteraçêíes no grupo tonal e a mudança na localização do 

acento frasal. São eles: 

40- C1;6.6) {M. alcança a boneca que R. pegar e dá a ela} 

-R: /t-a/ {pegando a boneca} 

{= :força!} 

M: [0 qué?J Ahn? 

M: Eu não sei o que que é isso, minha filha. Que que é "f'otá••. que 

que é isso? -R: /iki ala:/ /lofot~(â/ 

M: Quê? Ih. meu deus do céu! Não sei o que que é isso! Como é que 

faz? 

--
R: /f'atat-ata/ -/:fst.i: / -/p!üii: / --­/paiii:/ 

M: Ahn? Tá batendo a lat-inha na minha cabeça? 

{elas mudam de assunto} 

41 - (1 ;7.13) {M. e R. "nanavam" a boneca que a mãe consertou -
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juntou a cabeça ao corpo} 

M: Pode, uai. -R: /~la/ 

M: Tira ... (quer tirar a cabeça] -~.la/ 
M: Puxa dai que eu puxo daqui que a gen~e vai tirar. Um, dois e ... 

Pronto, ti rei. 

No exemplo 40. o segmento repeti do so:fre 

mudança na 1 ocal i zação do acento :f r asal nas segunda e terceira 

ocorrências. Tal segmento, na primeira ocorrência, remete à :forma 
. 

"-força! .. que a mãe sempre usava com R. em si tuaçê5es de uso de 

força. por exemplo para abrir uma latinha. A primeira ocorrência 

lem o acento no local esperado para essa ~orma na lingua 

portuguesa. Já a segunda e a terceira ocorrências não. Se essa 

fosse uma mudança na :fala de um adulto poder i amos estar diante da 

passagem de um nome para um verbo; porém, a í'ala inicial é 

indeterminada categorialmente. não podemos atribuir um estatuto de 

categoria verbal ou nominal a segmentos da fala de uma criança em 

fase inicial de aquisição CDe Lemos, 1981). Buscando outra 

explicação para esse f'enór~no, notamos um alongamento e um aumento 

na intensidade da vogal final em algumas das ocorrências da 

palavra '"força"" produzidas pela mã:e na interação com a criança. As 

alterações feitas pela mãe tornam o seu segmento "forçá .. 

f'oneticamente mui to semelhante à forma verbal "forçar ... A 

consequência seria que, na interação com a mãe, R. teria contato 
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com essas duas :for-mas usadas no mesmo con-texto e. nesse episódio. 

hesitar-ia entr-e uma e outra. Pelo contexto in-teracional no qual 

ambas as formas são usadas tanto pela mãe quanto por R. di riamos 

que se trata da mesma forma lingüist.ica. apesar da diferença 

fonética. Porém, -tal diferença instaura a ambigüidade e deixa a 

dúvida; estamos diante de uma mudança em um aspec-to constitutivo 

da entonação - a localização do acent..o f'rasal? Ou es-tamos diant.e 

de duas mudanças em aspect-os "modul acionais.. da entonação a 

duração e a intensidade? Tudo indica que é o segundo caso. 

No exemplo 41. -temos a mudança do acent.o frasal da 

segunda par-a a primeira silaba. o que corresponder-ia no por-tuguês 

adulto à mudança da forma infinitiva do verbo par-a a sua Iorma 

impera-tiva. Segundo essa inter-pretação, R. estaria, na primeira 

ocorrência. perguntando se pode tirar a cabeça da boneca e, nas 

ocorrências seguintes, ela es-Laria pedindo para a mãe 'Lirá-la. e 

certo que não podemos lazer- uma análise supondo que a criança. já 

aos 1; 7 anos, tenha um dominio sobre as :formas verbais da sua 

lingua. No ent.ant.o, podemos dizer que o uso "corret.o" de tais 

formas. embora ainda não-analisadas, é encontrado na sua f' ala. 

Essa é uma int.erpret.ação possivel para o que ocorre nesse dado - a 

que tem curva forma /til~/ junt.amente com a forma /p~~i/, 

ascendente, age na int-eração como uma pergunta, pois t.em as 

• caracterist.icas de uma pergunta no português adulto . Já as :formas 

/t;Lla/ agem como um pedido, pois 'Lêm as caracteristicas de um 

• Ha., n~sso. ocorrenct.o., o seri.a. o verbo ·poder', com curva. 

ascendente-, i.l'"llroduzi.ndo o de permi.aao.o; • ha que 
verbo 'ti.ra.r', com loni..ca. ultimo. si..la.bo., i.ntrodu~i.ndo o objeto 

do pedi..do de pe1'mi..ssa.o. 
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pedido no português 
, 

adulto . Isso não significa. contudo, que R. 

necessariamente use as mesmas catego~ias que o adulto. Em fase t~o 

i ni ci al de aquisição, podemos dizer apenas que a mudai'1ça na 

localizaçl!o do acei'1to f'rasal que ocorre nesse dado não deve ser 

considerada aleatória porque ela representa a repetição por parte 

da criança de uma forma lingüistica ainda não-analisada. 

2.4- - A MUDANCA NA DELIMIT ACAO DO GRUPO TONAL 

A concentração de mudança na delimitação do grupo tonal 

é bastante pequena. Ela ocorre em somente t..rês dados do 'Lot.al do 

corpus. número que não chega a ser signif'icativo. Tal est..abilidade 

observada neste sistema consti t..ut..i vo da estrutura da entonação 

reafirma a estabilidade do grupo tonal na fala inicial. 

Uma mudança nesse aspecto da entonação corresponde à 

di visão de um grupo t.onal em dois Ot..I mais. ou ainda à junção de 

dois ou mais grupos em um só. No nosso corpus~ encontramos apenas 

a di visão de um grupo t.onal em mais de um. Trat.a-se dos 

exemplo 37, 38 e 39 do item ant..erior. 

No exemplo 37. o grupo t.onal / papo pagª / divide-se 

em dois, invertendo a ordem dos segment.os - / pagê:. / pop2_ /. En-Lra 

os dois novos grupos t.onais há uma intervenção do int.arlocut.or. 

que corresponde à repet.ição do enunciado de R.
6

• também invertendo 

a ordem do primeiro grupo tonal de R. "Pegar o popô?". O segundo 

grupo tonal é uma repet.ição segment.al e prosódica do final do 

, 
o verbo 'Ürur' no 

na. pri..mei.r<::t sUo.bo., como 

porlugues adulto tem 

no co..so do nosso dado. 

observa..co-e6 sobre i.ntervenco.o do 
do enunci.o..do do. cri.o.nco., ver po.gi.na. 47. 
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primeiro grupo tonal - /pagê/. O terceiro é ao mesmo tempo urna 

repetição segmenta! e prosódica do inicio do seu primeiro grupo 

tonal e uma repet-ição apenas segmenta! do :final do enunciado da 

mãe /popQ./. Os dois últimos grupos t-onais de R. :formam um 

enunciado cem a mesma ordem de segmentos que c da mãe. embora com 

curvas diferentes das dela. Temos aqui especular-idade reciproca -

R" est.á repetindo tanto a si mesma quan"lo à mãe. Está explicito 

nesse caso o papel estruturante que a :fala da mãe exerce em 

relação à fala de R .. A divisão do seu grupo "lonal em dois ocorre 

devido à relação estabelecida entre as suas falas. 

O exemplo 38 ocorre na mesma sessão que o 26 e é mui to 

semelhant-e a ele. O con"lexlo interacional dos dois é o mesmo. Os 

segment-os produzidos por R. são prat.icamente os mesmos nos dois 

dados. A int-ervenção da mãe é exat.ament.e a mesma em ambos. A 

direç~o das curvas dos enunciados da mãe e da criança ~ambém é a 

mesma. As principais di-ferenças estão na ordem da primeira 

ocorrência do exemplo 38 - que não est.á invert..ida em relação aos 

próximos enunciados do dado - e na presença de um grupo tonal a 

mais nesse dado - a repet..ição do segmento /p~ka/, Dessa "forma, 

uma análise semalhante à que foi fei~a para o exemplo 37 pode ser 

feit.a para o exemplo 38. Há, t-ambém nesse dado, um caso de 

especular idade reciproca, ou seja. na ocorrência após a 

intervenção. a criança est..á repetindo ~anlo a si mesma Co "final do 

seu primeiro grupo t.onal) quanto à mãe. 

Na medida em que essa di visão está ent..recor"lada pela 

fala da mãe nos dois exemplos que anal i sarnas, temos duas 

interpretações possiveis para o mesmo "fenômeno - ~rat..a-se de uma 
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tcnal em cu de de parte de 

er~unciado da mãe. t'! importante ficar claro. no entanto, que a 

in~erpre~ação mais plausivel do nosso pon~o de vis~a é que ocorrem 

as duas coisas ao mesmo ~empo na ~ala de R .• fato que estabelece a 

relação entre a sua fala e a do seu interlocutor. 

No exemplo 39, R. divide o seu enunciado em três partes. 

cada uma delas cor-respondendo ao que poderia ser discretizado como 

urna "palavra .. na primeira ocorrência do episódio. Juntamente com a 

di visão há o alongamento das vogais que carregam o acento f'rasal 

de cada novo grupo t.onal. Com isso, o result.ado lingüis~ico é 

êrti' as e em cada um dos segmentos da ocorr-ência. 

Nesse dado, R. está repetindo somente a si mesma, não há 

relação de reciprocidade com a f'ala da mãe, a especular-idade nele 

encontrada é relativa a sua própria lala. A divisão do grupo tonal 

nessas condiç~es ocorreu em apenas um dado em ~odo o corpus e um 

dado pertencente à sua segunda metade, ou seja, posterior aos 2;0 

de R., momen~o em que a sua fala es~á mais estru~urada e 

formalmente mais próxima da do adulto. e esse contexto na Iala de 

nosso sujeito que dá condições para a produç~o de uma divisão no 

grupo tonal de uma auto-repetição. 

Observamos algumas mudanças no tamanho do grupo tonal 

bas~ante recorr-entes no cor-pus que. apesar de se r-efletirem na 

delimi~ação do mesmo, não cor-respondem a al~erações pr-osódicas. Se 

em uma auto-repetição há supressão, acréscimo ou substituição no 

grupo ~anal, é o segmento que está em jogo. e: importante ainda 

lembrar que tais modi~icações não podem sequer ser consideradas 

como parte da auto-repetição, por-que, em se trat.anda de uma parte 
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que :foi suprimida, acrescida ou substit.uida, ent.ão t.al parte não 

í'oi repetida. 

Tais alterações, no entanto. modificam a posição da 

fr-onteira entre os grupos tonais, como podemos ver nos exemplos de 

15 a 36 do it.em anterior. Elas nã'o devem ser confundidas com 

modificações na delimitaçã'o dos grupos tonais, que se restringem a 

divisão de um grupo em dois ou mais e a junção de dois ou mais 

grupos em um, embora se reflitam nela. 

Observando os exemplos de 15 a 20, vemos dados nos quais 

a fronteira do grupo t.onal mudou de lugar devido a supressão de 

parte dele. Nos exemplos de 24 a 29. há acréscimo de novos 

segmentos ao grupo. Em 21, 22 e 23, há acréscimo e supressão no 

mesmo dado. Em 30, 34 e 36, há substituição propriamente dita de 

um segmento por outro, isto é, na mesma posição daquele que é 

suprimido outro é acrescent-ado. Já em 31, 33 e 35. a subsLiLuiçâo 

que detectamos corresponde ao acréscimo de um novo segment.o em 

outra posiçã.o que não a mesma daquele que f"oi suprimido. Em 38 

encontramos os t..rés processos supressão~ acréscimo e 

subst.i t.uiçâo. 

A mudança no tamanho do grupo tonal nem sempre provoca 

mudança na localização do acento frasal. Pelo cont.rário, a 

porcent-agem de dados que sofrem alteração relativa ao tamanho do 

grupo ent..onacional é t.rês vezes maior do que a daqueles que sofrem 

alteraç~o relativa à localização do núcleo. Isso significa que em 

dois terços dos dados do grupo 4, o acento frasal não muda de 

lugar. Vejamos alguns exemplos. 
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tenta apertar um bct~czinhc de 

M: Tá duro de apertar? 

M: Ahn? 

43- (1;8) {R. está tentando pór o microfone embaixo do 

gravador} 

M: Lá embaixo? Você quer pôr o microrone embaixo do gravador? 

M: Não cabe. 

44- C1;11.3) {R. quer subir em uma cadeira} --­R: /adep~8u/ /up~u/ /up~u/ 

M: Que pau? 
.........___ 

R: /upau/ 

M: Ah, o estrado do colchão que tá no chão? Tá lá, uai! CEla viu 

ele lá, subiu na cadeira e viu ele lá) 

45- C1;7.13) {R. acaba de jogar uma chupeta no chão} 

----:::---R: /s~sa/ /as~-sa/ 

M: Dá licença? Tá bom. Então vem cá. 

{R. v~i buscar a chupeta} 

46- (1;9.8) {R. está contando uma historinha} 
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-R: /meni_nu/ 

M: t o menino? - ------­R: /~ktu/ /adeu~ktu/ 

M: Cadê o óculo? Cadê o menino de óculo? Procuta ai. Procura. Tá 

procurando? -R: /'la/ 

M: Então procura. 

47- C1;10) {M. e R. mexem no berimbau de forma que as 

conchinhas que ficam den~ro dele fazem barulho} 

M" Que que é isso aqui? 

..- -R: /mb§!.. u/ 

M: Ah. berimbau. E: isso. --- ---::::--. R: /mbª-: u/ /akEl um: bS!:.: • u/ 

M: Berimbau? 

{localizando a cesta do berimbau} 

48 C2; O. 5) {R. faz de conta que dá bano em suas bonecas} 

M: E a sua filhinha? Outra filhinha Larr~ém tá dando banho? 

------R: /vs. mu f; i la u vi t.)i-du d!i:;.: la/ 

M: Vamos. -R; /-ty..la u /o'LEl U V§_/ 

M: Mas é tão lindo esse vestido. hein? 

R•• ~ .;:;_ 171 .... d d--;:-;"'"' /vau ·r a u v~ 7 1 u ~a~ 

M: ~ de camurça, né? Que vestido bonito que 'Lem essa sua filhinha! 

49- C2;2.14) {M. e R. lêem uma revis~inha e olham as Iigu~as} 
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---------R: /kade a bJlr~a 

M: Cadê c quê? 

M: A o quê? - -R: /kade, a b:>.li.y.a d!ft:li/ {silabado} 

M: Qual a bolinha, querida? 

~ 

R: /du papª/ /m:/ /du du papagªlu/ 

M: Bolinha, filha? 

M: Eu não sei. que bolinha. eu n:ão sei que bolinha que é. Qual 

bolinha? 

50 - Cê;é'D {R. vé uma borboleta} 

-:-r -------.------­R: /al~; bobole~r:~a dese.nu:/ 

M: Ah! Tá descendo. 

Do Subindo. 

Mo Agor-a tá subindo. -
bobol etj l"a -R, /al§:. pai/ 

p, Alá. 

51 - C1;6.6) {R. está vendo fotografias} 

M: Quem que são? Quem que é essa aqui? 

Ro /paPà"f/ 

M: A Lela? 

M: E esse aqui? Quem que é esse? --R: /esial~la/ 
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M: O Dodó e a Li! ........._ 
R; /alEla/ 

Nos- exemplos 42 e 43, 'lemos supr-essão de part.e do grupo 

tonal. Há acr-éscimo nos exemplos 45 e 46. Em 44. 50 e 51. há 

subst.i t.uição. Em 47, temos acréscimo seguido de supressão. 

enquant.o em 48 e 49 "lemos o contrário: supressão seguida de 

acréscimo. Em 49 há t.ambém subst.i t.uição. porém com mudança na 

localização do acento f1asal. Percebemos que os t.rês t.ipos de 

mudança no t.amanho do grupo t.onal podem convi ver dentro de um 

mesmo episódio, além do que as mudanças podem pr-ovocar al t.eração 

na posição do núcleo ou não. Incluímos no r-ol de exemplos acima 

dados pertencentes a várias sessões com o objetivo de mostrar que 

as mudanças que ora discut.imos estão present.es em t.odo o corpus. 

Nas duas primeir-as sessões, a concent.r-ação de mudança gira em 

torno de 30% e em todas as seguin~es ela fica acima de 50% Ccom 

exceção de uma que t.em 44,5%). A porcen~agem no t.ot.al do corpus 

corresponde a 52%, 

2.5 - A MUDANCA NA TESSITURA, DURACAO E INTENSIDADE 

2.5.1 - A TESSITURA 

Observaremos em primeiro lugar- as mudanças ocorridas na 

tessitura. Como vimos ant.eriorment.e. o conceito de tessit.ur-a aqui 

adot.ado diz respeite à faixa de f'requância em que se situam as 

difer-ent.es ocorr-ências de cada dado. 

Como podemos ver ao longo dos exemplos dispos~os abaixo. 

a variação da tessitura é bast.ante constante nos nossos dados. Ela 



não ocorre em todos eles. porém esta análise nos mostra que não há 

nenhum dado que não apresente mudança em pelo menos um dentre os 

parâmetros da -lessi tur-a, duração e intensidade. Naqueles em que 

observamos a variação da -lessitura, ela se apresentou de variadas 

formas. Em alguns - como nos exemplos 53, 57, 59, 50, 52, 53, 59. 

71, 73, 74 e 75 - a fo sofre uma queda ao longo do episódio. Em 

outros - como os õô e 68 - ela cai e em seguida aumenta novamente. 

Já nos exemplos 54, 55, 56, 58, 64, 65, 67. 70 e 72, a tessitura 

aumenta ao longo do episódio. Somente nos exemplos 52 e 61 a faixa 

de frequência aumenta e cai em seguida. Observemos os exemplos. 

EXEMPLOS COM MUDANÇA NA TES~TURA (e/ou duração) 

52 - (1 ;6. 6) {R. e M. ainda brincam de colocar latinhas de 

encaixar umas em c i ma das oulr as } 

M: Caiu! 

R: /ke.lQ.:: / C+) /ke.lQ.:: / C++) 

M: Caiu! 

R: /kelQ: ./ ( +) 

M: Caiu tudo! Empilhou depois caiu tudo! 

53- (1;7.13) {R. joga a chupeta longe} 

--- ---R: /ad~:/ (++) /ad~:./ (+) 

M: Tá aqui. 

{R. continua jogando a chupeta} 

54 - Cl; 8) {M. chama R. para tomar banho, mas esta não quer} 

~ 
R: A: ubsf\ un.a.u/ /p:::> badad~i / C+ J 
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M, Banho, sim. 

R: /badad~:i/ (~) 

M: Banho, sim. Ahn? 

R: /badad~.i/ C++) 

M: Gravador? 

{R. cont..inua com a at.enção no gravador. insist...indo em não 

t-omar banho. } 

55- C1;9.8) {R. desenha na lousa com giz} 

M' Que que cê 1-á f'azendo? 

R: /topit],du/ ( +) 

M' Tá o quê? 

R; /topi t.'i. du/ (++) 

M' Tà pint.ando? 

-R, /'L§/ 

56- C1;10) {R. acha uma caixinha contendo as conchinhas de um 

ber-imbau e quer saber- o que tem dent.ro} 

R: /kEluv~ (+) /kElu.v~/ C++) 

M: Conchinha! 

57- C1;11.3) {R. vai vestir sua calça comprida} 

R: /ovopg_i/ 

M: Sozinha? 

R: /s:>z.I:ra/ 

M: Quero. 

-/kEV~ (++) 
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{M. pede pa~a R. esperá-la na sala biincando com o 

microfone e um bondinho enquanto ela vai ao qua1to pegar 

brinquedos } 

M: 01 ha aqui o bendi nho no chão também:· --- - __.-- _..., 
R: /kad~/ /lê_/ /mpEla ~u/ C+) 

M: Ahn? 

.......--/-
R: /mpEla ~u/ < +) 

M: Espe~ar você? Que que cê falou? 

--- __,./ 
R: /ispE.la ~· u/ (++) 

M: Esperar você? 

R: /E;/ 

M: Por quê? 

--R: /la nu ku~itu/ 

M' Ah. _ ___..,........_ 
R: /pEga u bidipu/ 

M: Ah bom. eu vou. E você que me espera. Tá bom? 

59- (2;1.5) {R. quer que a M. coloque a vaca coma qual ela 

brinca de pé no sofá} 

R: /pe,ii e li la ~i pE/ (++) 

/pl::íi eli a~pE c ... ) c+) 

M' [As si m?J 

R, (_ .. ) [nu safa/] 

M: Opa! Caiu de novo. Sabe por que que não dá pra pôr de pé aqui? --R: A/ 

M: Porque o tapete é cheio de alto e baixo. 
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60 - (2; 2. 14) {R. est.á cont.ando h i st.or i nha sobre o Gepet.o e o 

Pinóquio} 

M: Vai. cont.a. ----R: /!tãÜ./ /':J u kulaku faz'e.du burl!;,.kU/ C++) 

M: O Gepeto que ~az boneco. 

R: /ueli faz~du bun~ku/ C+) 

61 - C2; 3. 12) {R. brinca de dirigir um caminh~o} 

---.. 
R: /segQ./ C +) /sego: / C++) 

M: Aonde? 

-R: /segg/ c+) 

M: Aonde? 

R: /sego nalalakãla/ (++) 

62- (2;4.11) {M. pede para R. continuar contando a hist.ória do 

Chapeuzinho Vermelho} 

-----' 
R: /it..i. Ü/ 

M: Ahn. 
---

kõt/ 

/a msn@.i va kõta/ ( ++) 

C++) --/'vai kõt~ uma/ C+) 

c++) 

D: A mamãe vai cont.á uma ... 

M: Eu não cont.o mais. Cês que contem. Câs sabem! Agora chega de 

tanto eu cont.ar história. 

63 - C2;6) {R. se reíere à gaiola do passarinho} 
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R: /p.)SU abi a p-=>.t..üa/ /eli QUVa/ (+++) """""'"-
/!J.va/ (++) 

M: Ele o quê? 
~ 

R: /::!_va/ ( ++) 

H: Vua? 
__..,_ 

R: /VJ:la/ c+) 

M: É, ele a voa! 

EXEMPLOS COM MUDANÇA NA TESSlTURA E NA INTENSIDADE (e/ou duração) 

64 - C1;6.6) {R. pede algo para a M. } -R: /a"'Jikê.• / ( +) (/) 

M: Ahn? 

R: 
...._,__ 

/k:ê!c: / (++) (//) 

M: Dou. Qual cê quer-? -R: /t.aki_:/ ( ++) Cfj) {apon"la no chão} 

M: Aqui? Per-to de você? Cé apon'lando no chão onde que é? Com o 

dedinho? -R: /t;L:/ C+++) Cjj) 

65- (1;7.13) {R. está sentada no berço tomando groselha} -R.~ /af2_1/ C+) C mj) 

M: O quê? 

~r~­R: /a 4_: J..ne: / c++) (j) 

66 - (1; 8) {um lado da fit..a de rolo est..á acabando} 

M: Vamos veo a fita acabar pra virar? 

R.: /pega:: popg_/ C++) C j) -/p~ka/ C+) Cj) 
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.l'p!ià.ka/ C+) (/) 

M, Pega popó? 

R' /popQ/ 

M' Péra um pouco. 
--. 

R: /pa: k:@:.. / (++) C//) {autoritária} 

M: Já vai ! Ui ! Que mandona! Que menina mandona! 

57- (1;10) {R. derruba todos os brinquedos de uma caixa no 

chão e pede a outra caixa} 

~ 
R; /daQtu/ C+) Cmp) 

------­/da:Q.tU/ (++) Cj) 

M: Outra caixa? 

R: /ot.akª-sa/ 

58- (1;11.3) {M. e R. falavam sobre o fio do gravador} 

-=--- -=------R: /adeuma u:ma.kQisa/ (++) Cmf) 

M: Que coisa que cê tá procurando ai? __.,.___ 
R: /ak/ /akQ.: isa/ C+) (/) 

M: Que coisa? [tá virando o microfone na mão perguntando "uma 

coisa") 

~ 
R: /kg:ísa/ C+++) Cj) {irritada} 

------/kQ.• isa/ ( +++) C f/) 

M: Que coisa? 
.....--.._ 

R: /kQ .. isa/ C+++) C//) 

M: Que coisa que cê quer ver ai? 

{muda o rumo da conversa} 
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69- (2;0.5) {M. e R. vão para o banheiro} 

M: Cê vai fazer na privada ou no piniquinho? ---.. 
R: /pinik~u/ C++) Cp) 

M: No piniquinho? _.........._. 
R: /piniklf.u/ (+) (pp) 

M: Tá bom. En~ão sen~a aqui. 

70- C2;1.5) {P., M., D. e R. brincam com animais de um 

estábulo. } 

R: /ukasghu/ C+) C/) 

/ukasghu/ C+) Cj) 

t /ukasoh'(:r u/J C++) C mj) 

M: [0 cachorro?} 

P: Não, é carneirinho! 

M: e carneirinho, filha. 

71 - C2;1.5) {R. diz que não dá para colocar o carneirinho em 

algum 1 ugar } 

M: Por quê? 

R: /pul:::o;it u poiki/ C++) Cmf) 

/upoiko fãkL/ C+) Cj) 

M: Ah! Certo. Não dá mesmo pra pór nesse lugar, porque o porco tai 

mesmo. Só que não é porco, é vaca. 

72 - (2;2.14) {R. pede para a M. pegar algo que não fica 

identificada} ---- ...----
R: /pE.ga la: ~:si/ (+) Cm.j~) 
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M: Fala direi~o. né? 

----- ------R: /pE. ga g_. si/ C++) (m/) 

M: mais direi~o! 

----- ....-/ R: /pEga ~si/ C+++) C p) 

M: Pego. Esse aqui. Não precisa falar com manha. 

73 - C2; 3. 12) {M. e R. brincam de posto e R. acaba de pór 

gasolina em um carro} 

M: E o ou~ro carro? Esse. essa. essa Variante ai? 

R: /Esa E a m!~a vali[/ C++) Cf) 

/ei1' / /Esa E a nü1'a val"i~i/ ( +) C m.f) 

74- C2;4.1D {R. e D. estão se preparando para "ir ao clube"} 

D: Vai, vai logo, Quel! Rããã! CSI) zá tá indo. Dipois cé vai. tá? ---------r 
R: /lE.lª': / /ispE. la ~: u/ C++) ___ _.--

/ispEla ~-u/ (+) (/) 

(jj) 

M: Espera ai, 6! Não dá partida no carro, não. Deixa eu acabar de 

p6r maiô na tua irmã, coitada. N~o vai embora com o carro não. 

75 - C2;6) {R. "chama" o passarinho deles, um pin~assilgo} 

R: /pitasiuY2:/ C++) Cp) 

D: Pin~assilvo não. pin-tas-sil-go. 

R: /pitas~u/ (+) (mp) 

Há alguns dados no corpus nos quais apenas a tessitura é 

modificada. Há ou~ros em que os parãme~ros da intensidade. duraç~o 

e direção da curva são modificados jun~amen~e com a ~essi~ura. Na 
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análise que se segue abaixo, tentamos perceber se há alguma 

relação estas var-iaçôes quando simultâneas. 

Em alguns dados a, mudança da t.essi t.ur-a coincide com 

aquela ocor-rida na dur-ação da ocorr-ência, ou seja. quando um 

desses par-âmetros aumenta ou diminui o outro também o faz. Podemos 

ver esse fenómeno nos exemplos 55, 56, 58, 60, 61, 64, 65, 66 e 

57. No entanto, não é acer-tado dizer que há uma interrelação entre 

esses dois processos. Nã:o há base teórica para que se estabeleça 

qualquer relaçã:o entr-e a produção de um alongamento no enunciado e 

o aumento na fo da ocorrência. Além disso, a mudança na tessitura 

ocorre no corpus também sem que o mesmo tipo de alter-ação ocorra 

na duração -como nos exemplos 52, 53~ 54, 57, 59, 62. 63. 68, 69, 

70, 71. 72. 73, 74 e 75 -mostrando que a duração não ~em relação 

com o desencadeamento do processo de variação na tessitura. 

Também não poderiamos relacionar a variação na tessítur-a 

com as variaçeíes na direção da cur-va. pois as duas exis~em 

independentemente uma da outra. ls~o é, um enunciado com 

determinado tipo de curva pode ser produzido nas mais diversas 

tessituras e em uma mesma faixa de frequéncia podem ser produzidos 

enunciados com diferentes tipos de curva. 

No entan~o. os dados em que tessi 'Lura e intensidade 

apr-esentam variação simultânea possuem uma caracteris~ica em 

comum, Nos primeiros seis meses do cor-pus. praticamente não há 

dados com aument.o de um desses parâmetros se há diminuição do 

outro. Isto é, se a tessi t.ura aumenta. então a intensidade ou 

aumenta também ou permanece no mesmo nivel e vice-versa. Na 

s-egunda metade do corpus, porém~ encontramos mais recorrent.ement.e 
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a variação inversa desses parâmetros. 

Nos exemplos 64. 65 e 67. a intensidade aumenta 

juntamen~e com a tessitura, sendo que no 64 há um novo aumento da 

tessitura e nenhuma alteração na intensidade. No exemplo 66, 

primeir-o a tessi tura diminui sem que haja nenhuma mudança na 

intensidade, depois as duas aumentam. 

Entre os dados das seis primeiras sess.e:íes, somente 

encontramos um com comportamento di ler-ente em rel aç:ã:o à mudança 

desses paràmetros prosódicos - o exemplo 68. Nele há um aumento da 

intensidade enquanto a tessitur-a diminui. Em seguida, o dado segue 

o padrão descri to acima: a tessi tura aumenta e a intensidade 

permanece no mesmo nivel; depois a tessitura não muda e a 

intensidade aumen"la. Es"le exemplo contraria a hipó'Lese segundo a 

qual as mudanças na tessit.ura e na intensidade em um mesmo dado 

nâo são inversas, ou seja. se uma aument.a a outra não diminui e 

vice-versa; se uma aumenta a outra pode permanecer no mesmo nivel 

ou aumentar também, mas não sofre alteração inversa a ela. Vejamos 

o que acontece na segunda metade do corpus para uma análise mais 

acur-ada. 

Em três dentre as seis sessões des'La segunda parte do 

corpus encontramos out.ros dados com alt-eração inversa dos 

parâme"lros da t.essit.ura e da intensidade. São eles os 70, 71, 72 e 

7~. Nos exemplos 69. 73 e 74 e em em todos os outros dados em que 

ocor-re variação simultânea desses dois paràmetros, est.a não é 

inversa. 

Há, portanto~ uma diferença no que diz respeito a essa 

questão entre os primeiros e os últ.imos seis meses do corpus. 
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Mesmo que poucos, encontr-amos mais: dados com variação inversa na 

tessi tura e na ir1tensidade a partir dos 2; O de R. e, observando 

melho~. pe~cebemos que esse ~ipo de va~iaçãc é encon~rada a 

primeira vez já bem próximo dos dois anos de nosso sujeito, quando 

ela tinha 1;11.3. Isso pode ser indica~ivo de que a variação de 

tais parâmetros na fala de R. é int.e~ligada até aproximadamente 

1;11 -a partir de quando esta interligação começa a se desfazer e 

a produção/variação da tessitura e da intensidade tornam-se 

i ndi vi dual i zadas. O exemplo ô8. portanto, juntamente com os 

exemplos 70, 71 , 72 e 75, negam a hi pót..ese segundo a qual a 

variação desses parâmetros não é inversa, porém somente a par-tir 

de 1;11. At.é essa idade todos os dados mostraram uma relação 

direta entre esses dois parâmetros. 

Apesar da rel aç:iío estabelecida ent.re t.essitur-a e 

intensidade, pudemos perceber ao longo da análise que as mudanças 

na tessitura não dependem de nenhum outro tipo de mudança no grupo 

tonal. Mesmo que durante um certo periodo as variações simultâneas 

de tessi tura e intensidade obedeçam a um determinado padrão, as 

mudanças na tessitura não ocorrem sempre simultaneamente às 

mudanças na in~ensidade. Na medida em que elas ocorrem também 

isoladamente. elas são independentes de qualquer out.ra mudança no 

grupo tonal. 

Elas são variações rreqüentes nas auto-repetições e 

reafirmam as hipóteses da não-reprodut.i vidade e da 

não-aleatoriedade da mudança na entonação das au~o-repetiç5es. A 

sua constância e o fato de que. na sua ausência, mudanças na 

duração e/ou na intensidade estão sempre presentes ar-gumentam em 
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favor- da hip6lese da não-repr-odut.i vidade. Por- tratar-se de um 

parâmetro pr-osódico dentre aqueles aqui chamados de modulacionais, 

as alteraç~es sofridas pela.tessitura nas auto-repetiç~es n~o são 

aleatórias, são, pelo contrário. um argumento em favor da hipótese 

da não-aleatoriedade. 

2.5.2 - A DURACAO 

Observando as mudanças ocorridas na duração dentro das 

auto-repetições do nosso corpus, percebemos que elas variam entre 

os diversos dados. Em alguns deles é uma silaba tónica que f'ica 

mais longa ou mais curta, em outros é uma silaba átona. em outros 

ainda é a ocorrência como um todo que sofre alterações. O rol de 

exemplos abaixo per-mi t.ir-á observar os f'enómenos rel at.i vos às 

modif'icações: desse parâmet.ro encontrados no corpus. 

76- C1;6.6) {M. e R. tiraram todas as latinhas de encaixar- umas 

de den~ro das outras} 

R: ~ /t.S!._. ~/ [balançando a cabeça) 

M' Num tem? 

R: 
-::;--;:.. 

/t.2_.!l./ 

M, Não? Tá balançando a cabeça dizendo que n~o? Falando "tem .. ? 

R: ..... t~> 

77- C1;6.6) {R. está colocando as latinhas de encaixar com as 

quais brinca umas em cima das out.ras} 

--
R: /ati!.~ / C++) 

M: Ahn? 
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--
R: /otg_~ r c+) 

Mo Outro? Cadê o outro? 

-R: /ad~:/ (+++) 

M, Cadê o out.ro? 

M: Cadê ... {imitando R. } Tá at-rás de mim. 

{R. acha as lat.inhas e cont.inua brincando} 

78- C1;7.13) {M. tent.a ajudar R. a pôr o chapéu da boneca em si 

própria} 

M: Vamos pór o chapéu na sua cabeça? 

M: Nâo? 

/" ... 
R~ /a~ sa. S!_·)' a7 

M: Sozinha? Tá bom. 

M: Tá bom. 

79 - (1; 8) {M. ~alava pra R. que não pode ir pra cozinha com o 

microfone por-que o f'io não alcança} 

R: /bokos~;/ (j) 

M: Quê? 

R: /kOSQ./ ( pp) 

M, Ahn? -R: /kosQ/ Cpp) 

M, Que que é? -R: /kOSQ./ Cp) 
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M: Alcançou! e. alcançou. 

80 - C1 ;9. 8) {M. e R. pr-ocuram por- um menino com óculos em uma 

revi s-La} 

M: Será que tem? 

Mo Eu acho que não. 
~ 

R: /a)'\/ 

Mo Ahn? 

M: Cê acha que sim? 

81 - C1;10) {M. pega uma caixa de brinquedos e R. pede a ou-Lra 

também} 

R: /Qta/ (+) /Quta/ (+) 

M: A ou-tra caixa? -R: /o. ta .. k§:.~ sa/ (++) 

{elas colocam os brinquedos no chão} 

M: Ai. Quanto brinquedo! 

82 C1;10) {R. está brincando com as conchinhas de um 

ber-imbau} --- -R: /ak~l'ü Üma/ (m.j) 

M' Cé quer mais uma? 

R: /lq;;: lu. :::;----. 
uma/ (mp) 

{elas mudam de assunto} 
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83- C1;10) {R. coloca as conchinhas na cestinha do berimbau} 

M: Ahn? 

R: /af'a: di,itu/ ( +) 

M: Bastante? 

~ 
R: /batJ~t)i" C+) 

84- C1;11.3) {R. produz uma sequência longa de silabas quase 

inint.eligiveis. cheia de hesit.aç5es. supostamente sobre os animais 

do Pinheirinho. um zoológico} 

M: O que que é • Raquel? 

-/ki ket ~la: savi~ka ~ik~:/ (+) 

{R. viu a lechadura do armário sem chave} 

M: Quem tirou a chave dai? 

-R: /E/ 

M: Não sei! 

85- C2;0.5) {R. est.á sent.ada no piniquinho. } -----R: /igau )aph./ Cpp) 

/!.ga.u ~/ Cp) 

M: Igual o Fabinho? Hm. tá bom. 

86- C2;1.5) {R. está brincando com os animais de um est.ábulo 

tentando colocá-los dentro dele} 

R:/~/ (/) 
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M: Abro. 

R: /a: bi ak,i_/ ( m.p) 

87- C2;2.14) {R. vai começar a conLar- uma historinha} 

R: /§:~U kêS:tu/ (//) 

/~u ki'ltu/ Cf mp) 

M: Cê que conta? 

M: Sentada? Tá bom. 

88 - <:2; 3. 12) {M. sugere que R. cont.e uma historinha para a 

boneca} 

R: /n~ k~:tu/ (+) 

M: Por- que não? Coitadinha. 

R:/~/ 

M: Essa bonequinha que t.á ai. Essa que t.em a filhinha. Essa qlJe 

tem a filhinha perto dela. 
--r-

~~ -R: /e: u n:~u k~~ tu/ ( +++) 

M: Por quê? 

R: /puke: eu nãü k~ tu/ C++) 

89 - C2;4.11) {R. e D. estão se preparando para "ir- ao clube .. } 

D: Vai. vai logo. Quel! Rããã! CSIJ zá tá indo. Dipois cê vai. tá? 
---; .....--. 

R: /lE.la:/ /ispE.la ~:u/ C++) (jj) - __...... /ispEla §:•U/ (+) Cj) 

M: Espera ai. ó. Não dá partida no carro não. Deixa eu acabar de 
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pór maiô na tua i~mã, coitada. 

90 - Cê:; 4. 12) {Um pouco depois do episódio anterior D. ainda 

espera por R:. } 

D: Rããã ... 

Do Eu só vou ligar o carro. Pfiu ... Rããã ... Rããã ... 

R: /ispEla ~:u/ (jj) 

M: Espera, Daniela, senão a Raquel fica em casa. coitadinha. 

91 - C2;6) {M., D. e R. observam o passarinho delas comendo} 

R: /:li~/ (+++) Cjj) 

M: Ahn? -R: /eli z-:.ga lg:~i/ (++) (j) 

;tg~r)\d/a kumi~ a deli/ C+) C/) 

M: Ele tá comendo, 6. Tá gostando. 

Os dados nos quais a silaba que carrega o acento frasal 

é aquela que tem a duraçilo alterada est.ão em maior número no 

corpus; eles representam aproximadamente 75% dos dados que sofrem 

mudança na duração. A dif'erença e-ntre a primeira e a segunda 

metades do corpus é bastante pequena. ricando em torno de 10 %. O 

rol de exemplo disposto acima não é representativo desse f'en6meno, 

nele optamos por incluir um grande número de dados com silabas 

átonas alongadas para mostrar como ocorre esse ~ipo de variação. 

Nos exemplos 76. 77. 79 e 91, somente a silaba que 

carrega o acen~o frasal sofre mudança rta dur-ação. Nos 65. 86~ e 
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90. somente silabas átonas mudam. Já nos exemplos 78, 61~ 92, 83, 

84, 87. 88 e 89. tanto a silaba do núcleo quanto out~as mudam com 

~elação à duração. 

No exemplo 84. há u.m grande acréscimo no grupo t.onal da 

primeira para a segunda ocorrência. sendo que a tónica migra para 

a parte acrescida. Com isso, uma silaba átona, que era a tónica na 

primeira ocorrência. sofre alongamento. Nos dados em que ocorre 

acréscimo há um outro :fen6meno mais comum do que esse. E: aquele 

presente no exemplo 91 o núcleo é alongado na primeira 

ocorrência, mas ele migra para a parte acrescida na segunda 

ocorrência e aquela silaba que antes era o núcleo e era alongada 

perde o seu alongamento. 

Em alguns casos. como nos exemplos 78, 81 e 87, a 

mudança na duração se dá ao longo das ocorrências. Cada uma das 

silabas sof're alt.eraçâo, aumentando ou diminuindo a sua duração. 

Nos exemplos 78 e 87, a primeira ocorrência é mais longa do que a 

segunda. No exemplo 81 é a segunda ocorrência que é mais longa. 

A mudança na duração ocorre t.anto em sentido crescen-te 

quant.o decrescente dentro das aula-repetições, isto é, encontramos 

alongamento das ocorrências entre o inicio e o ~inal do episódio -

como nos exemplos 77~ 81. 82. 84, 85 e 86 - e também diminui-ção na 

duração das ocorrências- como em 78~ 79. 83, 87, 88, 89. 90 e 91. 

Em alguns dados ocorrem os dois processos. como em 76. 

Quando há diminuição ou aumento na duração total de uma 

ocorrência, não podemos atribui-la inquestionavelmente a mudança 

na duração da ocorrência. Assim é porque os grupos tonais est.ão 

sujei t.os a supressões. acréscimos e subst.i t..ui çe5es. fat.ores que 
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c tarr..anhc do tonal e sua 

dur-ação total. No entanto, para dizermos que houve mudança no 

pa.r-âmet...ro prcs:6dico da duraçâo, é preciso que haja variação na 

duração das silabas que foram repetidas. A mudança no tamanho do 

grupo tonal reflete apenas indiretamente na duração da ocorrência. 

A mudança que estamos analisando aqui diz respeit..o à duração das 

auto-repetiç~es, ou seja, das silabas que se repetem. 

No exemplo 79, a primeira ocorrência possui uma silaba a 

mais do que as ocorrências seguintes. Ao mesmo tempo, t.emos 

variação na duração do grupo tonal nest.e episódio. No entanto. ao 

cont.rário do que se poderia pensar à primeira vista, t.al variação 

não se deve à silaba a mais que a primeira ocorrência possui, mas 

ao alongamen~o da sua silaba rinal. 

No exemplo 81. a segunda ocorrência tem uma vogal a mais 

do que a primeira e, por~anto, é mais longa do que ela. No 

entanto. não há ent.re elas mudança de duração no sent.ido com o 

qual trabalhamos aqui. Já entre as duas primeiras ocorrências e a 

terceira, há aumento na duração. Mais uma vez. essa mudança não se 

deve ao acréscimo no t.amanho do grupo tonal da t.erceira 

ocorrência, mas ao alongamento sofrido pelas duas silabas 

repetidas. 

A segunda ocorrência do exemplo 84 é maior em termos de 

tamanho do que a primeira. porque há acréscimo de segmentos entre 

uma e outra. No entanto. quando dizemos que ela é mais longa do 

que a primeira, referimo-nos ao alongamento que uma das silabas 

repetidas sofre. 

No exemplo 82. a segunda ocorrência sofr-e supr-essão de 
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par-te do seu grupo t..onal, mas apesar- disso tem a sua dur-ação 

aumentada. O contrár-io ocor-re com os exemplos 98 e 91. que sc~r-em 

acréscimo de alguns segmentos. mas têm sua dur-ação dinúnuida ao 

longo dos respectivos episódios. Esses três dados reafirmam que o 

tamanho do grupo t..onal e a sua dur-aç~o s~o de lato dois fenômenos 

diferentes entre si. 

As mudanças na duração, assim como as na tessitura. são 

independentes de oulros tipos de mudança no grupo tonal. Como 

vimos anteriormente. não há qualquer relação entre as alterações 

na duração e as alterações no tamanho do grupo tonal ou na 

tessi tura. Apesar das modificaç<Ses na duração ocorrerem 

preferencialmente sobre o núcleo do grupo tonal. não há relação de 

dependência entre tais modificações e aquelas ocorridas na 

localização do acento f'rasal ~ corno -t..ambém pudemos ver acima. A 

independência em relação à int-ensidade será discutida quando nos 

referirmos especificamen-t..e a esse parâmetro, no próximo item. 

A variação na duração, além de apresent..ar-se das mais 

variadas formas nas auto-repetições. é bas~an-t..e f'reqüente no 

corpus. Ela percor-re -Lodas as sessões do cor-pus e está sempre 

pr·esent-s na ausência de mudança na -t..essitura e int..ensidade. As 

mudanças na duração reafirmam. pois, a não-reprodut.ividade das 

auto-repet.ições. A hipótese da estabilidade do grupo tonal. que se 

apóia sobre a não-aleatoriedade das mudanças nele ocorridas. tem 

nas mudanças da duração um argumento em seu ~avor. A duração é um 

parâmet-ro modulacional do grupo tonal e as suas alterações não 

são, portanto. aleatórias. 
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INTENSIDADE 

Os .exemplos abaixo mostram as alterações ocorridas na 

i nt.ensi dade dent.ro das aulo-repet.i çC'.ies. além das r-elaç(:)es 

eXistent..es entre este parâmet..ro e a duração. Observemo-nos par-a 

discuti-los em seguida. 

92 - C1;6.6) 

M' Quem é que tá lá? 

~ 

R: /kalel~la/ (+) (j) 

M' Ahn? -R: /kalel!i:la/ (++) Cff;; o() 

M: Que que é "calelela»? Que que é isso? --...______ 
R: /alalel§._;la/ (++) (j) {indo em direção à janela} 

M: Ah. a janela. Ahn, janela. a janela. Tá bem. então vamos. 

{M. põe R. na janela} 

M: Opa! Subiu na janela! 

R: /ala: ua. lg;_: la::/ C+++) ( j) 

{R. ~ica de pé na janela olhando pra ~ora} 

93 - (1 ;7. 3) {acaba agroselha que R. estava tomando} -R: /abQ./ (++) C/) 

M' Quê? Cabou. 

------R: /abQ./ c+) Cm./) 

M: Cabou a groselha. Cê quer mais? 

{R. não quer mais. Muda o rumo do diálogo} 

94-(1;8) {M. tira a r-oupa de R. pra dar banho nela. mas R. 
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não quer-} 

M: Vamos 'Li r-ar- a meia? 

R: /JTl3i anã. U/ Cmj) 

M: Vamos. 

R: /Jn3i~Ú/ C/) 

M: Vamos. 

95- (1;8) {um dos ventilador-es em que R. mexia cai} 

M: Opa! 

R: /balgÀu/ (/) 

M: Barulho. né? Barulho. né? -R: /abal~Àu/ Cjj) {lazendo les'La e rindo} 

M: Quer ligar? 

R: /kElu/ 

96 - (1;11.3) 

R: /~;V 

M: Olha o fio ai! ----.........--. R: /i)ila ü sapª-tu/ CfJ 

M: Tiro. Dá licença. deixa eu dar a vol'La em você. Pron'Lo? - -...___...__ 
R: /~la U s.apª-tu/ Cm.f [J -/'b,b._la/ (p) 

M: Tirar- o seu sapa'Lo? -R: /E/ 

M: Por quê? Que que cê vai lazer? 
~~----
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07 - (1 . 1 1 ':l:i ...... . ... ... . .... ..._ . '"'"" {Na s:equ~ncia da 

~irar o seu sapa~o} 

M: Por quê? Que que cê vai fazer? 
- ___J _.....__ 

R: /ovai fika duk~sa/ Cmj) -l /duk:ê:-.sa/1 C mp) 

M: [Ahn? Cê vai ficar descalça?) -

anterior-. R. pra M. 

98- C2;0.5) {R. brinca de colocar a chupeta para girar na fita 

do gravador } 

R; /Ü pQ. uta 1 UZl.f\ a/ ( +) Cmp) 

M: Hum-hum. 

~---=~~-:;r-cc-~~ R: /u pQ. ota luz!.pa ki7 C++) Cmj) 

M: Esse é luzinha. 

---;;;---
R: /E lUZ.l·f\a/ (+) (p) 

M: Hm-hm. {ai' i r ma ti vo} 

R: /;} Q• ta luziroaki/ c++) <mpJ 

M: Isso mesmo. 

R: /g;ta luzif'akl7 C++) Cmp) 

M: Isso mesmo. 

-----­R: /sum§'.mU/ 

99- C2;1.5) {M. e R. conversam sobre os bonecos} 

M: Esse aqui também. que que é esse 6? 

R: /nen~ esiaki/ C++) Cf~mj) 

M: E esse aqui? 
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---R: /nen§'_ us us us/ (+) (mj) --/nenê. esiaki i;mef/ <++) Cff fJ 

M: ~ nenê ou é ursinho? 

100- C2;ê.14) {R. mexe nos brinquedos e diz que vai ~azer algo} 

M: Câ vai lazer o quê? Uma ponLe? Brincar com os cubinhos? 

-/v3mu faze uma pê::í-fji aká,_/ ( j) 

M: Tá. colocando ... 

Cmf--=f) 

M: Vamos. Vamos! (coloca um cubinho perLo do ouLro) 

101 - C2;3.12) {R. quebrou um brinquedo e falou que a Faust.a ia 

ficar brava} 

M: A Paust.a não vai ficar muit.o brava não. -R: /pai k~: / C mj) 

M: O quê? 

---....--. 
R: /po. ikê,: ~ / C f f) 

M: Por que o quê? 

R: /fia da p~:ta/ 

M: N~o era pra xingar, não. Não precisava xingar. 

102- (2;4.11) {R. pede paraM. colocar maió nela para ela ir ao 

clube com seu "f'ilhinho»} -R: /eli. t.a duã~ ag;;t,.la/ C+) Cf-==!/) 

D: CSIJ dela. 
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-R: /ag:>la ~.smu/ (+) (j) 

M: Agora mesmo o quê? -R: /ag2la/ /eli ta duet~ 

M: Quem? 

-ag~~la mesmu/ 

R: /ugolu"lama_/ /ugoluta~is/ 

( ++) (/) 

103 - C2;6) {M. perguntou para R. se passarinho bota ovo e ela 

respondeu que sim} 

M: Que tamanho que é o ovo do passarinho? ---R: /as!_:> / C p) --.,.,-;:. / /as: I_ ::. / ( m..p) 

M: Pequenininho assim? 

M: Puxa, ela viu mesmo. 

Quando discutimos acerca da mudança na tessitura, 

obser-vamos nos cinco primeiros meses do corpus que intensidade e 

tessitura não soirem alterações inversas, ou seja, uma não aumenta 

se a outra diminui e vice-versa. A partir de 1;11, começa a haver 

um desvinculamento da produção/va•iação desses dois parâmetros na 

fala de nosso sujeit.o. Por vezes acontece que intensidade' e a 

duração também sofrem o mesmo l-ipo de alt.e1ação. com aument-o ou 

diminuição em ambas. No ent.anl-o, não podemos deixar de perceber 

que se l-ral-a nesses casos apenas de coincidência. Não há qualquer 

relação que possamos est.abelecer ent.re as mudanças sof'ridas pela 

intensidade e pela duração nas auto-repet.ições da f'ala de nosso 

sujeito. Os exemplos acima são evidência disso. 
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No exemplo 98, há diminuição na in~ensidade e aumen~o na 

duração rela~ivos a uma mesma ocor-rência. Nos exemplos 94 e 98, 

acon~ece o con~rário aumen~o na intensidade e diminuição na 

duraç~o. Em outros casos, como nos exemplos 93, 96, 97, 98 e 99. 

há manutenção do ni vel de um dos parâme~ros e diminuição do outro. 

Já nos exemplos 92. 95, 99, 100 e 103, há manutenção do nivel de 

um e aumento no de out.ro. Soment.e no exemplo 92 é a intensidade 

que se mantém enquanto a duração varia. Em todos os out.ros cit.ados 

acima - 93. 95, 96, 97, 98. 99, 100 e 103 - é a duração que se 

mantém e a intensidade varia
7

. 

O fato de que em alguns dados somente a intensidade 

so-fre alteJ-açê:ies é mais um argumento em favor da hipót.ese segundo 

a qual as mudanças nos parâmetros prosódicos modulacionais da 

entonação são independentes umas das out.r as. Os exemplos em que 

isso acon~ece são os seguin~es: 95, 96. 97. 100 e 103. 

As modificações na i nt.ensi dade ocorridas nas 

aut.o-repet.ições podem ser em sent.ido crescente ou decrescent.e. 

isto é, a intensidade pode aumentar- ou diminuir ao longo da 

episódio. Nos exemplos 94, 95, 101 e 102, ela aum.ent.a. Em 93 e 97, 

ela diminui. Em 92, 98. 100 e 102, ela aument.a e em seguida 

diminui, sendo que em 98 e 100 ela volta a aument.ar. Nos exemplos 

96 e 99, ela diminui, aument.a e diminui mais uma vez. Não há 

nenhum padrão relat.ivamente ao tipo de mudança que acorre na 

int.ensidade. Também não 'foi possivel encont.rar nenhum significado 

7 
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para as dife~en~es al~eraçaes desse pa~âmetro encontradas nas 

auto-repetiçaes, assim como não o Ioi relativamente à tessi~ura e 

à du~aç:ão. 

Um outro fenómeno relativo à intensidade observado no 

corpus é a diminuição ou o aument.o des~e parâmetro dent~o de uma 

mesma ocorrência, ou seja, dentro de um mesmo enunciado da 

criança. Podemos ter, como nos exemplos 92 e 99, um fenômeno 

decrescente na int-ensidade da ocorrência ela inicia-se com 

volume alto e este diminui ao longo dela. Como nos exemplos 96, 

100 e 102, podemos ter também um fenômeno crescente na intensidade 

a ocor~ência começa com volume baixo e est.e aument-a no seu 

decorrer. Em t.oda a primei~a part-e do corpus, encontramos apenas 

dois dados com esse compo~tamento na intensidade - um com 1;6 de 

idade e ou~ro com 1;11. Na segunda metade essa freqüência aumen~ou 

bas~an~e. encontramos se~e dados desse Lipo - com 2;1 / 2;2 e 2;4 

de idade. Em apenas um desses dados esse fen6meno ocorreu mais de 

uma vez no mesmo episódio. 

As diferenças en~~e as mudanças ocorridas na intensidade 

na primeira e na segunda part-es do corpus restringem-se à relação 

das al~erações desse paràme~ro com aquelas da LessiLura e ao !aLo 

de que na segunda par L e há mais dados com mudança no ni vel de 

inLensidade dentro de uma mesma ocorrência. 

As mudanças na intensidade, assim como aquelas na 

tessilura e na duração. são independen~es umas das outras como foi 

possi vel perceber observando cada uma delas indi vidualment.e além 

das relações exis~enLes ent.re elas. As al~eraç5es da intensidade 

são bastante :f~eqüent.es no corpus e sempre que não estão presentes 
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em algum dado há nele alteração da Lessi~ura e/ou da duração. Isto 

reafirma a hipótese da não-reprodutividade da entonação nas 

auto-repetições. A hipótese da não-aleatoriedade é confirmada 

devido ao fa'Lo de que se trata de um parâmetro modulacional da 

estrutura do grupo tonal, cujas al'Lerações faziam parte das 

expectativas da pesquisa e não são aleatórias. 
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CAPITULO 3 - ESTUDOS-PILOTOS: UMA ANALISE ACUSTICA DA ENTONACAO E 

DA FORMA SEGMENTAL 

3.1 - CONSIDERACOES GERAIS 

As análises acústicas Lan~o da entonação quanto da rorma 

segmenlal f'oram realizadas como est.udos-pilo'los, ist.o é. t..rat.a-se 

de es-tudos complementares que têm por objetivo ajudar a 

compreender o fenómeno aqui estudado. Na qualidade de 

complementares, eles não são abrangentes como o é o estudo 

auditivo da entonação nas auto-repetições, principal procedimento 

de análise desta pesquisa. O corpus sobre o qual eles i'oram 

realizados não coincide com o corpus gez-al do t.rabalho. No caso da 

análise acúst.ica da entonação ele é menor: corresponde a sele 

episódios dist.ribuidos por sete diferentes sessões, desde a 

primeira at.é a última das doze sessôes do corpus geral - 1;6.6 / 

1;8 / 1;9.8 / 1;11.3 / 2;1.5 / 2;3.12 / 2;6. No caso da forma 

segmental, o corpus é diferente: embora pert-ença à fala do mesmo 

sujeito, não pertence a nenhuma das sesse5es aqui estudadas; 

cor:responde a apenas um episódio de uma sessão que pert.ence ao 

periodo aqui estudado- 1;7.21. De forma geral, a análise acúst.ica 

engloba um número bem menor de dados do que a análise audi t.i va: 

essa é uma limitação impost.a pela minuciosidade que a pesquisa do 

tipo acústica implica. Além disso, sendo estudos-pilotos, as 

análises acústicas ora introduzidas foram :realizadas separadamente 

do estudo central desse trabalho e poste:rio:rment.e incluidas nele. 

Esse procedimento é também um dos "fatores que levou à diferença 

e:xist..er1t..e entre o corpus cent..ral do trabalho e os corpora das 
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análises pois. no caso da forma a s:ess~c à 

qual pe!'"tence o episódio analisado nã:o foi incorporada ao corpus 

geral e, no caso da ent.onação. não houve preocupação em f'azer a 

análise recobrindo t.odas as sessões do corpus geral. 

A análise acúsLica da ent.onação t.em o objet.ivo de 

coníirmar a nâo-reprodulividade da en"lonação nas auto-repet..içe:ies 

aqui observadas. A não-reproduti vidade é demonst.rada at.ravés da 

verificação de que em todos os episódios analisados ocorre mudança 

na forma da entonação, mesmo que muito sut..il. A verificação da 

hip6t.ese da não-aleatoriedade se rest..ringiu ao est.udo auditivo 

porque, dent.re os aspectos considerados const.it.utivos da est.ruLura 

da entonação, soment.e a direção da curva - que sofre modificações 

não-aleatórias relat.ivas ao tom - foi analisada acusticamente. 

Também a análise acústica da forma segmen-tal. embora 

ainda mais rest.rita em termos de dados que a da entonação, 

pre+~ende mostrar as constantes modificações quase t.otal ment.e 

inaudiveis sem o auxilio do espectrógraío digital realizadas 

pela criança na forma segmental de seus enunciados. Isto é, também 

com o estudo da forma segmental pret-endemos con:firmar a 

não-reprodut.ividade das auto-repetições na :fala inicial. No 

ent.anto, para dizer que não há aleatoriedade nas al'leraç~es 

sofridas pala forma segment.al seria necessário um ou'lro estudo. 

q1..1e abrangesse mais det.al hadament.e esse aspecto dos enunciados 

auto-repetitivos de Raquel. 
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3.2 - ESCLARECENDO ALGUNS TERMOS 

Este capitulo lida com uma t-erminologia própria dos 

t.r·abalhos com o espect.rógraf".o digit.al e ela pode se t.ornar obscura 

a um leitor leigo nesse campo de trabalho. Para f"acilitar um pouco 

o entendimento da discussão que se seguirá. tentaremos esclarecer 

o uso dos termos utilizados na análise. 

O Kay DSP 5500 é um espectrógraf'o digit.al. isto é, 

trat.a-se de uma est.ação de compl.l'Lador t.otalment.e volt..ada para a 

análise de sinal acúst..ico. Ele t.rans:forma o sinal analógico. que 

recebe através de fitas cassete ou de rolo ou diretamente através 

de gravações. em sinal digital. Para iniciar os trabalhos com ele, 

devemos selecionar a conf"iguração desejada para o menu de entrada. 

ist..o é, com que caracterist.icas queremos que o sinal entre no 

espectr6grafo. Fazemos o mesmo com o menu de análise, 

cor;esponde à con~iguração que terão os elementos a serem 

analisados. O .. set up.. é uma espécie de pré-seleção que o 

espectrógralo olerece e que pode ser modiiicada em alguns aspectos 

que sejam de interesse para o analista. Para e~eito desse trabalha 

foi preciso alterar a configuração da tessitura no menu de 

entrada, que corresponde a qual seja a freqüência mais alta que 

entrará na captação do sinal. No menu de análise, alteramos a 

largura da banda tant.o para o espectrograma Cque é o gráfico da 

fr·eqüência pelo tempo) quanto para a :forma da onda e para a seção 

Cque é o gráfico da freqüência pela amplitude). 



3.3 - A ENTONACAO 

3.3.1 - METODOLOGIA 

Para elei~o da análise acústica, optamos por selecionar 

apenas alguns dos paràmetros componentes da entonação. Aqueles que 

dizem respeito à altura Cou freqüência~ acusticamente falando) -a 

direção da curva e a tessitura - foram os mais privilegiados pela 

análise. Isso aconteceu porque a freqüência é o parâmetro acústico 

do nosso corpus mais facilmente observável no Kay DSP 5500. Entre 

os outros parâmetros formadores da entonação apenas a duração foi 

medida. e mesmo assim sem muita precisão como veremos a seguir. A 

intensidade (ou amplitude) não póde ser medida porque há variação 

nos resultados dessa medição ao mini mo movimento do "falante que, 

no nosso caso. é uma criança em constante moviment.ação. Ao se 

mexer, o falant.e var-ia a dist.ância exist.ent.e entre a f"ont.e do 

sinal acúst.ico Cale mesmo) e o microfone Crecept.or do som) 

mudando, consequentement.e, a recepção da int.ensidade com que foi 

emitido o sinal. Pela mesma razão não :foi verificada acust.icament.e 

a localização do acento :frasal: para isso seria necessário :fazer a 

medição da int.ensidade. O últ..imo aspect.o componente da ent.onação 

do qual ainda não falamos é a delimit.ação dos grupos t.onais. Ela 

também não f"oi verif"icada acust.icament.e porque implica mediçi2lo da 

int.ensidade: segundo Crult.enden (1986). ent.re os crit.érios que 

per mi t.em :fazer essa demarcação est.á a presença de pelo menos uma 

siLaba acentuada em cada grupo Calém de um movimen~o de al~ura e 

de mudança na direção da curva). 

A direção da curva e a t.essitura foram medidas apenas na 

freqüência fundament.al Cio), e nãc também nos harmónicos mais 
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al~os~ por duas razaes: 1) a ~o é bas~an~e e~icien~e para fornecer 

o tipo de informação desejada; ê) em muitas das fiLas analisadas 

não há sinal acústico aci,ma de dois ou t.rês mil Hz~ lato que 

impede a consistência da análise caso se opt.e por medir a 

ent.onação em harmônicos al~os. Com um "zoam .. na f'orma da onda ~oi 

possivel medir a f'o. t.omando quat.ro periodos e dividindo-os pela 

duração dos mesmos. O "set up" utilizado foi o 04. sendo que o 

âmbito de freqi.i:ência C"frequence :range .. ) escolhido para o menu de 

ent.rada ("input set.tingu) f'oi al~erado para 4KHz nos dois canais 

Cporque não há informação acima dessa faixa). O espectrograma foi 

analisado com banda larga: 300 Hz (que era o máximo possivel com o 

"frequence range» em 4 KHz). A forma da onda e a seção C "power 

be'lween cursor-s'') f' oram analisados com banda est.reit.a, 

correspondent.e a 59 Hz. O menu de análise C "'analisys setting .. ) 

t-eve essa configuração porque pret.endiamos medir a duração no 

espectrograma, além de poder medir a ~o com precisão na forma da 

onda obt.endo confirmação com uma seção no "power between cursors••. 

Inf'elizment.e não foi possivel medir com segurança a 

duração porque a ~o média de R. é superior a 300 Hz, o que impede 

de ver os pulsos e saber exatamente onde começa e onde termina a 

ocorrência. A f'orma da onda ajudou nessa medição porque nela os 

pulsos podiam ser um pouco melhor iden~ificados; no entan~o. não 

se estabeleceu como regra a possibilidade de identif'icação dos 

pulsos nem mesmo na f'orma da onda~ port..anto a medida da duração 

não está precisa. Ainda assim ela ~oi realizada e é de grande 

ajuda na visualização da variação da entonação Ccf'. gráf'icos em 

anexo). Isso ~oi possivel po~que para esse contexto foi utilizada 
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rel.ati va. .ao inicio da e dur.açãc 

abs:ol uta. 

Com relação à med.icão da f'o f'oi encon'Lrado um número 

menor de problemas. A forma da onda se mostrou eficaz para a 

realização dessa medida e a seção confirmou em todos os casos os 

números obtidos através da forma da onda. A única dificuldade foi 

que em alguns casos não havia regularidade na forma da onda, o que 

impedia a medição; essa dificuldade foi contornada fazendo a 

medida em outra parte da ocorrência e também através dos 

harmônicos observados na seção Cjá que nos outros casos os números 

haviam sido conf'irmados nela). 

Já que a intenção era observar a variação da cv.rva 

ent.onacional, optamos por fazer as medidas nos picos das curvas~ 

de maneira que :fosse possivel verificar quando se iniciava a 

mudança na direção da curva. Quando não havia picos~ procedemos à 

medida no começo, meio e :fim das oco~~ências. 

3.3.2 - DISCVSSAO E ANALISE 

Os resul~ados da análise são os seguin~es: no exemplo 1, 

há modificação na direção da curva e na ~essitura da primeira para 

a segunda ocorrências, assim como há. também mudança na duraçã:o. 

Com relação à t.essitura, a primeira ocorrência inicia-se em um 

ponto mais baixo (510 Hz) do que a segunda C540 Hz) e termina em 

um ponto também mais baixo (410 Hz. sendo que a segunda termina em 

540 Hz). Há uma curva descendente na primeira ocor-rência - 510 Hz 

/ 480 Hz / 410 Hz - e uma ascendente seguida de outra descendente 

na segunda - 540 Hz / 570 Hz / 540 Hz. A pr-imeira ocor~ência tem 
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duração de 0,3875 seg., sendo que a segunda dura 0,8312 seg. - há 

um alongamento de uma para outra. 

Nesse mesmo exemplo há out..ro caso de auto-repetição, 

C/ttda/), no qual há modif'icação da tessitura e da duração entre 

as ocorrências, sendo que a direção da curva permanece a mesma. A 

primeira ocorrência inicia-se em um ponto mais alto (670 Hz) do 

que a segunda C602 Hz) e termina também em um ponto mais alto C470 

Hz, sendo que a segunda termina em 390 Hz). A curva é descendente 

tanto Hz na primeira ocorrência (670 Hz / 602 Hz / 470 Hz) como na 

segunda C602 Hz /505Hz / 390 Hz). A primeira dura 0,7219 seg. e 

a segunda, 0,6531 seg. 

exemplo 1: (1;6.6) 

{R. e M. brincam com latinhas de encaixar, 

tirando-as umas de dentro das outras} 

H: Abr-ir? Vamos abrir pr-a ver o que tem? 

M: Pra ver o que tem? Um, dois e ... 

-R: /1:.ê_/ 

M: Já! -R: '1f'/ 

colocando-as e 

M: Tirar mais? Tá bom. Tem mais ainda. Tem uma dentro da ou~ra. 

{Elas continuam brincando} 

O exemplo 2 t-eve que ser medido por partes: a primeira 

ocorrência f'oi digit..alizada primeiro e a segunda f'oi dividida em 

duas outr-as partes digitalizadas separadamente (primeiro: /feda/; 
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depois: /dai/). Isso ocorreu porque a in~ensidade era muito 

diferente em cada uma dessas par~es de for-ma que para conseguir', 

de uma s6 vez, digitalizar-- t.udo, ou per-diamos a parte f"inal ou 

havia intensidade excessiva na inicial. Nesse exemplo, temos 

mudança da t.essi t.ura e da dur-ação de uma ocorr-ência para a out.ra, 

sendo que a direção da curva permanece a mesma. A primeira 

ocorrência começa e t.erm.ina mais alta (505 Hz e 413 Hz) do que a 

segunda (410 Hz e 317 Hz). Na primeira, há uma queda seguida de 

uma leve subida. Na segunda, há também uma queda seguida de uma 

leve subida, A primeira dura 0,7469 seg. e a segunda, 0,9375 seg. 

exemplo 2: (1 ;8) 

{R. est.ava guardando seus brinquedos e já tinha demonstrado 

atenção com o gravador. Terminou de guardar e começou a brincar 

com o rnicrof"one. Quando a M. ~ala de banho ela ignora e con~inua a 

brincar} 

M: Escu~a. Raquel. vamos ~omar banho? - - ..-R: /fodad~i/ /ã;deadafodad~i/ 

M: O gravador? -R: /talê,.:/ 

M: Tá lá o gravador! Que~ subir na cadeira pra ver o gravador? 

{R. sobe na cadeira} 

No exemplo 3, tanto a t.essi tura quanto a direção da 

curva e a duração sofrem mudança entre as diferentes ocorrências 

de au~o-repetição do episódio. Elas t.ot.alizam cinco ocorrências 

120 



que se compor~am da seguín~e maneira: a primeira tem a freqüência 

mais alta entre todas elas C788 Hz) e. em ordem decrescente. 

seguem-se a quarta C585 Hz)~ a quinta (577 Hz), a terceira C510 

Hz) e a segunda (505 Hz). A segunda tem a freqüência mais baixa 

entre todas C235 Hz) e, em ordem crescen~e. seguem-se a terceira 

C320 Hz), a primeira C370 Hz), a quarta C375 Hz) e a quinta C397 

Hz). Com isso temos que a primeira ocorrência tem a tessit..ura mais 

alta entre todas. seguida pela quarta. pela quinta e pela 

terceira, sendo que a segunda tem a tessit..ura mais baixa. A 

primeira caracteriza-se por possuir duas subidas seguidas de novas 

descidas. A segunda desce bastante e sobe levemente. A terceira e 

a quarta s~o somente uma descida. A quinta sobe e torna a descer. 

Em ordem crescente de duração, ~emos a Lerceira (0,8812 seg.). a 

quinta (1,012 seg.), a quarta C1.188 
1 seg.) , a segunda (1,219 

seg.J e a primeira C2,031 seg.J. 

exemplo 3: C1;9.8) 

{R. aponLando e nomeando ~iguras de uma revisLa} 

M: ConLa mais. ou~ro, outra ~igurinha aqui, agora. 

~ 
/abal al SZ!...fi u/ -{eufórica}-

M: O cavalinho? 

M: Olha! 

R: /;;tãFãiãífi:i> 
M: Outra o quê? 

1 
No i..ni..cí.o da quarla ocorrenct.o. ha. rui..do do fundo o.Lam 

fl'o.9 sobro;>posla.. :leso obri.gou o. comeco..r o.s rnedi..daa em 

da paLavra e tornou o. medí.dc:t. do. sua dura.ca.o o.pena..s o.prox~mo.do.. 
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R: /bal al:!if/ 

M· ...... Que que é isso. hein? 

R: /bal ãz1]t u/ 

Mo Que q<.~e é isso? 

R: ~ /balaZJ...'í\U/ 

M: Eu não sei o que que é isso que cê ~á ~alando. 

No exemplo 4, há um grande "sobe e desce" nas duas 

ocorrências~ porém sem variar a direç~o da curva: em ambas, há uma 

subida, depois uma descida, outra subida e mais uma descida. Há 

mudança entre elas apenas da ~essitura e da duração. A primeira, 

embora possua a freqüência mais baixa ent.re as duas ocorrências 

C539 Hz), caracter-iza-se por estar em uma tessit.ura mais alta do 

que a segunda, isto é, à exceção do ponto no qual ela t.ermína C539 

Hz), todas as suas outras ~reqüências são superiores às da segunda 

ocorrência. Em out-ras palavras, a primeira tem a sua freqüência 

mais alta em 853 Hz. A segunda ocorrência est.á em uma t.essit..ur-a 

mais baixa, sendo que o seu pont.o mais al 'Lo é de 671 Hz e o mais 

baixo de 553 Hz. A primeira é t.ambém mais longa do que a segunda: 

ela dura 1,319 seg. e a out..ra dura 0.6344 seg. 

exemplo 4: (1;11.3) 

{R. est..ava vest.indo uma calça e em seguida começa a brincar com o 

microfone e o gravador} 

......-r-­
R: /':)i aki_/ 

M: O quê? 
~ ____.......... 

R: /~iakL/ /esEdavad~:i/ 
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M: Esse é o gr-avador- mesmo. 

{elas continuam com a atenção voltada para a gravador} 

Há r-uido de íundo na primeira e na terceira ocorrências 

do exemplo 5. sendo que na primeira ele percorre cerca de metade 

da ocorr-ência e na ter-ceir-a, t.oda a ocor-rência. As freqüências 

fundamentais das regiões onde havia ruido foram bastante baixas e 

não puderam ser~ portanto, consideradas. Devido a esse problema, a 

medição que pudemos obter- da terceira ocorrência não é confiável 

(146 Hz / 151 Hz / 135 Hz) e ela não foi incluida na análise desse 

episódio. Encontramos mudança na direção da curva, na tessitura e 

na duração entre as ocorrências um e dois. A primeira 

caracteriza-se por iniciar-se e :finalizar-se em freqüências mais 

altas C512 Hz / 512 Hz / 360 Hz) do que a segunda C460 Hz / 505 Hz 

/ 315 hz ) • ou seja. por est.ar em uma tessi"lura mais al"la. Da 

primeira à terceira ocorrências, nessa ordem. as duraçâ:es são: 

0,5437 seg .• 0,5844 seg. e 0,4656 seg .• isto é. a segunda é a mais 

longa. seguida pela primeira e pela terceira. 

exemplo 5: (2;1.5) 

{R. serve "caí' é'" pra mãe} -R: /tafE./ 

M; Café pra mim? 

R: /taf!i;/ 

M: Então dá. Deixa eu t.oroar. 

O exemplo 6 sof're alt.eraçãa dos trés parâ..met.ros 
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component.es da ent.onação aqui analisados: a direção da curva. a 

tessi lur-a e a duração. A primeira ocorrência tem tessi tura mais: 

baixa do que a segunda. ihiciando-se em 639 Hz. subindo para 650 

Hz e descendo para 347 Hz, ou seja, carac~eriza-se por uma subida 

seguida de uma descida. Já a segunda ocorrência sof"re uma queda 

após a qual torna a subir e acair. variando en~re 706 e 476Hz. A 

primeira dura 0,90 seg. e a segunda dura. aproximadamen~e. 1,306 

seg. 

exemplo 6: C2; 3. 12) 

M: Não, não ~az assim que cê arranca tudo as peças do pos~o. Ih! 

Olha o que que cê ~ez, 6. arrancou,. ~ilha. Olha lá. Cê arrancou, 

cé arrancou essa ... esse estaca aqui que segura o teto. E agora? 

Agora eu não consigo consetar, puxa vida! Não pode puxar o teto. - ----R: /a ~aust~/ /vai rik~ /mgitu bava/ 

M: Vai, A Faust.a vai :ficar mui t.o brava. {rindo} Por que que ela 

vai f:icar brava? - ----R: /ovQ_/ /ovo :fi ka bava ki:Í_!!;.la t.gmÊ?l. / 

M: ~?! Ela não vai :ficar brava, não. A Faust.a é boazinha. Essas 

cai sas acontecem, viu? {pausa} A Fausta não vai :ficar mui to 

brava não. 

R:/~/ 

M: O quê? 

~ 

R: /'poU::§.: / {forte} 

M: Por que o quê? 

R: /:fia da p~:ta/ 

M: Não era pra xingar. não. Não precisava xingar. {rindo} 
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{em seguida a M. consegue conse~ta~ o posto e elas não falam 

mais sobre isso} 

Quat~o ocorrências compõem o exemplo 7, sendo que há 

entre elas mudança tanto da direção da cur-va quanto da tessitura e 

da duração. A segunda ocorrência tem a tessitura mais alta entre 

todas as ocorrências do episódio, ela é aquela que possui a 

freqüência mais alta (660 Hz) e tamb~m é a que possui a Ireqtiência 

mais b 
. z 

a1.xa (301 HzJ. Em seguida, temos que as tessituras 

decrescem nessa ordem: primeira ocorrência Ccom f'reqi.iência mais 

9 
alta em 611 Hz e mais baixa em 337 Hz); terceira ocorrência C com 

freqüência mais alta em 585Hz e mais baixa em 393Hz); e quarta 

ocorrência (com Ireqüência mais alta em 539 Hz e mais baixa em 413 

HzJ. A primeira ocorrência caracteriza-se por começar com uma 

subi da C de 450 Hz par a 661 Hz) segui da de uma desci da C par a 337 

4 Hz) . A segunda ocor~ência desce um pouco, sobe em seguida e to~na 

a descer. Já a terceira ocorrência sobe um pouco e desce em 

seguida. A quarta e última ocorrência também sobe e em seguida 

desce. As suas durações são, da primeira à últ...ima, as seguintes: 

O, 7219 seg. 

z 
301- Hz • 

madi.ca.o de 

0,6687 seg. 

ZBB 

frequenci.a. 

HZ da. 

0,6156 seg. e 0.5969 seg. 

moia 

primai.ro. 

porque 

ocorrenci.a., 

eat.a.moa desconsi.dera.ndo a 

que a devi.da. 

doe rui.do de fundo naqueLe ponto da. gro.va.co.o. 

9 
c f. noto. z, a. med~da. de 286 HZ encontrada pr~maira. ocorrencia 

d-eve a<&r desconst..dara.da. . 

• Ver noto. 3. 
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exerr:plc 7: 

M. P. e Daniela a ir-mã estão r-eunidos cuidando. 

br-incando e conversando sobre o pintassilgo. um pássaro que eles 

'lém} 

M, Ele o qué? 
_.... 

R: /Uva/ 

M, Vua? 

.......... 
R: /v!;d.a/ 

M: E:, ele avoa! 

R: /:> meu bÜbW 

M: Tá de fora, né? Não pode abrir essa portinha não, que senão ele 

-foge ... 
______. 

R: /i aki/ 

M: ... e sai voando pela porta. -R: /i aki( 

M: [Ele avoa?) 

-/eli v1!_a/ /t.3b~'i"-/ 

D: Não! Ele é muito gande pa sai aqui. 

M: Ele voa, viu? Ele voa. -­/vg_a/ 

D: Ele é muito gande pa sai aqui. 

M: Real mente é. Aqui é s6 a comidinha dele. e aqui é o chão da 

gaiola. 

{as três continuam conversando sobre o pintassilgo} 
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3.3.3 - CoNCLVSAO 

Os dados escolhidos para a análise foram aqueles nos 

quais a criança parece repetir de maneira idêntica o que disse 

anteriormente. O c;itério de seleção f'oi esse na tentativa de 

conseguir mostrar as modificações quase inaudiveis para um ouvido 

menos aguçado. No decorrer da análise. percebemos que havia 

realmente mudanças de uma ocorrência para outra em todos os 

epi sódi os::;. A presença de tais mudanças é confirmatória da 

hip6'lese da não-reprodutividade das aula-repetições na f' ala 

inicial. 

Especificamente em relação à duração, temos que em 

nenhum dos episódios ela se repetiu de f'orma idênlica. Algumas 

vezes a di:ferença foi bastante pequena. como no exemplo 5 em que a 

primeira ocorrência durou 0,5437 seg. e a segunda 0,5844 seg. No 

en~an~o. a variação es~eve sempre presen~e e não pode ser ignorada 

mesmo quando ~oi su~il. 

Com respei~o à ~essi~ura, ~ambém houve mudança em todos 

os casos. Em nenhum episódio a tessitura esteve na mesma Iaixa de 

freqüência nas diferentes ocorrências. 

A mudança ocorreu ~ambém com relação à direção da curva, 

sistema constitutivo da est.ruLura do grupo tonal. Tal mudança. 

porém, era esperada já que a direção da curva corresponde às 

variações de t...ons que ocorrem na -fala, sist.ema dis~in~ivo já 

bastante produtivo na ~ala de nosso sujeito desde a fala inicial
6

• 

Podemos dizer. antão, que a análise acústica da 

o 
Cor forme nos mast.ro.m to.nt.o a. çt.no:li..se quo.nlo os gro.ficoa em o.nexo. 

6 
f" O.\" O. mais delo.Lhes sobre val•ia.coes di.reca.o d~ curvo. • nos 
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entonaçâo deixou transparecer como os parâmetros da direçâo da 

da t..essitur-a e da dur-aç:ã:o modificar-am-se nas 

auto-repetições. Este est.udo-piloto é mais um argumento em f'avor 

da hip6'lese da nâo-reprodutividade 

auto-repetições da ~ala inicial. 

3.4- - A FORMA SEGMENT AL 

3.4-.1 - ALGUMAS QUESTOES 

da entonação nas 

Como já f' oi di to anteriormente. a análise acústica da 

entonação f'oi realizada sobre apenas um episódio e é, portanto, 

somente i 1 ustrat.i va do f'enómeno que apresenta. A con:figuração 

acústica das vogais e das consoantes tem a sua análise bast.ante 

dif'icul t.ada no corpus devido ao i'at.o das gravaçêíes serem mui to 

antigas C datam de 1977 e 1978). o que impossibilitou que elas 

conservassem a mesma qualidade de som da época de sua realizaçâo, 

Para a análise da con:figuração das vogais e consoan~es no que diz 

respei~o a seus formant.es seria necessário que tivéssemos acesso a 

freqüências mais altas do que aquelas de que dispomos. além do que 

precisariamos de uma melhor definição no eixo do t.empo. out.ra 

van~agem com a qual não con~amos. Todo o sinal acúst.ico é cortado 

em uma i'reqüência mui to baixa - em torno de 2 ou3KHz-eé 

a:xat.alM;lnt.a sssa cort.a q1..1a imp&dG- dc;;o fazer 1..1roa. análiso-.:;;o so-egroent.a.l 

mais precisa dos dados. Consequentement.e. a análise é f"eit.a com 

enfoque apenas na duração e nas caracterist.icas gerais do 

espec~ro. ou seja. as transiçeíes das consoantes para as vogais e 

vice-versa. além dos tipos de movimentos art.iculat.6rios que podiam 

ser deduzidos através do espectro dos sons. Este estudo não 
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permi~e uma visão precisa da con~iguração segmen~al dos enunciados 

analisados e. portanto, ele não abranje um número maior de dados. 

O objetivo da sua realiaação é mos~rar que também ao nivel 

segmenta! a hipótese da não-reprodutividade parece se confirmar. 

Os espectrogramas, onde as análises podem ser conferidas, seguem 

em anexo. 

No episódio em ques~ão, ocorre um íenómeno 

tradicionalmente chamado de "~roca••: a substituição de um som por 

outro dentro do enunciado. A lit.erat..ura tradicional supeie uma 

ordem lixa na aquisição das consoan~es, conforme a diíiculdade de 

articulação das mesmas CJakobson. 46-47). Segundo essa 

ordem. o (r] é de aquisição ~ardia e a troca dele pelo (l] na fala 

inicial é cer~a Cop. ci ~.:57). A análise a ser apresentada em 

seguida pretende mostrar que não é uma simples troca entre 

consoantes o que ocorre no episódio ela indica que alguns dos 

enunciados começam a aproximar-se do que seria de Iate a produção 

de um [r]. Não podemos dizer que a criança começa a adquirir essa 

consoante ou que tem a "int.enção•• de produzir um Erl Cjá que é um 

[r] que ela ouve), porém podemos dizer que nenhuma das nove 

ocorrências do que seria a palavra "cara" no port.uguês adult.o 

reproduz-se de maneira idênt.ica a qualquer uma das outras 

ocorrências. A hipótese da não-reprodutividade tem eco também na 

análise segment.al das auto-repet.içôes da fala inicial. 
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3.4.2 - DISCUSSAO E ANALISE 

A ~ranscrição do episódio em questão segue abaixo: 

exemplo 1: (1;7.21) 

M: Não fala nada, Quel? Só come? 

{R. tosse} . 
R: /a k_\o, a:" la/ /~ ka:'- a/ 

M: Ahn? 

R: /a ka: '- la/ 

M: A cara? Que que tem a cara? 

R: /a ka: 1"' a/ 

M: Ahn? 

R: /à k~a:la/ /a k\<r.a::~la/ 

Pegou o microfone! 

M: Ahn? Que que ela tá falando? {para Daniela} 

R: /a ka"'l/ [/a ka: ... /] 

D: [A cala!J 

M: A cara? ~e que tem a cara? Pôs o microfo ... 

R: /m:/ 

M: Ah! Cê quer que eu ponha o microfone na cara? Pronto, pus. 

R: /kalla / 

A pr-imeira caract.erist..ica que se pode observar 

relativamente aos enunciados em geral de R. nesse episódio é a 

gr-ande lentidâo com que sã::o realizados os movimentos de produção 

do som. Esse fato pode ser deduzido da prolongada transição da 

vogal para a consoante que torna alongada a primeira vogal de 

todas as ocorrências e não permite a obstrução do trato de maneira 

rápida o suiiciente para a produção de um [r], tendo como 

conseqüência um som mais próximo a [1]. 

A ordem dos movimentos é outra dessas caract.erist.icas 

genéricas encontradas no epis6dio. Observamos uma dificuldade na 

coordenação dos movimentos do inicio e do Iim da palavra - os do 
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fim in:fluenciam os do inicio em um processo sempre ant.ecipat.ório: 

um gesto que dever-ia vir depois do outro é produzido 

antecipadamente a ele. 

Ou'Lro aspecto da configuração das ocorrências é uma 

grande desconti nu:idade comum t.anto ao [r J , consoante esperada, 

quanto ao [ 1 J > consoante produzida. mas se manifesta 

dilerent.emente em cada uma delas. No [ 1 J , a descontinuidade é 

simultânea ao gesto vocálico, No [rJ. há um gesto vocálico seguido 

de uma descontinuidade e de outro gesto vocálico. O que parece 

ocorrer é que R. não consegue int.erromper- tal gesto e depois 

voltar a ele; ela :faz o gesto e a int.errupção ao mesmo tempo. o 

que torna o som mais próximo a [11; porém, o movimento :feito com a 

raiz da lingua contra a faringe indica uma aproximação com a 

produção do CrJ. Esse movimento pode ser detectado no sinal 

acústico através do editor de onda sonora. que revelou ruidos de 

natureza glotal ou f'aringea em daterrrúnados pont.os da palavra. A 

interpretação desse ruido como f'aringeo é consist.ent..e com o Ia~o 

dala ser acompanhado da queda do ~erceiro Iorman~e quando es~e é 

visivel (fato que raramente ocorre~ mas cuja raridade nâo anula a 

interpretação). 

As três caracteristicas apresentadas acima distribuem-se 

por t.odas as ocorrências. ora mais ora menos intensas. Há. no 

entanto, outras. que podem ou não estar r-elacionadas com as já 

descri tas e que são o que as diferencia entre si. Cada uma das 

ocorrências. como veremos. apresenta alguma caract.eristica que 

indica a não-reprodu~ividade das auto-repetiçBes. 

Na primeira ocorrência, o [kl está bast..ante 
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faringealizado, o que é fruto de uma antecipação do que seria a 

produção do [r], percebida através da realização de um gesto 

faringeo. Este. por sua .vez, provoca um grande rui do que se 

estende a~é a transição para o [1]. 

Na segunda ocorrência, a transição enlre a vogal e o 

glide ocorre de maneira muito suave, o que se deve ao grande 

prolongamento da vogal. Além disso> nâo existe nada que se 

assemelhe a LlJ nessa ocorrência e a razão disso parece ainda ser 

a lentid~o dos movimentos que não permite a R. fazer o fechamento 

complelo da consoante, produzindo somente o glide. A lentidão dos 

movimentos, ou mais especificamente das transições, é também 

responsável por todas as ocorrências do glide, 

posteriores à consoante ou ainda na ausência dela. 

anteriores ou 

A transição consonant..al é também bem lent.a na terceir-a 

ocorrência, o que produz o glide e Iaz o alongamento da vogal 

entrar na consoante, descaracterizando-a. Há nessa ocorrência uma 

pequena superposição da fala de R. e da mãe, Ia-Lo que torna a 

análise do espectrograma um pouco especulativa. 

A explosão do [kJ é forte na quarta ocorrência, mas n~o 

chega a ser uma aspiração. Uma cert.a descontinuidade nos Iormant.es 

dá caract.erização consonantal ao que realment.e se ouve como ClJ em 

posição anterior ao glide. 

Diferentemen-te de quase todas as outras ocorrências, a 

quinta possui espectros bem consonan'Lais. A t.ransição da vogal 

para a consoan-te é cur-ta e não há glide. 

aspirado. 

O [ k J é levemente 

Já na sexta> há uma grande aspiração do [ k l ' uma 
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explosão segui da por um longo periodo 7 sem voz . A vogal é mui t.o 

alongada, mais que em todas as outras ocorrências. e a ela se 

segue o glide. O ElJ é bast.ant.e caracterist.ico. bem mais próximo 

de um produzido por um adulto do que qualquer outro do episódio. 

A sétima ocorrência nâo possui vogal :final. mas há., 

depois do glide. um som consonanlal que se pode chamar de [1]. A 

oitava parece bem próxima à sét.ima~ mas a análise não póde ser 

feit.a de f'orma rigorosa. já que ela está superpos-ta à f'ala de um 

dos interlocutores, nâlo sendo possivel • port..ant..o. f'azer o seu 

especlrograma. "De ouvido .. , o que se pode dizer é que elas paracem 

se diferenciar apenas pela ausência do [lJ e por 

alongamento do EaJ na oit.ava. 

A nona ocorrência é bastante di:ferenciada das 

um maior 

e 
outras . 

Nela, a vogal EaJ da primeira silaba está um pouco glotalizada, 

não há glide e a consoant..e f'inal t.em o espectro semelhante ao de 

um ErJ apesar da transiçâ:o estar mais parecida com a de um (1J
9

. 

Podemos dizer. porém , que a consoante assemelha-se mais a um ClJ 

do que a um CrJ, provavelmente porque o con~a~o de pon~a da lingua 

não f'oi rápido o suf'icient.e para a produção deste úllimo; mas. sem 

dúvida, há na consoan~e .. um certo ar•• de [r]. 

7 
o esp-a.clrogro.ma. ocorre-ncia. esta. 

9ro.nde cd.ongo.mento da. po.Lo.vra., o. 1.1Lli.mo. po.rlG 

no enlo.nto, no.do. do q1.1e i.nterEI'SSO. falto. po.ro. o. o.no.Lise. 

<::ompLet.o. 

a.cusli.co dessa. ocorrenci..o. e bo.slo.-ntoe- fraco, 

do ganho no. di..g~to.LLza.co.o do ~om pelo eapectrogra.fo. 

9 
Observe--se • no espectrogro.mo. correspo-nde-ntoe, 

formo.n\.es voco.l"i.cos no trecho mo.rco.do pelos c<..Lrsoras. 

DevLdo 

foi. i.mpri.mLda.; 

o quo 

do• 



Á não-reprodut..ividade das auto-repetições pode ser 

percebida na su~ileza das mudanças entre uma ocorrência e outra de 

um episódio. Foi justamente essa. sutileza que encontramos na 

análise acústica da forma segmental: as modificações presentes no 

episódio são sutis. mas est.ão presentes em todas as oco!"'rências. 

Fazer generalizações a partir de um único exemplo é um risco 

grande e indevido~ no entanto o estudo desse dado é o complemento 

da análise, tanto acústica quanto auditiva. da entonação e. 

juntas, elas parecem indicar que de !'ato ocorrem modificações em 

instâncias de aut.o-repetição mesmo quando audit.ivamente não 

conseguimos identificá-las com facilidade. Este estudo-piloto 

também con:lribui na con:firmação da hipót...ese da não-reprodut...idade. 
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CAPITULO 4 - CONCLUSAO 

A~ravés da fala. de uma criança em fase inicial de 

aquisição da linguagem, pudemos mostrar- que aut.o-repet.içeles não 

são o mesmo que reproduções. Duas ocorrências dentro de uma 

auto-repetição nunca são exatamente iguais, não há reprodução 

entre elas. Já em uma reprodução, o falante repetiria exatamente a 

forma lingüislica do seu enunciado anterior - no entanto, con~orme 

era previsto, esse Íenômeno não foi encontrado no corpus desta 

pesquisa. Analisamos aqui a estrutura do grupo tonal da :fala de 

nosso sujei t.o e uma série de medi ficaçeles foi observada. Foram 

realizados dois tipos de análise - uma auditiva, mais abrangente, 

que confirmou as hipó'leses 

não-aleatoriedade. e outra 

da não-reprodutividade e 

acúst.ica. menos abrangente. 

da 

que 

confirmou os resultados relativos a não-reprodutividade das 

auto-repetições. 

A análise acústica póde confirmar que a t.essit.ura. a 

direção da curva e a duração sofrem alterações mesmo quando 

auditivamente isto parece bastante improvável. Ela mostrou também 

que a ni vel segmenta! há indicias de não-reproduli vidade nas 

aula-repe-tições. 

Com a análise audi t.i va pudemos perceber que tipo de 

alterações so~reram tanto os aspectos modulacionais quanto os 

constitutivos da estrutura do grupo tonal. Os aspectos chamados 

m.odutacion..ais Ioram aqueles que mais variaram. Considerados em 

conjunto. tessitura, duração e intensidade variaram em todo o 

corpus - sempre que um permaneceu sem modificações, pelo menos um 

136 



dos outros deis sofreu alteraç:3:o. Nenhum deles apresentou mudanças 

nas quais pudéssemos observar alguma regularidade. ou seja. não há 

contexto preferencial para- det.erminado tipo de mudança nem há 

significados que possamos relacionar ·às modif"icações encontradas. 

Pudemos perceber que não há interdependência entre as 

modif'icações so:fridas por estes parâmet.ros prosódicos. As mudanças 

ocorridas na tessit..ura não dependem das mudanças na duração nem na 

intensidade, assim como estas duas não dep6'ndem d6' nenhuma das 

out.ras duas. Encontramos uma relação que podemos chamar de 

"direta" entre -Lessitura e intensidade nas seis primeiras sessões 

do corpus, isto é, um desses parâmetros não aumenta se o o out.ro 

diminui e vice-versa; no entanto. tal relação não implica nenhuma 

dependência ent-re eles; ambos ocorrem t..ambém sozinhos ao longo 

dessas sessões. As mudanças na duração ocorrem pref'er-encialment.e 

sobre as silabas t.6nicas, porém não há qualquer relação de 

dependência entre estas mudanças e aquelas ocorridas na 

localização do acento f'rasal, ou seja. nem sempre que o núcleo 

muda de lugar ocorre alongament-o da silaba que carrega o novo 

núcleo. 

Os sistemas aqui chamados de constitutivos da est..rut..ura 

do grupo tonal t..ambém sofrem al t.er-açi?:íes, embora em menor número do 

que os modulacionais. Rela-Livament.e à direção da curva já sabiamos 

de anlemão que encontr-ar-i amos uma série de mudanças. porque ela 

cor-responde às variações de t.om presentes na f'ala. O sis-Lema da 

t.ons da f' ala de nosso sujei t.o f'oi ant.eriorment.e descri to por 

Scarpa (1988) e, portanto, sabiamos inclusive que t.ipo de 

modif'icaçôes encont.rar-iamos. O nosso est.udo mostrou que dif'erentes 
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direções da curva, ou diferentes tons entre os descritos por 

Scarpa. estão presentes em um mesmo episódio de auto-repetição. As 

mudanças podem ser relacionadas a mudanças de significado, já que 

elas cor-respondem ao sistema de tons da fala de R. Tais 

signif'icados estão descritos em Scarpa Cop.cit.). Dessa :forma, 

·temos que as alterações ocorridas na direção da curva das 

auto-repetições, embora englobadas pelos aspectos constitutivos do 

grupo tonal, não são aleatórias. 

As mudanças encontradas r1a localização do acento frasal 

são, em quase a totalidade das vezes. dependentes das mudanças 

ocorridas no tamanho ou na delimitaçã:o do grupo tonal. Se há 

supressão ou substituição das silabas de proeminência tonal, então 

o núcleo tem obrigatoriamen~e que migrar para outra par~e do grupo 

tonal; se há acréscimo, o acen~o pode migrar para a par"le 

acrescida; se há divisão, cada novo grupo 'tonal deve ter um 

acento. Tais mudanças não são. logo. aleat-órias. Apenas em dois 

dados do corpus a mudança deveu-se a outros f'a'tores, mas também 

nesses casos ela não f'oi aleatória. 

A delimitação do grupo tonal não sof're alterações 

signif'icativas ao longo do corpus. Apenas três dados apresentam 

di visão do grupo ~onal em mais de um e em nenhum deles encon-tramos 

junção de mais de um grupo em apenas um. Há um número bast.ante 

si gni f' i cativo da mudanças no tamanho do grupo t.onal, com 

supressões. acréscimos e substituições. Tais modif'icações. no 

en~anto, apesar de implicarem uma alt-eração nas f'ront.eiras do 

grupo 'tonal, não representam alterações na sua delimit-ação. Elas 

não são. port.ant.o, alterações aleat-órias; as expansões, supressões 
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e substituiçBes sâo mudanças esperadas na fala em geral. mesmo na 

inicial. Embora se reflitam na estrutura do grupo -Lanal, são 

mudanças carresponden~es ao.segmen~o. 

As diferenças encon-Lradas en~re a primeira e a segunda 

metades do corpus, no que diz respeito aos aspectos modulacionais, 

correspondem à relação en-Lre -Lessi-Lura e in-Lensidade que começa a 

desaparecer na segunda me-Lade e à presença de mais dados com 

alteração da in-Lensidade dentro 

aut.o-repe-Lição na segunda me-Lade. 

de uma mesma ocorrência de 

Já com relação aos aspec-Los 

constitutivos, as diferenças estão na concentração de mudança nas 

duas me"l-ades do corpus. A direção da curva muda menos após os 2;0 

anos de R.. Com a localização do acento frasal e o -Lamanho do 

grupo t.onal ocorre o con-Lrário, eles mudam mais na segunda par-Le 

do corpus, sendo que o -Lamanho do grupo ~anal so:fre mais 

alterações a partir da t.erceira sessão. 

Era esperado que os sist.emas const.it.utivos da estrutura 

do grupo t.onal apresentassem al t.erações em um número bast.ante 

pE.•queno de vezes. Embora -Lenhamos encontrado mudanças em uma 

concentraçã:o maior do que a esperada no caso da localização do 

acento :frasal e embora as mudanças no t.amanho do grupo t.onal 

tenham se ref'let.ido na sua de li roi L ação, nenhuma das al-Leraçeies 

encontradas no corpus foi aleat.ória. Est.e f'at.o confirma a nossa 

hipót.ese, 

aspect.os 

que, dif'erent.emen-Le de prever a não alteração dos 

const.it.ulivos. previu a não-aleatoriedade de -Lais 

alterações. 

Parece haver-. con:for-me as hipót.eses des'Le 'Lrabalho. um 

principio de estabilidade pros6dica provis6ria que seja na 
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est.rulura do grupo tonal. A indeterminação presente na :fala de 

nosso sujelt.o parece passar por um tipo de "regul amentação•• 

pr-ópria da lingua Cdo siSt-ema) que implica que as alt-erações 

ocorri.das na estrutura da ent-onação das auto-repet.içeies não sejam 

aleatórias. 

Percebemos nesse contexto um trabalho top-do"l.lm nos 

dominios prosódicos, isto é, temos na fala de nosso sujeito 

organizações mais estáveis a nivel de grupo tonal (:fragmentos mais 

amplos e gestált.icos) do que a nível de palavra :fonológica, de 

sílaba ou de segmento. Em $carpa C1994) temos também um trabalho 

do tipo top-down. na :fala inicial; no seu est-udo a autora mostra 

q1Je a criança lida primeiro com grupos tonais e depois com grl..lpos 

rítmicos. Albano C1988) 1 argumenta em favor de uma análise que 

parta da organização :fónica textual e torne a organização lexical 

como superposta à te~ual, ou seja. ela argumenta em favor de uma 

análise top-down na aquisição da linguagem. 

Conforme expusemos na int.roduçã:o, os dados aqui 

analisados representariam um momento em que o :falante estaria 

diant.e de uma série de relaçê:ies associativas determinadas por 

cruzamentos discursivos; as aut-o-repetições seriam "uma marca 

formal da 'deriva discursiva • •• escarpa. 1993). 

; . 
Po.ro. mat.ores det-a.Lhes o.coa-rca. deste a.rti.go, ver pa.gi.na. 14. 
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GRÜ'ICOS DA ENTONAÇ.:\.0 

(DíREÇ.\0 DA CURVA E TESSlTURA) 

MED1DA ACUSTICAl\IENTE 
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